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TEN 
Ó r g ã o d o P a r t i d o R e p u b l i c a n o d e C o i m b r a 

As manhas velhas 
E ' o que agora, e sempre, cha-

maram as facções monarchicas — a 
Vida nova. 

E é força confessar que o minis-
tério do sr. Ferreira do Amaral não 
faz excepção aos outros ministérios 
anteriores, 

A politica monarchica em Por -
tugal está hoje nas mãos do sr. Fe r -
reira do Amaral e do sr. José Lu-
ciano, e, se o primeiro não está com-
pletamente desacreditado perante a 
opinião publica, como o sr. José Lu-
ciano, e tem sabido conservar a la -
ma de homem honrado que ninguém 
lhe contesta, é também certo que um 
traço comum ha que os une, a edade 
e as qualidades inherentes de astúcia 
matreira. 

O sr. José Luciano e o sr. Fe r -
reira do Amaral, perante a crise poli-
tica que atravessamos sorriem, e c ru-
sam os braços sobre o ventre proemi-
nente e flácido, entretendo-se a fazer 
girar os polegares, como frades em 
digestão socegada. 

Aos embates da politica, ás cor-
rentes da opinião, os srs. Ferreira do 
Amaral e José Luciano de Castro re 
sistem como us bonecos chinezes, os-
cillando com pêndulos, de braços 
cruzados, os lábios puxados num sor-
riso de beatitude tranquilla. 

E apezar desta inacção, nos pou-
cos mezes de reinado actual, teem-se 
acumulado propositadamente todos 
os erros da condemnada administra-
ção do passado reinado. 

O reinado actual começa pela 
mesma aventura perigosa, a da união 
politica á Allemanha que já bem ca-
ra nos custou. 

A essa aventura deve o commer 
cio allemão a sua concorrência no 
mercado portuguez com o commer-
cio inglez e írancez que deslocou 
sem vantagem para o consumidor, 
com reconhecida vantagem para a 
poderosa nação. 

O que conseguimos com isso? 
Affastados da Inglaterra pelo ul-

timatum, a diplomacia portugueza 
tentou aproximar-nos da Allemanha. 

O que se deu? 
Tivemos de recorrer á Inglater-

ra para nos proteger da intriga que 
contra nós armára no paiz visinho a 
diplomacia allemã, alimentando as 
suas ambições e o desejo tradiciona1 

da absorpção de Portugal pela Hes 
panha. 

A nação, que foramos procurar 
para alliada, conspirava contra nós 
nas aguas hespanholas, e na nação 
visinha começava a mostrar-se or-
gulhosamente o odio contra Por tu-
gal, a sua ambição absorvente, que 
uma manifestação hostil da Inglater-
ra soube reprimir. 

E tivemos de lembrar os favores 
recebidos, os favores que nos obri-
gára a mendigar a nossa diplomacia, 
para apagar resentimentos popula-
res, quando o rei de Inglaterra visi-
tava Lisboa depois do ullimatum. 

Agora tenta-se a aventura antiga, 
C o m o ? Não se sabe, porque se 

conhece dos factos apenas o que nos 
é revelado pela imprensa estrangeira 
ç que é tão grave que é officiosamen-

te desmentido, no dia immediato, pela 
imprensa tanto portugueza, como al-
emã. 

A união de hoje ha de dar os ef-
eitos da união antiga. 

Ha uma questão que desapparece 
:>ara apparecer inesperadamente sem-
:>re com gravidade nova — é a ques-

tão dos sanatórios da Madeira. 
E ' uma questão com a Allema-

nha que agora parece ter perdido a 
gravidade. 

Porque ? 
Porque nos abre a Allemanha as 

suas portas e dá garantia ao nosso 
commercio, quando ainda ainda ha 
oouco se mostrava nossa inimiga em 
aliança secreta com um inimigo tra-
dicional, e nos levantava a complica-
ção dos sanatorios com uma intran-
sigência que nada parecia poder do-
brar ? 

Os resultados começam a ver-se, 
o commercio inglez levanta-se em 
toda a parte contra nós e usa de to-
dos os processos. 

A elle se deve na sua maior par -
te a crise commercial que atravessa-
mos, e começam já a esboçar-se as 
complicações politicas de toda a or-
dem. 

A alliança com a Allemanha é 
um erro politico. 

Só pode servir-nos a alliança com 
a Inglaterra, alliança tradicional fir-
mada por interesses communs. 

A alliança com a Allemanha dar-
nos-ha u m inimigo e deixar-nos-
ha sem defeza. 

Foi u m erro condemnavel do 
passado r e i n a d o . . . 

E como tal se repete; como se 
repetem os emprestimos ruinosos, 
empenhando o que nos resta de mais 
valioso nas rendas do Estado; como 
se repetem as viagens e as ovações 
não sentidas e sem resultado; como 
se repete o mesmo sacrifício dos 
mais vitaes interesses ao augmento 
do poder real; como hão de repetir-
se as violências do dictador; como 
hade augmentar de intransigência a 
perseguição á imprensa que teve u m 
tão indicador inicio na perseguição á 
imprensa republicana do Porto. 

Os vicios da administração in-
terna costumam succeder-se em to-
dos os reinados, como qualquer 
coisa de orgânico, de constitucional, 
mechanicamente. 

Não ha remedio possível. O mal 
é interno, de organisação. 

Só a mudança de regimen pôde 
salvar este paiz. 

E ' o que dizem bem alto os mais 
insignificantes factos da nossa vida 
nacional. 

Não saberão esquecer os repu-
blicanos a obrigação que lhes impõe 
o seu civismo. 

Só a Republica pôde salvar o 
nosso paiz! 

SOCIEDADE DE 
DE COIMBRA 

I A E 

L i i c t u o s a 

Está de lucto pelo fallecimento de 
sua extremosissima esposa o s r . dr. 
Anselmo Xavier, nosso prestigioso 
correligionário, presidente da com-
missão municipal republicana de 
Benavente e actualmente presidente 
da camara no mesmo município. 

Os mais sentidos pezames ao 
nosso prezado correligionário. 

Reuniu hontem á noite a com-
missão organisadora d'esta socieda-
de, nas salas do Instituto, pelas 8 ho-
ras da noite. 

Compareceram os s r s . : dr . Al-
berto Nogueira Lobo, Albino Cae-
tano da Silva, Cassiano Augusto 
Martins Ribeiro, dr . Daniel de Mattos, 
Francisco Villaça da Fonseca, João 
Simões da Fonseca Barata, dr . José 
Bruno de Cabedo, dr . José de Sousa 
Nazareth, dr . Julio Henriques, con 
selheiro Manuel da Costa Alemão, 
dr . Rodrigo de Sousa Araujo, e Tei-
xeira de Carvalho. 

Presidiu o sr . conselheiro dr . 
Costa Allemão. secretariado pelo s r . 
dr . Sousa Araujo. 

O sr . dr . Costa Allemão explicou 
o motivo porque, contra seu desejo, 
não poderá reunir em Outubro, como 
ficara determinado na ultima sessão, 
a commissão organisadora, eu as r a -
zões porque só agora podia ter lo-
gar a assembleia que não podéra de-
liberar no domingo passado. 

A seguir passou-se á discussão 
do artigo primeiro e suas alineas, 
usando da palavra os srs . drs. José 
Nazareth, José Bruno de Cabedo, 
Daniel de Mattos, Costa Allemão, 
Nogueira Lobo e Villaça da Fonseca, 
acabando por se approvar. 

Por proposta, porém, do sr . dr . 
Daniel de Mattos ficou dependente a 
approvação e redacção definitiva do 
artigo primeiro, suas alineas e pa-
ragrapho de outra sessão por não ter 
podido comparecer a esta o sr . dr . 
Francisco Fernandes Costa, auctor 
do ante-pi ojecto de es^ tu tos que se 
discutia, a cuja obra foram prestados 
geraes elogios. 

O artigo primeiro dos estatutos 
era aquelle sobre q .e podia incidir 
maior discussão por ser o que define 
a orientação, os fins desta sociedade 
e os meios de os conseguir. 

O sr . dr. Daniel de Mattos, numa 
exposição enthusiastica e brilhante, 
como sempre, mostrou que a socie-
dade era o producto natural do meio 
coimbrão em que se assignala uma 
vontade tão persistente de progredir 
por parte de todas as classes, citando 
factos em que a opinião publica in-
telligentemente dirigida tem conse-
guido protestar contra determinações 
que poderiam comprometter o seu 
regular desenvolvimento e pi ogresso, 
conseguindo vencer e fazer-se ouvir 
em todas as estações officiaes. 

A sociedade propaganda de Coim-
bra nada mais pretende fazer do que 
reunir vontades, e orienta-las na con-
secução do mesmo fim. 

A acção moral é hoje a dominan-
te, e ella se impõe neste século de 
apparente egoismo; era pela acção 
moral que a sociedade pode actuar, 
como o tinham feito tantas vezes per-
sonalidades isoladas, e com toda a 
força que dá a associação. 

A discussão correu animada ter 
minando, como dissemos, por se ap-
provar o artigo, com a reserva de 
ouvir sobre elle o sr, dr . Fernandes 
Còsta, que pôr ser O auctor do ante-
projecto, e pela sua competencia es-
pecial em algumas partes, poderia 
esclarecer a assembleia. 

Tratou-se também do estabeleci-
mento em Coimbra de um escripto-
rio de informação, imitando, senão 
copiando, os bureaux de renseigne-
ment que na Suissa tem uma tão 
bella organisação, e que são hoje 
frequentes em toda a Europa. 

Passava das dez horas quando foi 
encerrada a sessão, determinando-se 
que a próxima fosse marcada para 
o s r . d1". Fernandes Costa, e se rea-
lisasse, se fosse possivel, ainda an -
tes das ferias do Natal. 

Na próxima sessão devem ficar 
completamente discutidos os estatua-

los, porque, como dissemos já, era 
o artigo primeiro o que mais discus-
são podia offerecer. 

Os outros são a parte propriamen-
te organica da sociedade, os direi-
tos e obrigações dos socios, emfim, 
o estatuto interno, em que o s r . dr . 
Fernandes Costa procurou seguir as 
sociedades analogas existentes no 
extrangeiro. 

Trindade Coelho 
Os amigos de Trindade Coelho, 

reunidos em commissão, intentam le-
var a effeito uma homenagem á me-
moria d'esse illustre escriptor e m a -
gistrado, por tantos aspectos digna 
do culto e da admiração de todos. 

Por muito grande que seja a in-
gratidão dos homens para com aquei-
les que lhes dão os mais nobres exem-
plos de solidariedade, de abnegação 
e de altruísmo, por muito grande que 
seja a injustiça dos povos no julga-
mento dos que os amaram acrisola-
damente, pelo seu bem combateram 
com denodo e pela sua felicidade sof-
f reram até ao sacrifício, os amigos 
de Trindade Coelho crêem ainda que 
essa figura grande e nobilíssima de 
artista primoroso, de educador dedi-
cado, de magistrado integro e, acima 
de tudo, de cidadão perfeito, perdu-
ra rá na memoria dos que souberam 
admirá-lo e compreendê-lo, dos que 
colheram o fruto do seu ensinamento, 
dos que se formaram á sombra do 
seu estimulo, d'aquelles a quem elle 
prodigalizou a cooperação desinte-
ressada e o esforçado auxilio, dos 
que puderam na intimidade avaliar 
toda a excepcional elevação do seu 
formoso espirito. 

Acabam por isso de -circular pro-
fusamente pedindo o concurso indis-
pensável para a realisação d'uma ho-
menagem que — mais ampla ou mais 
restricta, consoante os recursos re -
colhidos — será em todo o caso orien-
tada no sentido de pratica utilidade 
que mais seria grato ao apaixonado 
apostolo da instrucção popular a cu-
ja memoria elle se consagra. 

A circular é assignada pelos srs . 
Alfredo da Cunha, Antonio Horta e 
Costa, Antonio José d'Almeida, An-
tonio José Pires Avellanoso, Antonio 
Maria Vieira Lisboa, José Villas Boas, 
José d'Almeida, Lourenço Cayolla, 
Miguel Guedes Coelho, Paulo Osorio, 
Sebastião de Magalhães Lima, deven-
do qualquer donativo ser enviado em 
vale do correio ou carta registada 
ao s r . dr . Alfredo Cunha, redacção 
do Diário de Noticias. 

I n s t i t u t o 

Não reuniu por falta de numero 
a assembleia geral d'esia sociedade 
que estava marcada para as 8 horas 
da noite de ontem. 

A ordem da noite era a eleição 
dos corpos gerentes, e a approva-
ção de contas. 

A assembleia definitiva fa r - se -ha 
no dia 19 do corrente, com qualquer 
numero, como preceituam os estatu-
tos d'esta sociedade. 

A P e n i n s u l a r 

Já está em laboração, ainda que 
não esteja totalmente concluída, a 
fabrica de bolachas e biscoitos dos 
srs . Eduardo Martha & C.a, em Santa 
Clara, e que em outubro do anno pas-
sado fôra destruída por um incên-
dio. 

O novo edifício acha-se agora ins-
tallado nas melhores condições liy-
gienicas, dispondo de espaço bastante 
e está montado com material es t ran-
geiro do mais moderno e aperfeiçoa-
do. 

Brevemente será feita a inaugu-
ração, para que será convidada a im-

í prensa de Coimbra. 

0 orçamento do muaicipio de Coimbra 
Rela to r io 

II 

Serviços munidpalisados — agua e gaz 

Para o serviço do abastecimento 
de aguas deduzimos 2.600:000 réis. 

Esta dedução é muito inferior ás 
despezas que a camara teria de fa -
zer se pagasse pelo seu preço a agua 
consumida na limpeza publica da c i -
dade, incêndios, rega de jardins pú-
blicos e abastecimento das repar t i -
ções municipaes. Pode pois dizer-se 
que este serviço também se mantém 
com as receitas próprias, apesar de 
ter de pagar em juros e amort isa-
ções a verba de 7.912:211 réis. 

As receitas d'este serviço têm a u -
gmentado de anno pora anno, sendo 
em 1905, de 15.616:514 réis; em 
1906, de 16 798 441 réis; e em 1907, 
de 17.075:721 réis. 

A deducção nas receitas geraes 
para manter estes serviços, foi em 
1905, de 1.319:025 réis; em 1906, de 
1.994:403 réis; e em 1907, de réis 
1.649:257. 

Calculamos esta deducção no o r -
çamento actual em 2.600:000 réis, 
em virtude do excessivo consumo de 
coke das machinas elevadoras da 
agua no anno corrente mostrar que 
tal deducção necessitava de ser a u -
gmentada. Estas machinas estão ve-
lhas e arruinadas , precisando o s e r -
viço de ser modernisado, e isso pô-
de conseguir-se com a nova instala-
ção electrica, pois calcula-se que o 
consumo actual de combustível será 
sufficiente para manter os dois s e r -
viços, com machinas aperfeiçoadas. 

• 

• Deduzimos das r ece i t a s ' ge raes 
para os serviços de illuminação a 
gaz 7.638:000 réis destinados a cus -
tear os actuaes candieiros, e 91:200 
réis, tendo por fim manter os seis 
novos candieiros, como se ainda taes 
serviços fossem explorados pela ant i -
ga companhia. 

A razão encontra-se na necessi-
dade de continuar a transformação e 
modernisação da fabrica do gaz já 
tão auspiciosamente iniciadas. Senão 
fosse isto, a camara teria de dispen-
der com a illuminação a gaz unica-
mente a verba de 4.529:476, isto é, 
quasi metade da importancia que 
desembolçaria no caso dos serviços 
serem explorados pela antiga com-
panhia, sem a vantagem da acquisi-
ção da fabrica e respectivas canali-
sações. 

As receitas do gaz continuam a 
augmentar . 

O producto da illuminação par t i -
cular e aluguer de contadores que 
em 1907 rendeu 24.881:495 réis, ele-
va-se neste anno a mais de 26.000:000 
réis. Os contadores davam em media 
100:000 réis por mez, e agora rendem 
em media, no mesmo periodo de t em-
po, 110:000 réis. O producto da venda 
de coke deu, em 1907, 10.377:677 
réis e, no anno corrente ul trapassa 
11.000:000 réis. 

As canalisações e material de i l-
luminação particular, totalisaram, 
em 1907, 1.446:925 réis, e, no anno 
corrente, excedem 1.600:000 réis. 

E tudo é preciso, pois, se o c a m -
bio não melhorar, como é natural , 
talvez se torne necessário ainda r e -
forçar as receitas d'este serviço. 

Basta dizer que a actual situação 
cambial obriga já a camara a uma 
despeza não prevista de 3.000:000 
réis. 

Se o cambio não tivesse elevado 
tanto o preço da hulha, o actual anno 
seria indubitavelmente o melhor, 
desde que ha municipalização dos 
serviços de illuminação a gaz. 

Neste orçamento não figura o bó-
nus da Companhia Real dos Cami-
nhos de Ferro Portugue7es para 
transporte de coke, pois, durante p 
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anno de 1908, não mandamos para 
Braga coke sufficiente para termos 
direito a este beneficio, sendo, além 
d'isso, certo que suspendemos desde 
abril a remessa de carvão para 
aquella cidade. 

A venda do coke não se resentiu 
d'isso, tendo até esta receita augmen-
tado consideravelmente, o que mos-
tra que o contracto com o consumi-
dor de Braga se tornou inconvenien-
te para os interesses do município. 

Na receita do Asylo de Cegos e 
Aleijados, hn um augmento no valor 
das inscripçõos de assentamento da 
Junta do Credito Publico, em virtu-
de de se ter convertido em inscri-
pções 1.000:000 réis do legado da sr.a 

D. Eugenia Augusta Pinto. 
Esta applicação de semilhante 

quantia, que estava naturalmente in-
dicado, tíeva o valor das inscripções 
possuídas por este estabelecimento 
de bencficencia de 2 700:000 réis pa-
ru 5.100:000 réis, produzindo um ren-
dimento de 107:100 réis. 

Ur. t r r o o c o e S o u s a 

fcM 

No mez de Novembro passado, as 
receitas dos serviços municipalisa-
dos do gaz sommaram 4 388.749 réis 
ou antes juntando-lhe o duodécimo 
da despeza antigamente feita com a 
illuminação publica e que seria de 
644.133 réis, as receitas são verda-
deiramente de 5.032.882 réis para o 
municipio, accusando assim um ex-
cesso sobre o rendimento de egual 
mez no anno anterior de 70 691 réis. 

As verbas são assim distribuí-
das : venda de gaz, 3.032.284 réis, 
aluguer de contadores 112 310 réis; 
venda de coke 1.027.080 réis; alca-
trão 17.470 réis; canalisações parti-
culares 192.535 réis; venda de hulha 
8.070 réis. 

As verbas que augmentaram, re -
lativamente ás de egual mez do anno 
passado, foram as da venda do gaz, 
aluguer de contadores e venda de 
hulha, diminuíram as de venda do 
coke, alcatrão, e canalisações par -
ticulares. 

c a r t a s I n t i m a s 

O èf. dr. Henrique Trindade 
Coelho, filho do mallogrado litterato 
vae publicar as cartas de seu pae, 
como documentação da sua vida, e 
neste sentido circulou a todas as 
pessoas que julga possui-las. 

A circular termina: Como filho, 
creio que seria uma banalidade affir-
mar a v. ex.a com quanto carinho 
ellas serão recebidas, tratadas e de-
volvidas. 

As cartas devem ser enviadas á 
Avenida da Liberdade, 23, 4.°. 

A camara foi autorisada a adqui-
rir um terreno pertencente a Maria 
Leite, no Penedo da Saudade. 

Extensão universitária 
No domingo* passado foi inte-

gralmente cumprido o programma 
largamente annunciado por nós e 
outros collegas. 

A 1 hora da tarde já a concor-
rência no largo do Museu era nu-
merosíssima, pois que os socios da 
Associação dos Artistas receberam 
com bem justificado interesse o con-
vite para a visita ao Museu de Zoolo-
gia. O interesse duplicava com o fa-
cto de se ter conseguido que o sr. 
dr. Lopes Vieira acompanhasse os 
visitantes, pondo ao seu dispor a 
larga competencia sobre os assum-
ptos de Historia Natural, que no t ra -
balho aturado de muitos annos e no 
estudo intenso de todos os dias s. ex.a 

tem conseguido obter como consa-
gração do seu esforço. 

Os visitantes de instante a ins-
tante mais numerosos se tornavam, 
e em breve o sr. dr. Lopes Vieira 
iniciava os trabalhos, que durante 
perto d'uma hora e meia seguiram 
disputando todos os assistentes a 
occasião de ouvir as explicações que 
a proposito dos animaes mais inte-
ressantes sua ex.a ia desenrolando 
numa dedicação, pela obra de ins-
trucção popular verdadeiramente in-
excedivel. 

A visita foi precedida d'uma lar-
ga demonstração dos orgãos do cor-
po humano, junto d'um manequim 
de massa de papelão que s. ex.a ti-
nha mandado collocar na espaçosa 
au'a de Zoologia. 

Podemos dizer affoitamente que 
mais de 200 pessoas assistiram á vi-
sita ao Museu de Zoologia; e se este 
numero, superior á especiativa pre-
judicou um pouco a visita, pois que 
nem todos puderam ouvir as expli-
cações do sr. dr. Lopes Vieira, o fa-
cto em si deve alegrar sobremaneira 
todos os cooperadores de trabalhos 
de extensão universitária, demons-
trando-lhe o aproposito do seu inten-
to, e a avidez de conhecimentos e 
d'instrucção que se nota ha muito 
nas classes populares. 

A's 6 e V2
 d a t a r (*e fez o sr. Dr. 

Oliveira Gnimarães a sua primeira 
lição de historia geral da Civilisação 
no Atheneu Commercial, com um 
auditorio bastante numeroso, pois 
perto de 100 pessoas ouviram o dou-
to professor que em phrases simples 
descreveu o que foi a vida dos pri-
meiros homens desde os tempos pre-
historicos até á civilisação phenicia. 

A lição foi acompanhada das ne-
cessárias explicações nos mappas e 
da apresentação d'alguns exemplares 
característicos das edades de pedra 
lascada e' polida, de bronze e de fer-
ro, fornecidos pelo Muzeu de Etno-
graphia da Universidade. 

A's 8 horas, fez o sr. Dr. Noguei-
ra Lobo a sua annunciada conferen-
cia na Federação Operaria, disser-
tando demoradamente e insistindo 
particularmente nos remedios a op-
por á propagação do alcoolismo, fun-
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dados sobretudo na propaganda e na 
educação popular. 

• 
No proximo domingo, os t raba-

lhos d'extensão universitária conti-
nuam: com uma conferencia feita no 
Atheneu Commercial, ás 8 horas da 
noite, pelo sr. dr. Alvaro Villela, 
muito distincto professor da Facul-
dade de Direito e socio muito dedi-
cado da Liga de Educação Nacional, 
conferencia á qual sua ex.a deu o 
suggestivo titulo O commercio e a 
paz, e com uma ficção de geographia 
geral pelo distincto alumno de me-
dicina, sr . Rocha Brito, na Federa-
ção das Associações Operarias, ás 6 
e meia da tarde. 

No começo das conferencias e fi-
cções é sempre distribuído o respe-
ctivo summario. 

O dia está preenchido por uma 
visita ao Museu de Antiguidades, 
dirigida pelo nosso querido amigo 
sr . Antonio A. Gonçalves, para a 
qual vão ser distribuídos os avisos 
ás pessoas inscriptas e que devem 
constituir o 1.° turno O interesse 
despertado por esta visita é granda a 
avaliar pelo numero elevado de íns-
criptos e pelas palavras de incita-
mento que de todos os lados chegam 
até aos membros da commissão d'ex-
tensão universitária. 

Nada mais justo, como manifes-
tação d'apreço pelo esforço d'educa-
ção artística, que a população d e 

Coimbra deve a Antonio Augusto 
Gonçalves. 

A visita realisa-se á 1 e tres quar-
tos da tarde, e a commissão pede a 
todos a maior pontualidade. 

A projectada visita ao Museu da 
Sé teve de ser addiada pois pela pro-
ximidade das festas do Natal muitos 
objectos serão retirados para a or-
namentação dos altares, que tem de 
ser começada com bastante antecipa-
ção. Opportunamente se fará, e tere-
mos então o grato prazer de ouvir o 
nosso querido director falia r do que 
tanto preocupa o seu espirito de ver-
dadeiro apaixonado pela Arte. 

• 

E para terminar bem esta rese-
nha dos trabalhos d extensão univer-
sitária informaremos os nossos lei-
tores, de que a respectiva commis-
são conta já com a adhesão de indi-
vidualidades d'altíssimo valor nomeio 
de Coimbra. E' assim que o sr. dr 
Daniel de Mattos, o professor illus-
tre que todos admiramos e simulta-
neamente o sábio clinico que toda a 
cidade estima e considera extrema-
mente, acaba de marcar para o dia 
24 de janeiro proximo, uma confe-
rencia publica, inicio d'uma serie 
que sua ex.aprometteu. Os srs . Chris-
tovam Ayres, digníssimo governador 
civil, Eugénio de Castro, dr. Silva 
Gayo, Antonio Augusto Gonçalves, 
dr. Ferra/. do Carvalho, dr . Serras e 
Silva, dr. Teixeira de Carvalho, dr. 
Henrique de Figueiredo dr. Sanches 
de Moraes, dr. Tamagnini Barbosa, 

Em Coimbra 

Apezar de todas as promessas do 
governo e de todas as remessas de 
dinheiro, continuavam mal organi-
sados os serviços de municiamento 
das tropas por a crise que o comer-
cio atravessava e que não permittia 
os adeantamentos forçados que eram 
de todos os dias pôr causa das des-
pezas que augmentavam em vez de 
diminuir e das difficuldades que sur-
giam; passado o primeiro enthusias-
mo e acabados os recursos que nos 
primeiros tempos aífluiram profusa-
mente de toda a parte. 

Como vimos no folhetim anterior, 
fóra nomeado para feitor dos provi-
mentos de bocca do exercito José 
Teixeira da Silva Guimarães. 

Não acceitou, e os motivos diz a 
acta da 

Vereação de 2 de Dezembro de 1809 

Aos 2 dias do mes de Dezembro de 1809 
annos em esia cidade de Coimbra em a casa 
da camara desta Cidade em acto de vereação, 
sendo Presidente o df. José Mana Pereira For-
jaz de S. Maio (sic) juis cie fora do cível e pre-
sidente do senado com os vereadores e Pro-
curador Geral e Mesteres e procuradores da 
Junta do Povo, ouvindo partes e deferindo 3 
seus requerimentos &. # 

Nesta vereação foi presente Francisco Jose 
Jferr&ira Guimarães, Manuel Ferreira de Feria, 

e Manoel Joaquim da Encarnação negociantes 
da Praça desta cidade, chamados pela camara 
para um delles se encarregar da feitoria das 
tropas em lugar do feitor actual José Teixeira 
da Silva Guimarães, tudo em consequência 
das determinações da Real Junta da Direcção 
Geral dos Provimentos de Bocca para a tropa, 
não acceitar com o fundamento de ser incom-
patível com o seu negocio, e pela falta de fun-
dos, sem os quaes seriáo obrigados a solicitar 
continuadamente os embargos donde redun-
daria fazerem-se mal vistos, e lhe perderem o 
credito de homens de boa cor.ta e correspon-
dência, que era a principal base do seu esta-
belecimento e com estas mesmas razões se 
haviam escusado Francisco Pereira e Joaquim 
Freire de Macedo, homens de negocio da mes-
ma cidade, que foram chamados para o dito 
effeito em primeiro lugar. A' vista do que a 
a camara convencida de não poder achar um 
homem que mereça a sua inteira confiança a 
este respeito perante os inconvenientes indi-
cados acordou que se pedisse a S. A. R que 
fosse servido de prescindir da referida escolha 
ou eleição, ou que determinasse que a cila 
procedesse coactivamente não ficando a mes-
ma camara responsável pelas faltas, e defeitos 
da feitoria que aliás é alem de seu cuidado 
privativo. 

E por esta forma houveram este acto por 
findo e assignaram Domingos de Macedo de 
Freitas o escrevi 

Forjas Saraiva Paiva D.»' Vr.» Alm.da P.oof 
G.a'. 

Ant.° Lopes Ribr.0, Mister da Meza. 

José Teixeira da Silva Guimarães 
não quiz acceitar porque não podia 
dispôr de dinheiro e não queiia aca-
bar com o credito proprio, abando-
nado pelo governo. 

O mesmo fizeram os negociantes 
presentes, cujo patriotismo aliaz se 
manifestou sempre e de uma manei-
ra continua dosas o começo da guer-

ra em que tudo se reproduz sempre 
uniforme e mechanicamente. 

A falta era tanto mais grave que 
com isso sofíriam os doentes do hos-
pital, resolvendo-se sobre isso em 

Vtreaç io de 29 de 9 br.0 de 1809 

Aos vinte e nove dias do mes de Novembro 
de 1809 annos em vereação, sendo Presidente 
Antonio . . . . Sampaio e Mello vereador mais 
velho juis de fóra pela ordenação e presidente 
neste acto com os vereadores, procurador ge-
ral da Camara e Mesteres Procuradores da 
junta dos vinte e quatro do povo &. 

Nesta foi presente o officio do primeiro 
feitor em data de 28 do Corrente sobre o qual 
se resolveu que sendo de summa importancia 
o prover sobre o municiamento de bom pão 
para os doentes dos-hospitaes militares se pa-
gasse aos padeiros que fornecem de pão os 
mesmos hospitaes desde o primeiro de dezem 
bro deste anno pelo dinheiro que a este sena 
do enviou a Real Junta da Direcção Geral dos 
Provimentos de Bocca e que Í01 cometido á 
administração de Francisco Pereira desta ci 
dade ficando reservado o pagamento do que 
se deve para quando vier a esta camara algu 
ma outra remessa de dinheiro com que se 
possa supiir esta e outra divida. 

E por esta forma houverão por findo este 
acto, que assignáram. Domingos de Macedo de 
Freitas o escrevi. 

Saraiva P. Paiva D.0"- Vr.1 Alrii.da p.cof G.ai 
Antonio Lopes Ribeiro, Mister da Meza. 
Bento Jose Ferreira, Mister da Meza. 

Mandava-se pagar pelo dinheiro 
entregue á administração de Francis-
co Pereira. 

Era urgente o pagamento do pão 
e da carne por isso se preteriam os 
outros pagamentos. 

Não faltou quem quizesse encar-
r e g a s s e do municiamento do pâo, 

jrometteram prestar o seu valiosís-
simo concurso, estando já escolhidos 
alguns assumptos, e até mesmo mar -
cadas algumas conferencias. 

Como se vê o movimento tem tido 
o melhor appoio, continuando a com-
missão no seu trabalho de propa-
ganda, fazendo convites junto de to-
dos para interessar a todos indis-
tinctamente na obra que se propoz 
reaiisar. 

X Theatro 
Apezar do tempo que tem corrido 

de chuva miudinha e impertinente, 
teem sido muito concorridos os es-
pectáculos do animatographo, e a fi-
ta do processo Dreyfus, que é a no-
vidade de agora, ha de conservar-se 
muito tempo no cartaz, porque é, 
tanto como trabalho photographico, 
como pela disposição e successão dos 
quadros das melhores que temos 
visto. 

As caracterizações que nalguma 
das fitas são visiveis de mais, na do 
processo Dreyfus mal se distinguem, 
parecendo que os quadros foram ti-
rados por occasião do processo com 
as personagens que nelle tiveram 
papel preponderante. 

A fita tem sido muito aplaudida e 
está chamando ao theatro muita gen-
te. 

A empreza trabalha por montar a 
paixão de Christo, a fita conhecida, 
mas animando-a, tornando-a fallan-
te, como se diz em girio de cinema-
tographos. 

Os espectáculos da companhia do 
Theatro D. Amélia, de Lisboa, já não 
podem, contra o desejo da empreza, 
realisar-se antes das ferias. 

A g u a s 

Tem melhorado consideravelmen-
te o abastecimento das aguas, achan-
do-se actualmente cheios os deposi-
tos tanto da zona alta como da baixa. 

A situação tende a normalisar-se 
e as machinss que desde o estabele-
cimento da crise trabalhavam a 40, 
estão trabalhando já a 65. Antes da 
ruptura trabalhavam a 70. 

As pesquizas vão todavia conti-
nuando, morosamente porém, porque 
debaixo dos barreiros da fabrica do 
sr . Serrano, onde actualmente se fa-
zem, são difficeis de levar a cabo. 

• 
A agua do consumo, tanto na zo-

na alta, como na baixa, é pura, se-
gundo as ultimas analyses feitas no 
laboratório de microbiologia da Uni-
versidade. 

As despezas feitas com a rece-
pção real montaram na repartição 
do gaz a 125.225 réis assim distri-
buídos: salarios 44.765 réis, mate-
rial assente 35.820 réis, gaz consu 
mido 44 640 réis. 

como pôde ver-se nos livros da ca-
mara na 

Vereação de 6 de Dezembio de 1809 
Aos 6 de dezembro de 1809 annos em esta 

cidade de Coimbra em a casa da Camara des-
ta cidade em acto da vejeação, sendo presi-
dente o D.or José Maria Pereira Forjaz de Sam-
paio, juis de fora do eivei vereadores e procu-
rador geral da Camara e Mesteres procurado-
res da Junta do Povo. 

Nesta compareceu o padeiro Antonio José 
de Souza desta cidade e obrigou-se a fornecer 
o hospital militar com pão expoado, sadio, e 
da melhor farinha de trigo, até o ultimo do 
presente mês de dezembro,recebendo por es-
te senado a quantia de quatrocentos sessenta 
e dois mil e quinhentos e quarenta réis, que 
se lhe devem afé o dia 3o de novembro do an-
no corrente, como mostrou pelo recibo do pri-
meiro feitor da administração da municiação 
de bocca para a tropa nesta cidade. 

Acceitou-se a dita obrigação e a camara 
satisfazendo da sua parte ao contracto, tudo 
por conta da r<.*l fazenda, e pelos dinheiros 
que lhe são cemettidos pela Real Junta da Di-
récção aludida ao depositário Francisco Pe* 
reira, que pelo resto dos trez contos antece-
dentemente aplicados para grão pague ao su-
plicado a quantia sobredita de 462.540 na for 
ma da lei; e que na falta de dinheiro existente 
para satisfazer pelas primeiras sommas que re-
ceber a este respeito, e afinal se liquidará a 
bem da fazenda o . . . das rações de pão pela 
estiva (?) da camara do mi s de novembro do 
corrente mês de dezembro e por bem do pa-
deiro se faz o competente rebate do papel de 
clarando que o reduzido a menos se ha de aba-
ter a bem da fazenda á vantagem (?) do costu-
me que são dez por cento. 

Mandáram que, lançado este termo nos ta-
lões (?) do recibo do feitor por elle desse o 
depositário pagamento ao poderio que tam 
bem assigna neste acto em signal da sua obri 
gação, e eu Domingos de Macedo e Freitas o 
escrevi. 

Antônio José de Sa.* 

S. Thiago 
O sr . presidente da camara re-

cebeu do sr. director das obras pu-
blicas o officio seguinte em resposta 
ao que o sr. dr. Marnoco e Sousa 
lhe dirigiu, pedindo as informações 
necessanas para reconstruir as es • 
cadas de S. Thiago: 

Ill.mo e Ex..mo Sr. — Em referencia 
ao officio de V. Ex.a, n 0 901, de 5 do 
corrente, venho responder que soli-
citei logo a vinda a esta cidade d J 
Architecto encarregado de elaborar 
o projecto de restauração, o qual 
deve estar aqui por toda esta semana. 

Logo que venha, dir-ihe-ei que 
se entenda com o technico nomeado 
3or V. Bx.a para elaborar o projecto 
da escada de ligação entre a Praça 
do Commercio e a rua Ferreira Bor-
ges. 

Aproveito a occasião para dizer a 
V. Ex.a que já em data anterior ao 
officio de V. Ex.a, eu havia solicitado 
auctorisação para começar os t raba-
lhos de restauração na fachada que 
confina com a referida escada, com 
o fim de facilitar á Camara da digna 
presidencia de V. Ex.a a execução 
d'essa obra. 

D.1 guarde, e t c . . . — O engenheiro 
director, João Theophilo da Costa 
Goes. 

Com prazer registamos este offi-
cio que mostra, na direcção das obras 
publicas, a mesma intelligenlesolici-
tude de que até aqui tem dado pro-
vas nos trabalhos de restauração. 

A restruração da egreja pode íá-
zer-se facilmente do lado das esca-
das por fórma a estas se poderem 
reconstruir. 

A restauração da fachada também 
poderia ser iniciada sem difficulda-
de, com vantagem publica. 

Movimento republicano 
Reuniram na segunda feira pas-

sada os nossos correligionários de 
Santa Clara, a fim de procederem á 
eleição corpos gerentes do Centro 
Republicano daquella freguezia, para 
o anno de 1909, e á approvação do 
regulamento interno. 

A eleição, depois do respectivo 
apuramento, deu o seguinte resul-
tado : 

Presidente, Guilherme de Albu-
querque; 1.° secretario, Affonso Ras-
teiro ; 2.° secretario, Guilhermino 
Dias daConceição; thesoureiro, F ran -
cisco Mana da Fonseca ; vogaes, José 
Maria Kitto, Alberto Carlos e Anto-
nio Pires da Rocha. 

A inscripção de socios tem conti-
nuado a fazer-se com grande enthu-
siasmo, estando inscriptos já mais 
de 50 correligionários nossos. 

Foi concedida portaria autori-
sando a fazer exame de pharmacia 
em Coimbra, o sr . João Alfeirão. 

Nesta mesma vereação apresentou-se o avi-
so expedido pela secretaria da Real Junta das 
munissões de 2 do corrente em que mande 
entregar a esta Camara mais dois contos de 
réis peio D.r Corregedor da Comarca, e man-
daram passar conhecimento para B sua rece-
pção ao depositário Francisco Pereira e que 
por elle fossem distribuídos em conformidade 
das ordens que a mesma lhe expedir. 

E por esta forma houvéram por findo este 
auto e assignáram. Domingos de Macedo e 
Freitas o escrevi 

Forjaz Saraiva Paiva d.r Vr.a Almd.a Pr . í o ' 
G.al 

Ant.° Lopes Ribr.0 Mister da Meza 
Bento José Ferr." Mister da Meza 

Como as difficuldades de dinhei-
ro ameaçavam d'esta vez ser i rredu-
ctiveis, o governo não se limitava a 
prometter, enviava mais dois contos 
de réis. 

O que era isso porém para as 
despezas correntes? 

O que era isso sobretudo, se pen-
sarmos na divida anterior que nunca 
chegou a pagar-se integralmente? 

Continuavam as alternativas. O 
governo não pagava senão forçando-
lhe a mão, embora reconhecessecons-
tantemente, o patriotismo e os bons 
serviços dos cidadãos de Coimbra, 

Nesse ponto, eram prodigos Os 
offleios, e provisões que os ingénuos 
camaristas mandavam registar e a f -
chivar. 

O governo jogava com o patrio-
tismo, e d'elle se servia para affastar 
difficuldades. 

(Continua) T. C, 
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Archeologia 

Reuniu, no domingo passado, pela 
11 hora da tarde, a sessão de archeo-
[logia do Instituto. 

A ordem do dia era acudir aos 
Iporticos do convento de Sant'Anna, 
que vão ser apeados por motivo das 
obras de transformação em quartel 

Ido antigo e magnifico convento de 
|D Affonso de Castello Branco, de 
[que não resta em Coimbra outra me-
moria, além da inscripção que a so-
brinha mandou colocar junto do seu 
tumulo e que hoje se conserva no 

| Instituto. 
Os dois porticos não estão no 

mesmo grau de conservação e por 
jisso a sociedade propõe apenas a 
conservação integral de um d'elles. 

E' porém de notar que os dois 
porticos, tanto o da egreja, como o 

[do pateo do convento teem largas 
I inseri pções que devem ser conserva-
[das como memorias da construcção 
|do mosteiro de S~ant'Anna. 

A despeza da remoção dos porti-
Icos é na verdade grande; mas não 
[poderiam conjugar-se esforços, por 
Ifórma a serem ambos conservados 
[integralmente? 

A obra impõe-se ao respeito, como 
lo ultimo reflexo talvez da gloriosa 
Irenascença coimbrã. 
I E a parte superior é pelo desenho 
le execução, em qualquer dos portaes, 
|digna de archivar-se. 

Ficou encarregado o sr. dr. José 
*íazareth de elaborar o relatorio que 

[deverá ser discutido numa das pro-
Iximas sessões e enviado depois ás 
estações competentes por fórma a 

[perseverar os porticos da ruina que 
ameaça. 
Por parte do coronel de engenha-

ria sr. Antonio Cerdeira Soeiro, di-
rector das obras do quartel, ha, te-

mos a certeza d'isso, a melhor boa 
[vontade em acceder ao desejo de que 
la obra se não perca, e poderá infor-
Jmar o governo da justiça da preten-
são da sessão de archeoloogia do Ins-
Itituto, cujo trabalho conhece e a que 
Ilhe temos ouvido as mais elogidsas 
|referencias. 

Tratando-se depois da nova or-
Iganisação das salas, determinou-se 
Itpedir ao sr. bispo conde autorisação 
[para expor na sala da esculptura em 
padei ra , que tenta remodellar-se 
[agora, o antigo tecto mudegar da 
[Sé Velha, e nomeou- se o sr. dr. An-
Itonio Ribeiro de Vasconcellos para, 
[em nome da sociedade, fazer este pe-
[dido ao sr. bispo conde, que tem sem-
Ipie mostrado o maior interesse pelo 
[mu- seu de antiguidades e que alli 
tem já depositado outros objectos, na 
benemerencia que todos lhe reco-

nova filial, cujas actas de constituição 
já deram entrada na secretaria da 
União, é assim composta: dr. An-
tonio Padua de Bandarra e Seixas, 
presidente, dr. José Augusto Diniz, 
dr. Alfredo Alencoão da Fonseca 
Bordallo, Antonio Augusto Duarte, 
vogaes e Manuel Ferreira Lima da 
Veiga, secretario. 

Á nova filial conta com 55 socios 
fundadores, e muito será para de-
sejar que o exemplo d'esse grupo de 
patriotas seja seguido, attendendo ao 
grande beneficio que estas socieda-
des podem trazer de futuro, não só 
para a economia nacional como ainda 
para a defeza da Patria. 

Inhecem. 
Occupando-se por fim de lapides 

le inscripções, ahandonadas e esque-
cidas e que bom seria livrar do risco 
[imminente de se perderem, a secção 
Ide arqueologia emittiu o voto de se 
[conservassem algumas das lapides 
pepulchraes existentes na egreja de 
[S. Bento, e se tratasse da fórma pra-
[tica de promover a sua conservação. 

Cooperativa dos empregados públicos 

Foram eleitos no domingo para di-
rigir esta sociedade no proximo anno, 
os srs : 

Assembleia geral—Presidente, dr. 
Antonio Candido d'Almeida Leitão; 
Vice-Presidente, Adriano de Jesus 
Lopes; 1.° Secretario, Antonio Au-
gusto Lourenço; 2.° Secretario, Jay-
me de Oliveira Mattos e Silva. 

Direcção — Presidente, dr. Joa-
iuim Mariz; Vice-Presidente, José 
leLacerda; 1."Secretario, João Evan-
gelista do Patrocínio; 2.° Secreta-
rio, Gregorio Pinto Júnior; Thesou-
reiro, João Luiz Gonçalves. 

Conselho fiscal — Dr José Araujo 
de Sousa Nazaret, Augusto de Mat-
os Cid e Domingos d'Almeida e Silva. 

T i r o civil 

No dia 15 do passado mez de No-
vembro constituiu-se em Pinhel uma 
nova filial da União dos Atiradores 
Civis Portuguezes, devida principal-
mente á patriótica iniciativa do di-
gno capitão de infanteria n.° 12, Ma-
nuel Augusto FerreiraLima da Veiga. 

A carreira dè tiro de Pinhel só 
em fim de abril do proximo anno es-
tará concluida, tendo sido o terreno 
offevecido e a construcção feita em 
parte por subscripção publica. 

A Commissão organisadora da 

Professores pr imários 

Reuniram no domingo Dassado, 
na escola primaria da Sé Nova, os 
professores do concelho, com o in-
tuito de organisarem uma associa-
ção para nella tratarem dos seus in-
teresses, sendo para esse fim no-
meada uma commissão composta dos 
srs. José Maria dos Santo5», presi-
dente: José Augusto da Silva, secre-
tario; Anna de Jesus Collaço, the-
soureira; Carlos Alberto Pinto de 
Abreu e Diana Augusta Pinheiro, 
vogaes. 

As barcas de passagem, arrema-
tadas na sessão da camara de hoje, 
renderam : a dos Casaes, arrematada 
por Joaquim Coelho, 95:200 réis ; a 
de Pé de Cão, arrematada por Ma-
nuel Santa, 22:700 ; a de S. Martinho 
do Bispo, arrematada por Luiz Can-
deias, 1:100; a da Ribeira de F ra -
des, arrematada por Ricardo Perei-
ra, 35:500 ; a do Ameal, arrematada 
por Antonio Mello, 1:4000; a de S. 
Martinho de Arvore, arrematada por 
José Luzo, 12:600. 

Mercado de D. Pedro V 

Foram arrematadas as barracas 
do mercado D. Pedro V; a n.° 3, foi 
dada ao sr. Franscisco Girão, por 
40:300; a n.° 4, ao sr. Estanislau da 
Silva, por 42:800; a n.° 5, ao sr. José 
Maria da Silva Raposo, por 43:300; 
a n.° 6, ao sr. Luiz Barreira, por 
42:400; a n.° 7, ao sr. José Joaquim 
Marques, por 35:300; a n.° 9, ao sr. 
José dos Reis, por 40:500; a n.° 10, 
ao sr Julio Ferreira da Piedade, por 
35:300; a n.° 11, á sr.a Maria das 
Dores, por 36:900. 

Foi também arrematada a renda 
da casa da rua da Louça, por 20:100 
réis. 

A direcção das obras publicas de 
Coimbra offleiou á camara dizendo 
que, de harmonia com o seu pedido, 
seriam incluídos os esgotos do no-
vo bairro do Penedo da Saudade no 
orçamento dos seus trabalhos para o 
futuro anno. 

No mesmo officio pede para lhe 
ser enviada a planta do novo bairro, 
ligada com a planta antiga da cida-
de, bem como os perfis longitudi-
naes das ruas ligadas também a um 
ponta da cota conhecido na antiga 
planta. 

Desastre lamentavel 

Na Assafarja deu-se um caso 
que teve o seu epilogo na morgue 
e que mais uma vez chamar a atten-
ção sobre a imprevidência com que 
no nosso paiz se tratam as armas de 
fogo. 

Um rapazito d'aquella localidade, 
de visita a um visinho, brincava com 
uma creança filha d'este, que tinha 
ao collo, quando se lembrou de lhe 
mostrar uma pistola de dois canos, 

ue bem imprudentemente haviam 
eixado sobre a mesa. 

A pequenita metteu o cano da 
pistola na bocca e, quando o rapa-
zito lho quiz tirar, esta disparou-se 
matando quasi instantaneamente a 
pobre creança. 

Resultado: preso o Antonio, que 
tem apenas 7 annos e enviado para 
a morgue o cadaver da pequenita. 

Não será exaggerado?. . . 

Queixou-se á policia o sr. Joaquim 
José Rcdrigues, estudante, de que 
Maria de Jesus e um filho d'ella lhe 
haviam subtrahido mobilia e gene-
ros afimenticios. 

Foi dada parte ao ministério pu-
blico. 

Escolas [superiores 
O Diário do Governo publicou on -

tem a seguinte portaria, expedida 
pela direcção geral da instrução se-
cundaria superior e especial: 

«Tendo-se suscitado algumas du-
vidas sobre a applicação do regula-
mento de 8 de outubro de 1908, rela-
tivo á autonomia das escolas de ins-
trucção superior; 

«Conformando-se com o parecer 
da secção permanente do Conselho 
Superior da Instrucção Publica : 
^ '<Ha sua magestade el-rei por bem 
determinar que ás referidas duvidas 
se dê a interpretação constante das 
disposições seguintes, perfeitamente 
harmónicas com a intenção manifesta 
do mencionado regulamento: 

«1.° Na Universidade o conselho 
dos decanos, formado pelo reitor e 
pelos cinco lentes de Prima, consti-
tuem o conselho administrativo ; nas 
demais escolas o director com os cin-
co lentes proprietários mais antigos 
constituem um conselho administra-
tivo, com egual numero de membro*; 

«2 ° Designando os n.os 5 ° 6.° e 
11.° do artigo 7.° do regulamento de 
8 de outubro de 1908 como attribui-
ções dos conselhos académicos ou 
escolares, funeções que os n.os 6.°, 
8.°, e 9.° do artigo 9.° indicam como 
sendo da competencia dos conselhos 
administrativos, e presumindo o a r -
tigo 40.° do decreto de 19 de agosto 
de 1907 que as funeções alludidas 
sejam desempenhadas pelos conse-
lhos administrativos de accordo com 
os conselhos académicos ou escola-
res dos respectivos institutos, deve 
este espirito de harmonia assentar 
na differenciação da competencia ge-
ral, administrativa ou pedagógica, 
que cabe a cada um dos conselhos. 
Assim, aos conselhos académicos ou 
escolares incumbirá, dentro da sua 
missão pedagógica, a iniciativa dos 
contractos de quaesquer professores 
ou technicos que se tornem necessá-
rios para o ensino, estabelecendo as 
condições a que elles devem satisfa-
zer, declarando que taes contractos 
devem ser dados por findos, ou or-
ganisando os trabalhos práticos, cur-
sos, especiaes e mais serviços acadé-
micos, especificados no artigo 4.°. 
Correlativamente, competirá ao con-
selho administrativo, em primeiro 
logar, inquirir se cada uma d'essas 
providencias cabe dentro do orça-
mento escolar; fazer, em caso nega-
tivo, as opportunes communicações 
ao conselho académico, dando-lhes 
execução administrativa, quer for-

Par i s em Coimbra 

No proximo domingo, esta acre-
ditada alfaiataria, dirigida pelo nos-
s<i correligionário sr. José Martins 
de Vasconcellos, fará. uma exposi-
ção dos artigos do seu estabelecimen-
to, dedicada a um grande portuguez. 

Foi julgada na segunda feira e 
condemnada a 6 mezes de prisão 
correccional, levando-lhe em conta 
o tempo de prisão já soffrida, Maria 
da Conceição Simões, de Montemor, 
accusada de ter abandonado em Ta-
veiro, em 16 de Setembro, um filho 
que dera á luz no dia 1 do mesmo 
mez nos hospitaes da Universidade, 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
, Trigo, 600 réis o alqueire; milho 
oranco, 500; milho amarello, 480; 
feijão branco, 720; feijão vermelho 
780', rajado, 580; frade, 540; cen-
teio, 550; cevada, 380; grão de bico, 
600 e 900; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 280; batatas, 25 e 30 o réis 
kilo. 

Azeite: novo, 2,5100; velho, 2<$Í200 
réis, o decalitro. 

A N N U N C j O S ^ 
Velas artificiaes aatomaíicas 

com palmatória portátil. 

Economia, utilidade e aceio. 
Preços, desde U200 ré s. 
Pedidos á Intermediaria — Largo 

da Sotta (Telephone 177). 

2.° A N N U N C I O 

mu l indo os respectivos contractos e 
orthorgandonelles, em representação 
da escola, quer rescindindo aquelles 
que por indicação do conselho esco-
lar devam ser dados por findos, etc. 
Quando porventura occorra qualquer 
conflicto de jurisdição, ao governo 
comretirá resolver, para o que o rei-
tor ou director competente lhe dará 
conta do assumpto controvertido. 

«3.° A antiguidade dos lentes, 
para o effeito da constituição do con-
selho administrativo, presuppõe a 
posse, visto que é do exercicio pro-
fissional que se trata, e não das no-
meações, que só produzem effeitos 
legaes quando por aquella realisa-
das; 

«4.° Prescrovendo o § 2.° do ar -
tigo 8.° do regulamento de 8 de ou-
tubro de 1908 que seja secretario do 
conselho administrativo o de cada 
um dos estabelecimentos autonomos, 
e succedendo haver escolas em que 
0 secretario é um dos professores 
que accumula gratuitamente o logar, 
sendo-lhe verdadeiramente difficil 
exercer as antigas funeções com as 
mencionadas no artigo 14.°, serão 
estas desempenhadas, nas escolas 
em que não haja secretario de or-
dem administrativa, pelo empregado 
da secretaria para esse fim nomea-
do pelo director, sendo dispensado o 
professor-secretario do exercicio no 
conselho administrativo.» 

O governo auctorizou a camara 
de Coimbra a comprar, como deter-
minara em vereação, um prédio per-
tencente a Maria Duarte e situada no 
largo da Estrella. 

Na ultima sessão da camara foi 
arrematada a limpeza das ruas, em 
S Martinho d'Arvore, por José Luso 
por 12.600; a de Eiras por 6.600; a 
de S. Silvestre por 16.000 e a de Al-
malaguez por 3.100 réis. 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra, e cartorio do escrivão 
do 2.° officio, correm éditos de trinta 
dias, a contar da seugnda publica-
ção do respectivo annuncio, citando 
Manuel Nogueira, solteiro, maior, 
trabalhador; Mathilde da Luz e ma-
rido José Lucio; Manuel Maria No-
gueira e mulher, cujo nome se igno-
ra; e Joaquim Ribeiro, casado, todos 
ausentes em parte incerta, para na 
qualidade de interessados, assistirem 
a todos os termos até final do inven-
tario orphanologico a que se procede 
por obito de seu pae e sogro Fran-
cisco Nogueira, morador que foi, no 
logar da Marmelleira, freguezia de 
Souzellas, d'esta comarca, sem pre-
juiso do seu andamento. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

2.° annuncio 
Em sessão do tribunal commer-

cial da comarca de Coimbra, de 9 do 
corrente e por sentença d'esta data 
foi declarada a abertura de fallencia 
do negociante d'esta praça Antonio 
José d'Abreu, a requerimento da fir-
ma commercial do Porto Fonseca & 
Araujo, L.da, marcado para as recla-
mações dos créditos o praso de ses-
senta dias; nomeados curadores fis-
caes a firma requerente e João Men-
des, negociante d'esta cidade, e ad-
ministrador da massa fallida Antonio 
Jorge d'Araujo Fonseca, casado, es-
crivão notário substituído, residente 
n'esta mesma cidade; correndo o 
processo pelo cartorio do escrivão 
do 2.0 officio. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
Presidente do Tribunal, Ribeiro de 
Campos. 

Potes e cantaros 
Em bom uso, vendem-se por me-

tade do seu valor, na rua da Moeda 
n.° 50. 

Professora 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos — Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro — Quinta de Santa Cruz. 

LOTERIA 
DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 RÉIS 

Extracção a 23 de dezembro de 1908 

Bi lhetes a . . . SO^OOO réis 
v i g e s s i m o s a 4 . S 0 0 0 » 

Rua Ferreira Borges n . o s 49 e 5 í 
Vende-se este prédio, composto 

de loja, quatro andares e aguas fur-
tadas. E' sito no local mais commer-
cial de Coimbra. 

Rocha Ferreira, rua da Sophia, 
56, 3.°, recebe propostas desde já. 

Carimbos de borracha 
Os melhores são os que fabrica 

A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigessi-
mos, logo que seja recebida a sua 
importancia e mais 75 réis para o 
seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de prompta 
cobrança. ^ 

A quem comprar 10 ou mais 
bilhetes inteiros desconta-se 3 % de 
commissão. 0 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 21 de outubro de 1908. 

O thesoureiro, 

L. A. d'Avellar Telles. 

P R E V E N Ç Ã O 
Manuel .José da Costa s o a r e s 

«fuulor previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. 

Telephone n.° 16 

COIMBRA 

Carimbos de metal, numeradores, 
dactadores, sinetes, fac-similes, mo-
nogramas e alicates de sellar. 

Etiquetas de papel (imitação de 
lacre. 

Catalogos a quem os requisitar. 
Aceitam-se agentes com boa com-

missão. 

marques «& Oliveira 

Largo da Sotta (Baixos do Hotel Avenida) 

(Telephone 177) 

B A N D E I R A A P O R T A 

Grande leilão de penhores 
L. da Feira, 9,10 e 11—L. de S. João, 6 

(Telephone 188) 
Desde 22 de novembro de 1908 e 

nos trinta dias seguidos, se faz o lei-
lão annual de penhores existentes 
nesta casa, em atrazo de juros, cons-
tando de diíferentes objectos.' 

MARÇANO 
Offerece-se para mercearia. 
Rua da Moeda n.° 50, se diz. 

Consultorio IWedíco-Cirurgicõ 
Carlos Dias — D o e r a 
ças dos ouvidos, 
fossas nasaes e 
garganta. 

Manuel D i a s — D o e n -

ças do estomago 
e intestinos. 

Analyseã: sueco 
gástrico, fezes e 
urinas. 

Médicos especialistas com pratica nos hospitaes 
de Paris 

Consultas todos os dias úteis, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, 5 - Coimbra 



Quintà+ffirá, ir de dezembro de 3 t < fe 

CONSTRUCTOR 
C O I M B R Ã 

Madeiras telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fa i r ico desta casa, azulejos, loucas samt nas ing ezas 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, . .gameuo ae tem 

GAZOBIETROS P.«fU & C E T I L E N E o m a * aperfeiçoado que se fabrica, garantmdo-se o funcionamento 
e economia. Canalisaçoes para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc.. etc. 

ACUAS MEDICiNÂES D E M O U n f t 

k Hiposalinas, tóbondadas, calcicas, ehlmlii»-Mgr siaoa e Mmte* 

A Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e mui to conhecidas 
a - u a s são as «nicas n o pata para a cura 
da E I T I H Á S E , c ef icacíssimas n o trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, 
CÍA1M>, BEXICiA, U W É I R A , e te . ; tacM-
tando a sahida d o s caícaios e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas ncfrl t lcas 

ilnl. 

FABRICA DE TEL11ÕES E M A M A S 
P r e m i a d a na E x p o s i ç ã o d e C e r a m i c a P o r t u -

g u e z a , n o P o r t o , e m 1882, 
c o m d i p l o m a d e m é r i t o e m e d a l h a d e c o b r e 

e na E x p o s i ç ã o Distr ictal d e C o i m b r a , 
_ _ _ _ _ 1- e m 1884 — — 1 

D e p o s i t o g e r a l 

Bua d) Corpo de Deu?, 38 — COIM B A 

PEDRO DA SILVA P1M0 COIMBRA 

29, Rua «lo João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Ã O & I R M Ã O 
46, Rua Ferreira Borges, 48 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A X O » dos mais afamados fabricantes 
Enlca casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

ás 11 e meia da manhã 
Consul tas: e á § 4 koras da tarde 

CLINICA MÚ\a GEBÂL 
Analyses chlmlcas e mlcroblologlcas 

Nogue ira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

e solidez de teinoes, mannnas, snoes | 
para retretes, vasos para jardins e p r e ç 0 s sem competencia devido aos limitados lucros 
nlatibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 
para construções e chaà inés tachos Alugam-se pianos inte iramente novos . Recebem-se planos em troca 
para cosinha á imitação dos de Lis- Af inações de manos e orgãos, bem como r eparações destes 
F* etc e de quaesquer instrumentos de corda 

v Todos estes artigos são de boa Af inações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convenciona 
DE BORRACHA, j construção e por O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 

localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de planos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que so po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

Rcdac 

Anni 
mest 
réis; 

a 

Oflici 

fac - s imi l e s e s i -
netes, o que ha de 
mais perfeito 

J. Marques Ladeira — COIMA 

P r e ç o s econoniScos 

COCHEIRA 
asmew 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, ligado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa . • J J J 
Caixa de 5 « garralas 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes iocaes: 

Pharmacia M. Nazareth «& I r m ã o - R . Ferreira Borges. 

» Arnaldo de l l o u r a - R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o de Carvalho —R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e M l r a n d a - P r a ç a do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aurel iano Viegas — R. da Sophia. 

» l i . Mazareth —Santa Clara. 

Drogaria Viliaça - R. Ferreira Borges. 

Tubos de ferro V e n d e . s e a o o o h e i r a a m , u e e s l 4 
O maior armazém do que todas as installada a antiga alquillaria do sr. 

casas reunida». 1 0 , ^ 0 d,recta. | „ a „ u e . j j f c f o k M . P i l a m . " S O U S a & 0 M M 

nardo Carvalho, que recebe propos- 1 

tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

Officinas e armazém — Rua da Moeda ))\ 

Deposito ge r a l pa ra Por tuga l e colonias: 

Drogaria Silvério Ferreira da Costa -229, R. Prata, 231 - L I S B O A . 

(NO B H A X 1 L E NA E U R O P A ) 
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Marca registada 

Anton io M. R i b e i r o - R. de S. Miguel, 27-A 
R o d r i g u e s da Mlva ^ C . ^ R . F e n w a Borges, 36 
i l . O. d'Orncilas — ILHA DA MADEIRA. 

PORTO. 
COIMBRA. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 
Convida-se o publ ico a visitar as 

nossas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc. , execu tados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M E S T I -
C O » . 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Anti-l»Icnorraglcas> 

Devidamente legalisado em Por tuga l 
e dist inguido com um premio de Honra 

de l . a c lasse 
e cinoo medalhas de Ouro, 

n a America do Norte, F rança e Brazi l . 
pela pe r fe i t a manipulação e eficacia dos seusl ^ 

produtos medioinaes : 111 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; • 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; . , , ,. 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados mediei 

6 ^ C u r a incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por| 
outros meios; * • 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

F r a s e o 1#<M>0 re i s ; 3 frascos , « « Í O O re is . 

P A S T I L H A S DA V I D A 
(BEttt^TiVO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôol c< 
do mar o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grandf 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue, 

Caixa, ««íO re i s ; 6 caixas, 8«S«40 reis . 
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MAQUINA S E C R E T A R I A 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensáo 

Fer idas antigas, Implngens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ioa, de E. Mi-
randa. . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E U A T O L 

(Injeção ant i-blenorragica) 

Infalivel no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ar dôr. 

D e p o s i t o — FARMAOIA E . MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

Maquinas para todas as industrias esn qne se empr$ a costura 

São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 
exposições inter nacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos lei-
tos nas maquinas S i n g e r para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concess ionár ios em Portuga l — ADCCOftí «fe C / 

guoursai em Coimbra —Rua Ferreira Borges, 10. 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas, 

etc., etc., e montagem. 

J. Marques Ladeira - Coimbra 

Bombas DE TODOS OS 

SY ST EMAS. 

J. Marques Ladeira — COIMBRA 

Carborelo de i.a qualidade 
José Marques Ladeira — COMA 

36—Remedios especiflcos em pilulas saccliarinas—36 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; , . x . , 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, doi 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das-creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis ; « frascos , Í-JJOO reis . 

Consultem o livro — 0 Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
í venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Ca 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.' 
Rua Ferreira Borges, 36. . 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder grat 
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicai 
destes remedios. 
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Dr. Teixeira de Carvalho 

Redacção e administração — ARCO 80 Í1ISP0, 3 

illllr-< N 
Anno, 2$>400 réis; semestre, i # 2 0 0 réis ; tri-
mestre, 600 íeis. Brasil e Africa, anno, 3,#>óoo 
réis; semestre, 1 #800 réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3#>ooo réis; semestre, i#>5oo réis 

CompoMiçuo e imprewMuo 
Officina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1:570 COIMBRA — Domingo, 20 de dezembro de 1908 14.° A N N O 

M I S É R I A ! 
Cahiu o ministério. 
Porquê? 
Não pôde dizer-se limpamente. 

Não havia motivo constitucional para 
determinar a queda; porque não su r 
gira complicação nova, antes se ha 
viam afta ata d o, pelo menos em parte, 
as que a diplomacia e o commercio 
europeu nos haviam levantado. 

Num paiz normal, o ministério 
do sr. Ferreira do Amaral deveria 
estar até consolidado no poder pela 
viagem regia, pelo triumpho, pelas 
ovações do Porto que tão caro cus-
taram ao paiz inteiro. 

O sr. Ferreira do Amaral era 
um triumphador, a quem a corôa 
devia assignalados serviços, e 
quem conjunctamente as facções mo-
narchicas se deveriam mostrar gra-
tas. 

Não aconteceu porém assim. O 
sr. Ferreira do Amaral cahiu, sem 
motivo apparente; porque o não po-
derá achar a politica mundial no de-
sejo de subir manifestado pelo sr 
Julio de Vilhena, que na viagem po-
litica pelo paiz, comparativa com a 
de el-rei, andou em constante fiasco, 
vendo-se obrigado a mendigar ami-
zades pessoaes em todos os partidos 
para poder obter concorrência re-
gular aos jantares e festas que expon 
taneamente lhe offereceram. 

O sr. Ferreira do Amaral po 
deria lambem sahir do poder por 
se julgar terminada a sua missão. 

E sahiria bem, apparentemente, 
se ctomtudo se se quizesse salvar as 
apparencias. 

O sr. Ferreira do Amaral foi 
chamado para acalmar a agitação 
politica, para tornar viáveis os pri-
meiros actos, as primeiras festas 
constitucionaes do novo reinado. 

O sr. Ferreira do Amaral fizera 
a aclamação d'el-rei, o sr. Ferreira 
do Amaral passeára triumphante-
mente pelo paiz, o sr. Ferreira do 
Amaral tinha-se desempenhado por 
isso airosamente da missão que ha-
via tomado e que ao tempo não era 
das mais fáceis, o sr. Ferreira do 
Amaral deveria por isso ter sahido 
do ministério com todas as honras 
dum verdadeiro triumphador. 

E deveriam ser tanto mais me-
recidas, segundo o critério monar-
chico, que o sr. Ferreira do Amaral 
praticara um acto de força, como 
com erro grammatical claro se cha-
mou á violência commetida contra o 
illustre capitão sr. Thomás Cabreira, 
e apezar de todos os protestos, da 
agitação de todo o paiz, a viagem ao 
Porto fez-se com aparente resultado. 

A explicação da queda do sr. 
Ferreira do Amaral está porem num 
íaclo indecuroso dessa politica mo-
narchica, que só dos interesses da 
clientella trata, e não perde ocasião 
asada para tratar delles. 

A viagem de el-rei ao Porto em-
briagou-os e, como já fizemos notar 
num artigo anterior, publicado logo 
a seguir á viagem regia e em que 
prevíamos os factos que agora se 
estão dando, o triumpho aparente 

el-rei no norte do paiz só aos 
iQparctyicos enganou. 

Os monarchicos julgam-se for-
tes por isso querem continuar sem 
escrupulo, na exploração do paiz. 

O sr. Ferreira do Amaral era 
para elle um embaraço, porque tem 
preocupações de honradez, que os 
melindravam, porque tem sido por 
vezes um embaraço. 

Além d'isso a intriga ia dando 
cabo do partido regenerador, que a 
aventura franquista deixara já bas-
tante abalado. 

Por isso se poz fóra desabrida-
mente o sr. Ferreira do Amaral, em 
uma sessão do conselho de estado 
em que os chefes políticos;fse mos-
traram abertamente anti-líberaes, e 
em que num juramento ridículo, co-
mo se se tratasse de um grãducado 
offembachiano, gritaram a guerra 
sancta aos republicanos, que se ri-
riam dos quixotes se não fosse tão 
grande o nojo que naturalmente se 
tem ao ver tão despreoccupadamente 
desprezadosos mais vitaes interes-
ses do nosso paiz. 

E ' na verdade para lastimar que 
ao extrangeiro se esteja dando este 
vergonhoso espectáculo de um paiz 
que agonisa lacerado por cães ti-
nhosos e repellentes. 

E ' para lastimar que o estran-
geiro, a quem não passam desaper-
cebidos os mais pequenos incidentes 
políticos do nosso paiz, porque tem 
interesse em defender o dinheiro que 
para cá tem emprestado, e porque 
sabe defende-lo, veja mais uma vez 
a matilha, mostrando raivosa os den-
tes cariados a defender os baixos in-
teresses de cuja exploração tem vi-
vido vergonhosamente. 

E ' para lastimar que, quando 
um vento de liberdade e democra-
cia sopra de todo o ponto e as na-
ções mais conservadoras transigem 
com o espirito liberal da sua epoçha, 
em Portugal se pretenda fazer uma 
vida nova, consolidar uma monar-
chia velha, como protesto de ataque 
á liberdade e justiça. 

Isso condemna irremediavelmen-
ta os homens que julgam poder ex-
plorar a seu talante e consoante o 
seu interesse um paiz que julgam 
afastado do espirito moderno pela 
sua exploração secular, pelo cuidado 
com que tem procurado conserva-lo 
ignorante, ou deformar-lhe o cara-
cter por uma educação fanatica e 
viciosa. 

A ultima decisão do conselho 
de estado liquidou irremediavelmente 
os homens da monarchia. 

A monarchia em Portugal faliu! 
E faliu f raudu len tamente . . . 

Dr. Bernard ino Machado 

Chegou ontem a Coimbra este 
nosso mestre e presado amigo e cor-
religionário que veio propositada-
mente para assistir á eleição dos cor-
pos gerentes do Instituto, de que é 
^residente. Boas vindas. 

O conselho superior de instrução 
publica deu parecer contrario ao pe-
dido dos alumnos da Universidade, 
s r . José de Pinho Ferreira para se 
matricular fóra do praso legal, e Ar -
naldo Pires da Costa para ser admi-
tido a exame da 16.a cadeira de Di-
reito, na próxima época com dispen-
sa da frequência relativa ao corrente 
anno. v 

A e m b r u l h a d a 
As facções monarchicas, que vi-

ram a forma como foi recebida pela 
opinião a comedia do conselho de 
Estado, começam a tregiversar sem 
poderem chegar a um accordo. 

Para o paço correra todos os che-
fes políticos, inclusivamente o sr. Jo-
sé de Alpoim, a quem foi ao que pa-
rece levantada a excomunhão geral. 

Ao conselho de Estado compete a 
maior responsabilidade nacrise aber-
ta contra todos os preceitos constitu-
cionaes. 

O que estava naturalmente indi-
cado era que o governo se apresen-
tasse ás cortes, tal qual estava. Elias 
resolveriam. 

Eutregue a responsabilidade da 
resolução de uma crise d'esta or-
dem a uma creança sem experien-
cia, só se pôde explicar por loucura 
determinada por ambições inconfes-
sáveis. 

A monarchia é positivamente o 
que menos interessa aos monarchi-
cos no nosso paiz, e vê-se bem isso 
da criminosa condescendencia com 
o franquismo depois da lamentavel 
crise que provocou e que pretendia 
exacerbar ainda. 

E' ao franquismo que se deve a 
lamentavel decisão do conselho de 
Estado. 

Foi o sr . João Franco que, do ex-
trangeiro, provocou, ao que se afflr-
ma, a lamentavel queda do gabinete 
contra todos os preceitos constitu-
cionaes, com mira só em estabele-
cer a confusão, em que pensa traba-
lhar a salvo e a coberto, á bem das 
suas ambições. 

Estabeleceu-se a crise, e come-
çou o espectáculo vergonhoso das 
corridas para o paço, 

O que p dem significar? 
Quem está ao lado de el-rei? 
Como pôde imaginar-se determi-

nação reflectida e segura em uma 
creança sem instrucção, por educa-
ção affastada do meio politico do seu 
tempo, depois de uma viagem que 
deve ter exgotado o seu fraco orga-
nismo? 

Tudo fazem os monarchicos com 
a pressa de escalar o poder, julgan-
do seguia a situação, e azada a oc-
casião para começar na vida politi-
ca de exploração de que os têm con-
servado affastados as circunstancias 
politicas dos últimos mezes. 

O rotativismo desfaz-se misera-
velmente, como se desfaz o f r an -
quismo, e não se vê apparecer 
nas hostes monarchicas alguém com 
prestigio para puder salvar a mo-
narchia que se afunda pela força 
inevitável de uma evolução social. 

Soou a hora da Republicai 
Pensem nisto todos os que, alhea-

dos da politica, se interessam pelo 
seu paiz vilipendiado e escarnecido. 

E pensem também nisso os repu-
blicanos . . , 

escadas por forma a que a camara 
possa fazer a reconstrucção das es-
cadas de S. Thiago com a urgência 
que o caso requer. 

Porque não principiar também já 
a restauração da fachada que até á 
parte superior da rosacea não offe-
rece difficuldade alguma? 

Parece-me que isso estava natu-
ralmente indicado, agora que as de-
molições vão no fim, para applicação 
regular do resto da verba de 2.000:000 
réis dada pelo governo e que deve 
estar longe de exgotada. 

E' bom ir dando ao dinheiro con-
cebido a aplicação mais regular, por 
forma, a modificar a aparência do 
edificio, o que bem fácil é de reali 
zar supomos nós, sem para isso fa-
zer grande trabalho intellectual. 

0 orçamento do município de Coimbra 
Relator io 

I I Í 

Antonio Augus to Gonçalves 

Passou ontem o anniversario na-
talício deste nosso amigo, que é sem-
pre dia de festa para a Escola Livre 
que tão generosamente fundou, co-
mo para esta cidade que lhe deve 
séu resurgimento artístico. 

A Resistencia abraça o seu velho 
e dedicado camarada. 

Associação de Soccorros Muluos 
da Imprensa da Universidade 

Foram eleitos para o futuro anno, 
nesta associação, os corpos gerentes 
seguintes: 

Assembleia geral — Dr. Francis-
co José de Sousa Gomes, presiden-
te; Joaquim Correia dos Santos e An-
tonio Maria Simões, secretários. 

Direcção — Joaquim Monteiro de 
Carvalho, presidente; Antonio Bor-
ges de Mello, secretario; Candido 
Augusto Nazareth, thesoureiro; Hen-
rique Lopes da Fonseca e Julio Ma-
ria Catiario, vogais. 

Conselho fiscal — Affonsode Bas-
tos, Manuel Martins e Theodolindo 
Ventura da Trindade. 

Supplentes — Antonio José Ribei-
ro e Antonio José Adriano. 

Conferencia 

,.0 sr . dr. Alves dos Santos conti-
nuará hoje, com a competencia que 
todos lhe reconhecem, as conferen-
cias sobre puericultura que iniciou 
no domingo passado, na missão edu-
cativa que tem sido a da sua vida de 
homem de sciencia, com todas as 
preocupações do seu tempo e do seu 
meio. 

Agradecemos o convite que nos 
foi enviado. 

Licenceatura 

S. Thiago 
Esteve em Coimbra o sr . José 

Alexandre àoares, o architecto que 
está encarregado da restauração do 
velho monumento e se mostrou sa -
tisfeito com as obras que até agora 
se tem feito. 

Entendeu-se também com o sr. 
Augusto da Silva Pinto, o technico 
encarregado pela camara de fazer o 
projecto da restauração das escadas 
que tão necessárias são para serviço 
do publico. 

A camara recomendou ao sr. 
Silva Pinto a maxima urgência, e 
da parte da restauração não pode 
levantar-se a difficuldade que o em-
baraçou no seu trabalho. 

Consta-nos que o sr . Soares vae 
brevemente proceder á restauração 
da panede do templo, qyie dá para as 

Amanhã te^á logar o acto de li-
cenciado do sr . Antonio Abranches 
Ferrão, argumentando os srs . drs. 
Calisto, conde de Felgueiras, Gui-
marães Pedrosa, Dias da Silva, Pe-
dro Martins e Rui Ennes Ulrich. 

O ponto que lhe foi marcado para 
a dissertação do acto, que defenderá 
amanhã, inscreve-se: Theoria gerat 
da nullidade dos negocios jurídicos, 
segundo o Codigo Civil e da sua rati-
ficação. 

O conselho superior de instrucção 
I publica deu parecer favoravel á apo-
i sentação da sr.a D. Anna Quaresma, 
professora de instrucção primaria em 
Villarinho do Freixo, Louzã. 

^ . . m 

Grémio Operário 

Na, próxima segunda-feira devem 
os associados d'este bello club pro-
ceder ás eleições para os cargos di-
rigentes durante o proximo anno. 

No dia de anno novo deve ali tam-
bém rea l i sa r^e um esplendido baile. 

As despezas encontram-se dis-
tribuídas pelos diversos serviços con-
formemente ás exigencias dos pre-
ceitos legaes e ás receitas de que 
dispomos. 

Seguimos tanto quanto possível 
o principio da especialização, appli-
cando a cada serviço as receitas que 
lhe são próprias. 

Não podíamos orientar-nos sem-
pre por elle, visto o município ter de 
sustentar muitos serviços que não 
produzem receita alguma. 

Continuamos com o mesmo pro-
gramma da camara anterior. Sob o 
ponto de vista financeiro, procura-
mos regular as despezas pelas r e -
ceitas, embora assim façamos uma 
administração mais modesta, e sob 
o ponto de vista economico esforça-
mo-nos por acompanhar a notável 
transformação da cidade de modo a 
que ella possa juntar ás bellezas na-
turaes, de que tanto se ufana, as bel-
lezas da civilisação. 

Neste sentido incluímos 200.000 
réis para o pavimento de betonilha 
do adro da Sé-Velha, obra que é con-
siderada o complemento natural do 
trabalho de regularisação a que ahi 
procedeu a camara anterior, desti-
namos 1.000:000 réis para a cons-
trucção das escadas de S Thiago, 
melhoramento porque a cidade tão 
justamente se tem interessado e a 
que anda ligada uma restauração 
artística muito importante, e dota-
mos em 4.000:000 réis a construcção 
das obras do novo mercado, visto o 
mercado actual, apezar de todos os 
esforços que a camara tem feito para 
o beneficiar, ser tudo o que ha de 
mais improprio e indecoroso. 

Inserimos 800:000 réis para a con-
servação, reparação e melhoramen-
to do edificio dos Paços do concelho 
e mobília para o mesmo, com o fim 
de se começar a mobilar principal-
mente o salão nobre, que não pode 
continuar nú sem o menor adorno 
como actualmente, para que se não 
repita a difficuldade em que nos vi-
mos por ocasião da visita do chefe do 
estado a esta cidade. 

Não nos esquecemos da conclusão 
do edificio proprio para a Inspecção 
dos Incêndios, destinando para ella 
500:000 réis, nem da necessidade da 
construcção de um novo edificio para 
aabegoariamunicipal, incluindo para 
tal fim 1.000;00G réis, embora reco-
nheçamos que esta verba é demasia-
mente pequena comparada com a obra 
que tão instantemente é reclamada 
para a boa installação destes servi-
ços, 

Para a construcção, reparação e 
conservação de avenidas, passeios, 
ruas, largos da eidado e canos dê 
esgoto incluímos 2.000:000 réis, o que 
se deve considerar sufficiente,'desde 
o momento em que se attenda a que 
esta verba se destina a empreitadas 
e material, visto o pessoal assalariado 
ser pago por outra verba. 

Para o novo bairro do Penedo da 
Saudade destinamos 2.000:000 réis, 
a fim de se poder continuar a cons-
trucção das suas ruas. 

E' um melhoramento iniciado 
pela camara anterior e que se torna 
necessário continuar, visto muito 
poder contribuir para a expansão e 
aformoseamento da cidade. 

Nos serviços industriaes que a 
camara explora, devemos notar que 
a verba de 10.000:000 réis do em-
préstimo de 100.0000:000 réis con-
tinua com a applicação legai da cons-
trucção d'um novo reservatório de 
agua em Santo Antonio dos Olivaes 

I e adquisição e montagem dos respe-
I ctivos machinismos e canalisações 
j Talvez elle iws permitia eahir da 
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difflculdade. ultimamente eviden-
ciada com o mau funccionamento 
do tubo de aspiração das aguas, e 
proveniente de não se ter construído 
uma galeria de resguardo para a fá-
cil visita e inspecção d'este tubo, a 
fim de se acudir rapidamente a qual-
quer ruptura ou fuga de agua. 

Nos serviçoa do gaz, o paga-
mento da ultima prestação do mate-
rial importado de França , para a 
reforma da fabrica, na importancia 
de 4.000:000 réis não nos permitte 
ir tão longa como desejavamos no 
melhoramc ntoemodernisação d'estes 
serviços. Torna se absolutamente ne-
cessário con-.tru r o primeiro dos dois 
telheiros para ca vão projectados no 
local que já se < ncontra aterrado e 
cercado com muros altos e res is-
tentes, visto o tí!uvão não poder fi-
car ao ar livre. 

Do mef.mo modo tem de se mon-
tar no anno de 190'J dois fornos de 
gazcgenio, cujo mUerial já está em 
Coimbra, deslocar a cisterna do al-
cairão e ultimar a installação dos 
apparelhos da casa das machinas, 
Cujo« extractores já estão a funccio-
nar com optiuios resultados. 

Pa ra isso destinamos 1:070$904 
réis. Não podemos também prescin-
dir ainda da adquisição de contado-
res e por isso incluímos a verba de 
400W00 réis para este fim. Não fi-
gura verba especial para fugas, visto 
os trabalhos da reforma da fabrica 
em 1909 não consentirem esta des-
peza. Não sabemos também se será 
possível a adquirição do terreno da 
viuva Lucas contíguo á fabrica, des -
tinado á installação do fabrico do 
sulfato de ammonio, e que faz parte 
das reformas projectadas na fabrica 
do gaz, e por isso não incluímos 
verba alguma para este fim. 

Emquanto ao pessoal assalariado, 
procuramos manter -nos nos limites 
do orçamento de 1908. Ha simples-
mente umas ligeiras alterações pro-
postas pelos chefes de serviços com 
o fim já de remunerar o acréscimo 
de trabalho, já de premiar empre-
gados zelosos, já de impedir a der i -
vação de operários convenientemente 
educados para a industria part icu-
lar. 

E ' assim que por exemplo, se ele-
va o salario do jardineiro de 1:000 rs . 
para 1:100 réis, em virtude dos bons 
serviços que tem prestado, e se dá a 
um dos capatazes de calceteiro o sa -
lario de 500 réis por causa da com-
petencia e cuidado de que tem dado 
provas. O município, desde que ex-
plora industrias tem de proceder 
como os empresários particulares, 
remunerando condignamente os es-
forços dos seus operários e a t ten-
dondo ás suas aptidões, como já tive 
occasião de observar . 

Eis a largos traços a economia 

geral do orçamento para 1909 que 
vós apreciareis conforme o vosso es -
clarecido critério. 

Dr. M a r n o c o e S o n s a 

a* Folhetim da R E S I S T E N C I A 

A GUERRA P E N I N S U L A R 

Recenseamento eleitoral 
Avisam-se todos os cidadãos, 

maiores de 21 annos, ou que os com-
pletem até 30 de junho, e que saibam 
ler e escrever, ou que paguem con-
tribuição ao Estado, superior a 500 
réis, de que podem ir fazer o seu r e -
querimento, para a inscripção no 
Recenseamento Eleitoral, até ao dia 
5 de janeiro, todas as terças, quar -
tas e sextas-feiras, pelas 8 horas da 
noite, e domingos, das 11 ás 2 da 
tarde, ao Centro José Falcão, no L. 
da Freir ia (R. dos Sapateiros). 

Avisam-se mais os cidadãos que 
tenham boletins em seu poder, e que 
estejam cheios, a fineza de os entre-
gar e comparecerem para fazer o 
requerimento. 

As commissões parochiaes, pro-
movendo o recenseamento de todos 
os cidadãos, não pretendem, sob 
principio algum, solicitar a sua adhe-
são ao generoso ideal que professam, 
mas, simplesmente conseguir que 
todo o cidadão possa gosar o mais 
importante direito civico, e usar 
d'elle, em occasião opportuna, obe-
decendo aos dictames da sua cons-
ciência. 

Pres ta -se esclarecimentos: 

Praça do Commercio — Jayme Lo-
pes Lobo. 

Rua Ferre i ra Borges — Joaquim 
Lopes Gandarez. 

Rua da Sophia — Evaristo José 
Cerveira. 

Terre i ra da Herva — João Gomes 
Júnior. 

Largo da Feira —João Simões 
Favas . 

Santa Clara — Francisco Maria 
da Fonseca. 

Taveiro —Dr . Julio da Fonseca. 
Cellas e Santo Antonio dos Oli-

vaes—Luiz Filippe Leite. 

I n s t r u c ç õ e s 

Aos cidadãos que queiram inscrever-se sem in-
tervenção das commissões do Partido 

Pôde ser eleitor todo o cidadão 
portuguez, maior, de 21 annos (com-
pletando-os até 30 de junho de 1909), 
residente em territorio portuguez, 
que saiba lêr e escrever ou pague 
qualquer contribuição não inferior a 
500 réis. 

Pa ra ser inscrito no recenseamen-
to por saber lêr e escrever: 

Tem de entregar ao secretario da 
administração do bairro em que re-
sidir, desde 24 do corrente até 5 de 
janeiro proximo, o respectivo reque-

Em Coimbra 

Nesta questão da alimentação do 
exercito, o que mais preoccupava a 
attenção dos poderes públicos não 
era o exercito portuguez, era o exer-
cito britânico. 

O exercito portuguez com pouco 
se contentava. A vida frugal dos 
campos, ha muito, o havia familia-
risado com todas as faltas e priva-
ções. 

O exercito inglez estava, porém, 
dentro dos seus hábitos e tradições, 
exigindo uma alimentação abundan-
te e bem differente da pobre alimen-
tação vegetal do nosso povo. 

A carne formava a parte princi-
pal da alimentação do exercito br i -
tânico, e, como vimos já, fôra até 
esta alimentação animal, que pelos 
restos abandonados á putrefacção, 
ao ar livre, modificára desfavoravel-
mente o meio coimbrão em que vie-
ra desenvolver-se tão perigosamente 
a epidemia do typho de que já de-
mos noticia. 

Para attender á alimentação do 
exercito se reuniu por isso a camara 
em 

Vereação de 9 de Dezembro de 1809 

Àoà Q dias do mez de Dezembro de 1809 
•imos em esta cidade e camara em acto de 

ereação, sendo presidente o d .« José Maria 
Ffrjfy de Sampaio, Juus de Fora do 

rimento feito perante o tabellião que 
assim o declare, formula n° 1. 

Este requerimento tem de ser 
acompanhado da certidão de edade 
requerida conforme a formula n 0 3, 
e de attestado de residencia passado 
pelo regedor da respectiva freguezia, 
formula n.° 4. 

Para ser inscrito no recenseamen-
to por pagar contribuição: 

Tem de entregar ao mesmo func-
cionario e na mesma data o reque-
rimento, formula n.° 2, que não pre-
cisa ser reconhecido, acompanhado 
do documento de contribuição do 
corrente anno, mesmo que tenha s i-
do paga na provincia, da certidão 
de edade e do attestado de residen-
cia. 

Mota — Segundo o artigo 16.° da 
lei eleitoral, todos os documentos 
são isentos de sello e, portanto, for-
muladosem papel commum(almasso), 
e as certidões, attestados e reconhe-
cimentos gratuitos. 

Na conformidade do artigo 37.® 
todas as auctoridades, funccionarios, 
parochos e repartições publicas são 
obrigadas a passar impreterivelmen-
te dentro de tres dias, as copias, cer -
tidões e attestados que lhes sejam re -
queridos, para o effeito do recensea-
mento eleitoral. 

Os documentos que não tenham 
o sello branco da respectiva repar t i -
ção deverão ser reconhecidos. 

f o r m u l a n.° 1 

F . . . • de annos de edade, es -
t a d o . . . . p ro f i s s ão . . . . filho d e . . . e 
de natural de freguezia de 
. . . . morador na rua de n . ° . . . . 
andar , freguezia d e . . . . requer a v. 
ex.a se digne inscreve-lo no recen-
seamento eleitoral da mesma fregue-
zia, com o fundamento de saber lêr 
e escrever. 

P . deferimento, 
Coimbra. . . de de 190. 
Assignatura. 

. E. R. M. 

F o r m u l a n.° 3 

Ill.mo e ex.mo s r . 

F . . . . d e . . . . annos de edade. es-
t a d o . . . . profissão. . . m o r a d a . , . , 
freguezia d e . . . . requer a v. ex,a se 
digne inscreve-lo no caderno eleito-
ral da referida freguezia por ser con-
tribuinte ao Estado em quantia não 
inferior a 500 réis. 

P . deferimento. 
C o i m b r a . . . . d e . . . . de 190. 
Assignatura. 

E. R. M. 

F o r m u l a n 0 3 

Ul.mo e ex.mo s r . 

F . . . . d e . . . . annos de edade, fi-
lho d e . . . . e d e . . . . natural d e . . . . 

freguezia de precisa para fins 
eleitoraes que v. ex.a lhe passe a sua 
certidão de edade. 

P, deferimento. 
Data. 
Assignatura. 

(mencionar a data do nascimento 
á margem) 

E. R. M. 

Formula 4 

F d e . . . . annos de edade, es -
tado profissão morador em 

. . precisa para fins eleitoraes que 
v. ex.a atteste a sua residencia. 

P . deferimento. 
Data. 
Assignatura. 

E. R. M. 

Cível e vereadores e Procurador Geral da Ca-
mara e Misteres &. 

Nesta vereação aplicaram para a continua-
ção do fornecimento da vaca para a tropa mais 
um dos dous contos de réis que o Depositário 
Francisco Pereira hade receber do sr. dr. Cor-
regedor para o que já se lhe passou o compe-
tente conhecimento e mandado. 

Mandaram que esta deliberação se lhes 
participasse para seu regulamento, e que nos 
remettesse o mappa das contas da receita e 
despeza para ser enviado á Secretaria da Real 
Junta, e assignaram. Domingos de Macedo de 
Freitas o escrevi. 

Forjas Saraiva D.»1 Vr.* Alm.d» Pro.™' G.»1 

Assim se mandava applicar para 
fornecimento da carne mais um dos 
dois contos de réis de que era depo-
sitário Francisco Perei ra . 

A vereação terminava com as 
preocupações de dinheiro, que são 
bem explicáveis pela quantidade de 
tropas que em Coimbra demoravam 
mais ou menos tempo e que era ne-
cessário alimentar de prompto, con-
forme as necessidades da guerra . 

Os fornecedores não se encontra-
contravam senão a prompto paga-
mento. porque sabiam bem o que va-
liam as promessas do governo. 

Foi por isso necessário proceder 
ao embargo das colheitas, única for-
ma de poder obter os generos neces-
sários para a alimentação das tropas, 

Testemunha o facto a acta da 

Vtreaçio de 16 de Dezembro de 1809 

Aos 16 de Dezembro de 1809 annos em acto 
de vereação, sendo presidente o dr. José Ma-
ria Pereira Forjaz de Sampaio, Juiz de Fora 
do Civel com os vereadores e Procurador Ge-
ral da Camara, e Misteres, procuradores da 
Junta dos vinte e quatro do Povo, ouvindo 
partes e deferindo a seus requerimentpa 

Nesta nomearam para recebedor dos ge-
neros embargados para o fornecimento das 
tropas britanicas em consequência da ordem 
do sr. dr. Corregedor de quinze do corrente a 
Manuel Joaquim da Encarnação, e, prevenin 
do o seu impedimento fortuito a Manuel Fer-
reira Alves (?). . negociantes nesta cidade de 
Coimbra, e mandaram que se passasse certi-
dão que será remetida ao cartorio por onde se 
expediu a ordem. 

Emquanto aos outros artigos da mesma 
ordem, mandaram que sem perda de tempo 
fossem intimados os offkiaes do concelho . . . 
dos ares da cidade para que repentinamente 
fizessem apromptar nesta cidade o embargo 
em metade da colheita, e que por esta Cama-
ra se lhes mandasse proceder no principio da 
mesma colheita para fornecimento das tropas 
descontando as quantias já entradas na feito-
ria, o que hão de justificar com os competen-
tes valles para que o dr. Corregedor possa ap-
plicar o dito embargo (?) ou ao sustento das 
tropas britanicas ou portuguezas, como lhe 
patecer mais justo á vista das ordens que tiver. 

Mandaram mais que cada um dos mesmos 
conselhos apresentasse na mesma forma qua-
tro carros ae lenha. 

E por esta forma houveram este acto por 
findo e assignaram. Domingos de Macedo e 
Freitas o escrevi. 

Forjaz Saraiva Paiva dr. Vr.» Alm.d» P . w 
G »'. 

Ant.° Lopes Ribr.0 Mister da Meza. 
Bento Jozé Ferreira. Mister da Meza. 

Foi por isso, como se depreende 
do documento, nomeado recebedor 
dos generos embargados o negocian-
te Manuel Joaquim da Encarnação, e 
no seu impedimento Manuel Ferrão. 

Procurava-se assim garantir o 
regular funccionamento de municia-
ção das tropas e a acta deixa t rans-
parecer, como aliás outros documen-
tos, que toda a preocupação era a 
alimentação do exercito inglez. 

No texto da acta, as palavras — 
sustento das tropas britanicas ou por-

O nome do romancista Conan Doy-
le é agora da litteratura corrente, 
pelo seu espirito de observação e pe-
las aventuras de policia que poz em 
moda. 

A seu proposito contam os jornaes 
a seguinte aventura : 

Sir Conan Doyle, o celebre autor 
do não menos celebre policia amador 
Sherlock Holmes, contou ult imamen-
te a engraçada aventura que lhe suc-
cedeu ao desembarcar em Par is . Vi 
nha do sul da França e, chegado á 
gare de Lyon, alugou um trem que 
o levasse ao hotel. 

Ao apeiar-se, deu uma boa gor 
geta ao cocheiro, que lhe agradeceu, 
t ratando-o pelo nome, O escriptor, 
admirado, perguntou-lhe como o co-
nhecia : 

— E' fácil, responde o autome 
donte imperturbável. Li nos jornaes 
que Sir Conan Doyle devia chegar a 
Paris , vindo de Nice, tendo parado 
em Marselha e Leão. Quando o se-
nhor entrou na minha carruagem 
reparei que havia cortado o cabello 
num barbeiro de Marselha e que t ra 
zia ainda nas botas algumas crostas 
da lama de Leão. De modo que, cla-
ramente, restabeleci a sua identida-
de. 

Sir Conan Doyle ficou perplexo 
ante os resultados surprehendentes 
que a applicação do seu methodo de-
ducativo fornecera áquelle homem. 

E, um pouco confuso, perguntou 
ao cocheiro se não tinha mais algum 
indicio a guiar- lhe a espantosa pers 
picacia. 

— Ahi meu caro senhor, isso 
a g o r a ! . . . - - e o cocheiro r i a . . . 
Houve, houve uma cousa de nada. 
E' o seu nome aqui estampado na 
mala, em lettras grandos! 

Part iu para Lisboa o s r . conse-
lheiro Christovão Ayres, illustre go-
vernador civil d'este districto. 

tuguesas, como lhe parecer mais jus 
to, parecem-me ser um grito a favor 
do abandonado exercito nacional, su -
jeito a todas as privações e sempre 
cheio de coragem e de patriotismo 

Encontramos de novo a questão 
das carnes na 

Vereação de 32 de Dezembro de 1809 

Aos vinte e dois de Dezembro de 1809 an 
nos em eita cidade de Coimbra e casa da ca 
mara desta cidade em acta de vereação, sendo 
presidente o ar. José Maria Pereira Forjas de 
Sampaio, Juiz de Fóra do Civel e presidente 
deste senado e vereadores e procurador Geral 
e Mesteres, procuradores da Junta'dos Vinte 
e Quatro do Povo, ouvindo partes e deferindo 
a seus requerimentos nesta vereação determi-
naram que Francisco Pereira, Depositário dos 
dinheiros que a Real Junta da Direcção tem 
applicado para a feitoria desta cidade debaixo 
da inspecção da camara, applicasse todo o res 
to que houver e até onde elle chegue para for 
necimento de carne. 

Nesta propoz o dr. Juiz de Fora que, tendo 
forcejado por vencer os obstáculos que a me-
za tem proposto a Sua Alteza Real, procuran 
do preencher o seu triennio, já terminado no 
dia 6 do seguinte janeiro com o possível des 
empenho dos deveres do seu lugar. Consultan 
do novamente as circunstancias pessoaes, em 
que se achava e que o poderiam obrigar a fal-
tas esáenciaes no real sefviço, sendo obrigado 
a progredir além do triennio lio exercicio des-
te lugar, que por todas estas razões, e, alem 
do real serviço, rogava á camara que assim o 
representasse a sua alteza, pedindo-lhe por 
graça e mercê que fosse servido prover o lu-
gar tanto que acabar o dito triennio e admit-
tir o suplicante a provada residencia que elle 
immediatamente ia pedir ao mesmo senhor 
pela mesa do desembargo do Paço. 

E por esta fórma houveram este acto por 
findo e assignaram. Domingos de Macedo e 
Freitas o escrevi, 

Forjaz Saraiva Paiva dr. Vr.' Alm.d» Pr.«"f 
G.»> 

Ant.° í-opes Ribr,0 Miçter da M««a/ 

NOTAS DUM CAIXEIRO 
11 

Volta o Noticias de Coimbra a 
occupar-se do descanço. Dedica lhe 
algumas columnas do seu numero de 
16 do corrente, ao fim das quaes che-
gamos sem bem termos comprehen-
dido o alcance das suas palavras. 

E' pena e lamento o facto. 
De tudo, porém, conclui eu: Que o 

Noticias approvava em absoluto que 
aos empregados do commercio fos-
sem dadas 24 horas de descanço em 
cada semana, entendendo até que o 
domi ngo deve ser o dia destinado para 
essa regalia; m a s . . . entende também 
que o commercio não deve encerrar 
as suas portas ao domingo, devido a 
sobrevir-lhe disso uma grande diffe-
rença. 

Comprehenderia mal ? Não sei. 
Seja como fôr. A lógica do Noti-

cias é que não convence ninguém. 
Disso estou plenamente certo. E não 
convence ninguém, porque não pode 
admilt ir-se por principio algum que 
haja quem encontre boa uma ideia e 
a applauda e logo em seguida a des-
faça e ponha de parte. A não ser que 
tenha de admitt ir-se a formula an-
tiga, que a tantos aproveita, onde 
digo digo, digo que não digo. Apesar 
de que a mim pouco importa que no 
caso presente assim succeda. Vindo 
aqui, e apenas pretendo dizer ao 
Noticias de Coimbra que faz mal em 
levantar pugnas sobre a lei do des-
canço, pois que, se alguém existe a 
quem não se possa reconhecer com-
petencia para avaliar do assumpto, é 
sem duvida o Noticias o primeiro. 
Pessoas ha, a quem o commercio de 
perto interessa, que são os primeiros 
a declarar a nenhuma differença que 
o encerramento ao domingo occa-
siona, e estas são as menos suspeitas 
e as mais capazes. 

Não resta duvida que nos primei-
ros tempos o commercio se resentiu 
dessa mudança brusca, mas hoje é 
nulla a differença de então, sendo até 
voz unanime que os apuros da sema-
na suprem os do domingo. Nem sem-
pre assim succede ? Perfeitamente. 
Mas a quem attribuir as desgraças 
do povo, quando a terra não produz 
e os generos alimentícios encarecem, 
vindo do povo, como vem, a princi-
pal receita do commercio? A nós? 

E' natural , vista a lógica do No-
ticias ... 

E' necesssario pensar ! A crise de 
agora não é única em Coimbra e, não 
aser com intuito malévolo, não podem 
attribuir á lei do descanço causas 
que já existiam antes delia ser appli-
cada. 

Tem defeitos, a nossa obra ? An-
tes dos outros os reconhecemos nós, 
mas isso não é motivo para deixar-
mos que alguém venha tentar demo 
li-la deploravelmente. 

Mandava-se assim applicar ainda 
ás carnes, preterindo outros forne-
cimentos o dinheiro que podia exis-
tir em cofre. 

Apparece também nesta vereação 
o dizer expresso do dif. José Maria 
Forjaz de Sampaio, para resignar o 
cargo de juiz de fóra de Coimbra, 
cujo triennio do exercicio deveria 
acabar no dia 6 de janeiro proximo. 

As responsabilidades do cargo 
eram grandes por estar entre a ca-
mara e o exercito, sempre a attender 
a uns e a outros, e, a necessidade de 
resolver, promptamente, num perío-
do agitado e com poucas recursos. 

De tudo se ia tirando, sempre a 
contento geral, o dr . Forjaz, cuja fi-
gura é primacial em toda a guerra 
peninsular, pela sua dedicação nun-
ca desmentida, e, aliaz, reconhecida 
em todos os documentos officiaes da 
época. 

Desde os primeiros momentos, 
quando todos se retrahiam por verem 
só na rua o povo a gri tar , sem pes-
soa de vulto que o acompanhasse ou' 
dirigisse, o dr . Forjaz se entendia se-
cretamente com os heroicos revolu-
cionários e apparecia pouco depois 
levando outros arrastados pelo pres-
tigio do seu nome, pelo cargo que 
occupava e pelo seu caracter de rija 
tempera. 

Folga-se sempre que se encontra 
este nome na historia da guerra pe-
ninsular . • 

(Continua t . C, 
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RESISTEUCIi -Dominíro, 20 ãe dezembro de 190§ 

Aperfeiçoe-se a lei do descanço 
semanal, mas não se destrua porque 
não é necessário construir de novo. 

O que se conseguiu não veio nem 
da boa mente nem de repente. 

Não somos nós os poderosos. Con-
tra elles tivemos de luctar durante 
longos annos e porfiadamente para 
por fim conseguirmos a lei que 
tão combatida foi não abertamente, 
porque nos tempos de justiça social 
que vão correndo, nem todos se atre-
vem a combater de rosto descoberto 
e á luz do dia; mas por meios indi 
rectos que bem fazem lembrar os 
que agora usa o Noticias de Coimbra. 

Conserve-se a lei porque ella re 
presenta um gesto de justiça social, 
aperfeiçoe^se, se para isso ha motivo 
e occasião azada, mas não se tente 
acabar com ella, como perigosa ao 
commercio, porque a crise em que 
elle -se debate tem infelizmente ori-
gem mais funda e mais complicada 
que a pobre lei do descanço semanal. 

A. C. 

Refractarlo 
Ante-ontem appareceu nesta ci-

dade, acompanhado de uma mulher 
ainda nova. de nome Maria Sydes, 
um individuo que procurava traba-
lho e que tinha vindo desde Lisboa 
a pé, tendo ideias de mais tarde se 
dirigir ao Porto, d'onde é natural. 

De porta em porta á busca de 
trabalho nada conseguiu, mas outro 
tanto não succedeu á sua compa-
nheira a quem logo arranjou casa 
para onde fosse servir. 

Desesperada com esta solução, 
visto que ella nada queria fazer, re-
solvei liquidar com a companhia e 
com o segredo que os unia e por 
isso dirigiu-se á policia da judiciaria 
a quem fez queixa de que o seu com-
panheiro era refractario, que nunca 
cumprira os deveres do recensea-
mento militar e que a sua passagem 
por aqui tinha por hm dirigir-se 
mais tarde á sua terra natal, onde 
deveria assaltar e roubar a casa de 
uma tia. 

Preso, pois, sob esta indicação, 
averiguou-se que elle se chamava 
Luiz dos Santos, filho de pae inco-
gnito e de Mana da Conceição, re-
censeado na freguezia da Lapa, d a -
quella cidade, e por isso foi logo 
apresentado ao commandan'e da 5." 
divisão militar para lhe dar o des-
tino que é uso. 

A' companheira desleal que não 
quiz por mais tempo supportar uma 
tão grande desdita, foram também 
passadas guias para regressar ao 
ponto de partida. 

Andar oom sorte 

Ha dias embarcou nesta cidade 
com destino a uma das terras do 
Norte, uma familia que aqui tinha 
estado a passar alguns dias e tão 
afadigadamente se dirigiam para a 
estação que uma das senhoras per-
deu, durante o percurso, um lindo 
broche de oiro e de grande valor. 

Passando perto da estação do ca-
minho de ferro uma tal Maria da 
Encarnação, da Cruz dos Morouços, 
deparou-se-lhe no chão esse bello 
objecto, que ella logo furtivamente 
escondeu, sem barulho, na sua algi-
beira. 

Pensando no destino que lhe de-
via de dar, visto que a ella nem sequer 
lhe passou pela cabeça de averiguar 
do seu antigo possuidor, foi ter com 
uma tal Delfina Maria, a Cabriteira, 

{>ara que com lucros no negocio o 
psse empenhar. 

Não pensou assim a tal Delfina, 
)OÍs que lhe pareceu que vendido 
laveria de lhe subir bem mais o cam-
)io e por isso se dirigiu ao estabele-
cimento do considerado ourives sr. 
Manuel Villaça, que verificando o seu 
valor lhe declarou que somente o 
compraria depois de provada a sua 
proveniência. 

Em seguida a este acto tão ho-
nesto, appareceu a policia fazendo a 
prevenção de que o mesmo objecto 
havia sido perdido pelo que o mesmo 
sr. lhe declarou quem o possuia. 

Presas as duas e adquirido o 
lindo broche que tem valor approxi-
mado a 1000000 réis, foi entregue 
fto seu dono que, dando pela falta 
do mesmo, havia voltado de Aveiro 
a festa cidade, e ficou a policia para 
fafcer contas com as taes mulhersi-

MONUMENTO A JOAQUIM ANTONIO D'AGUIAR 

Da commissão executiva do mo-
numento a Joaquim Antonio d'Aguiar 
recebemos mais a lista seguinte, da 
subscripção nacional, que tão patrio-
ticamente promove para tal fim: 

Transpor t e . . . . 
Antonio Nicolau d'Almei-

da Valle & C. u (Villa 
Nova de Gaya) 

Alçada & Filho (Covilhã) 
Dr. Joaquim da Silveira 

(Alcanena) 
José Alves Anastacio (Al-

canena) 
Subscrição promovida em 

Benguella pelo Dr. Bal-
thazar d'Aguiam 

Subscrição promovida em 
Ambriz por Manuel 
Gabriel Lopes 

Manuel da Costa (Sobral 
de Mont'Agraço 

Mar io de Mattos Viegas 
(Lourenço Marques).. 

Mário Teixeira Xavier de 
Sousa Guimarães (Lou-
renço Marques) 

Alfredo Antonio Viveiros 
(Lourenço Marques).. 

Adelino Pereira (Louren-
ço M a r q u e s ) . . . . , . . . . 

Affonso Costa (Lourenço 
Marques) 

Manuel Pestana (Louren-
ço Marques) 

Francisco Cypriano Men-
donça (Lourenço Mar-
ques) 

Antonio de Freitas An-
drade (Lourenço Mar-
ques) 

Antonio Braz (Lourenço 
Marques) 

José Borges (Lourenço 
Marques) 

JoséFacadasSantos(Lou-
renço Mai ques) 

Tenente José Maria Frei-
re (Lourenço Marques) 

Tenente Antonino Rosa 
(Lourenço Marques).. 

Alfredo Marques (Lou-
renço Marques) 

José Cypriano Ferreira 
(Lourenço Marques).. 

José- Joaquim Carneiro 
(Lourenço Marques).. 

Francisco Almeida (Lou-
renço Marques) 

Samuel Joaquim d'Almei-
da (Lourenço Marques) 

Constantino Lemos (Lou-
renço Marques) 

Antonio dos Santos Affon-
so (Lourenço Marques) 

José Miguel (Lourenço 
Marques) 

Francisco Martins Jorge 
(Lourenço Marques). . 

Thomaz dos Santos (Al-
goz) 

João Sequeira Robim (Al-
goz) 

Antonio Machado (Algoz) 
Antonio Domingos Ama-

ro (Lisboa).., • • • » i • 
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Transpor ta . . . 3:024(5370 

Recebeu também a mesma com-
missão por intermedio do Diário de 
Noticias a quantia de 15)5000 réis, 
importância d'um festival realisado 
pelos passageiros a bordo do vapor 
Lusitania, cujo producto foi reserva-
do a diversas obras, sendo por in-
tervenção do sr. capitão Rosa, antigo 
presidente da Associação Académica 
d'esta cidade, destinada esta verba 
ao monumento de Joaquim Antonio 
d'Aguiar. 

As quantias sobrscriptas, e que 
tem sido depositadas na Caixa Geral 
dos Depósitos á medida da sua re-
cepção, renderam já 202:995 réis de 
juro até 30 de junho proximo passa-
do, o que é prova do zello da com-
missão, e do interesse com que tem 
procurado levar a cabo a empreza a 
que metteu hombros com honra para 
a cidade em que vae levantar-se o 
monumento, e respeito pela memoria 
do grande patriota que pretende con-
sagrar. 

Consorcio 
Celebrou-se na egreja de S. Bar-

tholomeu, o casamento do sr. Carlos 
Ruivo da Costa, empregado da re-
partição de fazenda, com a sr.a D. 
Hacidia freçiosa Fernandes Pinto, 

filha do conceituado industrial sr. 
José Victorino. 

Por parte da noiva foram teste-
munhas o sr. Mauuel Campeão e D 
Preciosa Borja Campeão, e por par-
te do noivo a sr. D. Maria da Con-
ceição Feteira e José da Silva Fetei-
ra. 

Depois da cerimonia religiosa 
serviu-se um almoço em casa do sr 
José Victorino, partindo no fim os 
noivos para Aveiro, onde foram pas-
sar a lua de mel. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 500; milho amarello, 480 
feijão branco, 720; feijão vermelho, 
780-, rajado, 580; frade, 540; cen 
teio, 550; cevada, 380; grão de bico, 
600 e 900; fava 480; tremoços, 20 li 
tros, 280; batatas, 25 e 30 o réis 
kilo. 

Azeite: novo, 20100; velho, 20200 
réis, o decalitro. 
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Partidas da estacão de Coimbra A 
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3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra -
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10.49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

T A R D E 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris. 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor -
res Vedras. 

7,3 (Sud.-Luxo) Alfar., Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

NOITE 
8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 

Alta até Mangualde. 
8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 

Alta até Mangualde. 
12,15 (Corrao;Alfar.,Entronc.,Lisb. 

e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
MANHA 

4,20 (Correio) Lisb,, Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8.44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

T A R D E 

.2,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3.50 (Omnibus) Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

Alta, 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 

N O I T E 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B. 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. e 
Fig. 

2,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
2.45 (Correio) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 

£os latceiros 
Solda de l . a qualidade, vende-se 

a 900 réis cada kilo, posta na esta-
ção das localidades. 

Pedidos a Carlos Villamariz — R. 
Barros Gomes, E S. s/c Dr.t0 — Lis-
boa. 

Velas artificiaes antomaticas 
com palmatória portátil. 

Economia, utilidade e aceio. 
Preços, desde 10200 ré's. 
Pedidos á Intermediaria — Largo 

da Sotta (Telephone 177). 

B A N D E I R A A P O R T A 

Grande leilão de penhores 
L. da Feira, 9,10 e l i—t. de S. João, 6 

(Telephone 188) 
Desde 22 de novembro de 1908, e 

nos trinta dias seguidos, se faz o lei-
lão annual de penhores existentes 
nesta casa, em atrazo de juros, cons-
tando de differentes objectos. 

J o a q u i m R o d r i g u e s 
C \RAPINHAL — Miranda do Corvo 

Tarefas arte-nova para lagares. 
Sangram-se por si, sem o mestre 

as sangrar. 
Potes de barro para azeite. 

Companhia ae Segaros PORTUGAL 
Capital 1 : 0 0 0 . $ 0 0 0 ré is 

S e g u r o * c o n t r a f o g o 

Agente em Coimbra: 

A. d'Oliveira — Avenida dos Oleiros 

P r o f e s s o r » 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro — Quinta de Santa Cruz. 

Rua Ferreira Borges n . o s 4 9 e 5 l 
Vende-se este prédio, composto 

de loja, quatrp andares e aguas fur-
tadas. E' sito no local mais commer-
cial de Coimbra. 

Rocha Ferreira, rua da Sophia, 
56, 3.°, recebe propostas desde já. 

Consultorio Medico Cirúrgico 
ças do estomago 
e intestinos. 

Analyses: succo 
gástrico, fezes e 
urinas. 

Carlos Dias — Doen-
ças dos ouvidos, 
fossas nasaes e 
garganta. 

Manuel D i a s — D o e n -
Medicos especialistas com pratica nos hospitaes 

de Paris 

Consultas todos os dias úteis, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, 5 — Coimbra 

PALHA EXFARDADA DE l . a QUALIDADE 
A 420 réis o fardo. 
Vende-se nos armazéns de A. 

d'01iveira — Avenida dos Oleiros. 

Potes e cantaros 
Em bom uso, vendem-se por me-

tade do seu valor, na rua da Moeda, 
n.° 50. 

P R E V E N Ç Ã O 

Manuel J o s é da Costa S o a r e s 
J ú n i o r previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. 

Telephone n.° 16 

Contribuições 
Participações, reclamações sem 

pagamento, etc., etc. 
Não se adianta dinheiro; os srs. 

clientes só fazem entrega de quaes-
quer quantias á vista dos respectivos 
documentos. 

Para informações basta dirigir 
bilhete postal para A Intermediaria, 
aos proprietários Marques & Olivei-
ra—Largo da Sotta (Baixos do Ho-
tel Avevida) — (Telephone 177). 

Cobrança de dividas 
Commerciaes e particulares. 

A Intermediaria — (Teleph. 177). 

M Q N T E - C R A S T O 
Vinhos e spumantes (typo cham-
pagne), gazozos , finos e de m e z a 

DA 

VINÍCOLA D-ANADIA, Limitada 
D e p o a l t a r i o s e m C o i m b r a : 

Marques & Oliveira 
Largo da Sotta (Baixos do Hotel Avenida) 

(Telephone 177) 
Nota — Só vendemos a revendedo-

res a quem fazemos os descontos já 
estabelecidos. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos da Ferro Portuguezas 

68, Rua da Sofia, 6 2 - C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangelras 
^ ^ ^ Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
T e s t e s , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos d e Ave iro 

Telephones particulares 

A N N U N C I O S 
.-

M A B Ç A N O 
Offerece-se para mercearia. 
Rua da Moeda n.° 50, se diz, 

e Campainhas electricas 
S e c ç ã o d ' A I N T E R M E D I A R I A ( c a s a f u n d a d a e m 1 9 0 4 ) 

Coimbra — Largo da Sotta — (Telephone 177)—(Baixos d o H o t e l Avenida) 

Campainhas electricas 
A s s i g n a t u r a a n n u a l — campainha, &OO réis; botão ou pera, SOO réis 

Telephones 
Dentro de edifícios ou ligando edifícios> podendo communicar todos entre st 

ApparelboM PRIVILEGIADOS 

Aluguer annual, desde 3 £ ã O O a 3 ^ 5 0 0 réis por apparelho completo 
Por cada campainha ou telephone fornecemos 5 0 metros de fio grátis 

o fio excedente é pago á razão de SO réis o metro ' 
Hada s e gasta na conservação, reparação e substituição dos materiaes 

e apparelhos 

FUNCCI0NAMENT0 GARANTIDO 
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A CONSTRUGTORA 
COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hposalinas, birarbonetadas calcitas, ehloreladas-msiana^ e iilioa l s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magni f i cas c m u l t o c o n h e c i d a s 
a g u a s s ã o as ú n i c a s n o paiz para a cura 
da L I V U I A S E , e e f i cac í s s imas n o trata-
m e n t o d a s d o e n ç a s d o E S T O M A G O , F Í -
G A D O , B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
t a n d o a sabida d o s ca lca los e are ias , mit i -
g a n d o r a p i d a m e n t e a s có l i cas n e f r i t i c a s 

i a d e i r a s , telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, adriihos fair ico desta casa, a z u l e j o s , l o u . a s s m t nas 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de b o r r ò i\à, n -y j ine io a 

G â Z O i E T R O S P. Râ A C E T I L E N E o mass aperfeiçoado que se fab ica, g a r a t indo»>e o f u n c i e n a a a e f i t o -

e economia. Canalisaçoes para agua e gaz. instalações de campainhas eletnças, etc., etc. 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

Deposito geral 

Rua do Corpo de Deus, 38— COIMA 

C L I N I C A M E D I C A GERAL 
Analyses chlmlcas e mlcroblologlcas 

N o g u e i r a E o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

m DE BORRACHA, 
I fac-s ímiles e s i -
,í netes, o que ha de 
** mais perfeito. 

J. Marques Ladeira — COIMBRA 

Tubos de ferro E SEUS PER-
TENCES. 

O maior armazém do que todas as 
casas reunidas . Importação directa. 

Officinas e armazém — Rua da Moeda 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, r ins , fígado, estomago, etc. 
Resultados garant idos. 

Cada garrafa SOO 
Caixa d e ã O garra fas 9 # 0 « 0 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

P h a r m a c i a M. N a z a r e t h «& I r m ã o — R . Ferre i ra Borges* 

» A r n a l d o d e M oura R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Fer re i ra Borges. 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio 

» da Miser i córd ia — R. dos Coutinhos. 

» A u r e l i a n o V i e g a s — R . da Sophia. 

» M. Mazareth — Santa Clara. 

D r o g a r i a Vilíaça — R. Fer re i ra Borges. 

Deposito geral para Portugal e colonias: 

D r o g a r i a S i l v é r i o F e r r e i r a da Cos ta — 229, R. Pra ta , 231 — LISBOA 

A n t o n i o M. R i b e i r o — R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Si lva tík C.a — R . Fer re i ra Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Orne!Ias — ILHA DA MADEIRA. 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 
Conv lda - se o p u b l i c o a v i s i tar as 

n o s s a s s u c u r s a e s para e x a m i n a r o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s e s t i l o s , t a e s 
c o m o : mat i z , r e n d a s , a b e r t o s mex i -
c a n o s e r o m a n o s , b o r d a d o s venez ia -
n o s , e tc . , e x e c u t a d o s c o m a m a q u i n a 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para t o d a a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
C O S . 

Maquinas para todas as iudastrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industr ias . — Pelos bordados artísticos, rendas , tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S i n g e r para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
C o n c e s s i o n á r i o s e m P o r t u g a l — A D C C O K «& C.* 

gfcôUísal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10, 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

FABRICA DE TELHÕES E MILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
• em 1884 — — — — — 

PEDRO DA SILVA PINHO C O I M A 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i u i k r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis -
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o a n i e o s 

COCHEIRA 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do s r . 
Manuel José daCostaSoares , ao Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t l - I t l e n o r r a g i c a s ) 

F e r i d a s ant igas , i m p l n g e n s , 
e c z e m a e m a n c h a s d e p e l e 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i - he rpe t i c a , de E. Mi-
randa . 

Caixa, 130 re is ; pelo correio, 140. 

F E K A T O L 
( Injeção an t i -b l eno r r ag i ca ) 

Infalível no tratamento das p u r -
gações da uretra . 

Não causa apertos nem ardôr . 

- FARMAOIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas, 

etc., etc., e montagem. 

J. Marques Ladeira — Coimbra 

Bombas DE TODOS OS 

SYSTEMAS. 

J. Marques Ladeira — COIMBRA 

Carborelo de l.a qualidade 
José Marques l a d e i r a — - C O I M A 

L E Ã O & I R M Ã O 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A .HO*» dos mais afamados fabricantes 
IJnlca casa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imi tados l u c r o s 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p l a n o s I n t e i r a m e n t e n o v o s . Recebem-se p i a n o s em t roca 
A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
A f i n a ç õ e s de pianos, na ciaade, a 1 : 5 0 0 r é i s ; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a n o s e 
o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de mus i -
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer ins t ru -
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

w&m mmmmsmiiàiiM^m! 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(NO U R A X I E E M E E R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada ( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações, 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e par t iculares ; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; r 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel , é ape-
tecido pelas creanças. ' r 

F r a s c o 1 # 0 0 0 r e i s ; 3 f r a s c o s , S^SOO r e i s . 

PASTILHAS DA VIDA 
( R E G M t D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar , o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Caixa, OOO r e i s ; 6 ca ixas , 3&2AO re i s . 

36— Remedios especificos em pilulas saccharinas — 36 
(«EGISIADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral ; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratór ias , do estomago, dos 

ntest t inos, dos orgãos ur inár ios; 
Moléstias das senhoras e das creanças ; 
Dõres em geral ; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
F r a s c o , SOO r e i s ; 6 f r a s c o s , » . » S o o r e i s . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
a venda nos dopositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 ré is ; encadernado, 400 réis . 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 ré is ; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis ; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis ; dúzia, 76000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 36. 

Deposito gerai em Portugal —Porto , rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder grattil* 
t a m e n t e a oualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios r v 
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S í m c t e r e j>ra n r f c i a rtm 
D r . T e i x e i r a d e Carvalho 

y ^ w e rfdmmisCração — ARCO DO BISPO, 3 

AKNCKtinlCir k 
Anno, 2 ^ 4 0 0 réis; semestre, i # 2 0 0 réis; tri-
mestre, 600 réis. Brasil e Africa, anno, 3$>6oo 
réis; semestre, i#>8oo réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3 # 0 0 0 réis; semestre, i#>5oo réis 

CompoNiç&o e i m p r e i f t ã o 

Officina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

14.° A N N O 

Uma escola de direito em Lisboa 
De vez em quando, periódica- lidos, a que estamos habituados nesta 

mente como as sezões, apparecem na 
imprensa clamores vários, pugnando 
pela creação duma escola de Direito 
na capital do paiz. 

Não seguiremos a argumentação, 
por vezes infantil, por vezes ridícula, 
que peja as columnas das gazetas, 
porque não é tal o nosso intuito. Pro-
curaremos antes pôr a questão con-
forme o que a seu respeito pensamos, 
esforçando-nos por esclarece-la em 
vários pontos da sua estructura, fa-
zendo resaltar algumas minúcias das 
mais interessantes e elucidativas. 

Vejamos: 
Lisboa é a capital do paiz, e como 

tal, embora tenha muitas escolas su-
periores, gosando d'um inatacavel e 
inalacado exclusivismo, monopolio 
de ensino ou coisa parecida, lalta-lhe 
é certo a consagração de ser a séde 
d'uma escola de direito, e quiçá d'uma 
universidade. 

Terá Lisboa o direito de pedir 
que tal lhe seja concedido ? Ninguém 
contesta o facto. Não é licito negar a 
qualquer o direito de petição. 

Mas, na hypothese, não vemos a 
cidade de Lisboa agitar-se frenetica, 
a formular o pedido de lhe ser con-
cedida a graça superior de albergar 
dentro dos seus muros mais uma fa-
brica de bacharéis. As corporações 
que representam official e officiosa-
mente a cidade de Lisboa não fazem 
ouvir a sua voz, occupadas como 
andam em resolver assumptos vários 
que se lhes afigura de bem maior im-
portancia. A campanha não interessa, 
nem impressiona a população dagran-
de, laboriosa e progressiva cidade. 

E' antes fomentada porindividuos 
isolados, e entregue a magriços mais 
ou menos valorosos, que se impuze-
ram a inglória tarefa de abrir cami-
nho, bater terreno, levantar a caça. 

Na imprensa apparece só de 
longe em longe o clamor de guerra; 
mas a meia voz, na surdina das con-
versas, na troca banal d'impressões, 
a lucta não pára, a trama continua 
a ser urdida. 

E como seria irrisorio acoberta-
rem-se com os interesses de Lis 
boa, que em nada ganhará com a 
residencia de mais uns centos de 
rapazes durante 8 a 9 mezes do 
anno, appelam, como justificação, 
para os superiores interesses do paiz 
e não sei que mais, descarregando-
nos em cima uma serie poderosa 
^argumentos d'ordem pedagógica e 
social, ele., etc., que é de fazer pas-
mar o mais indifferenle. 

E procuram fazer convencer 
tout le monde et son père de que 
assim se resolve o problema do en-
sino superior, e terá solução essa 
crise tremenda que é a fonte pri-
mordial da nossa decadencia! 

Venha a criação d'uma escóla 
de direito em Lisboa e eis resolvido 
o problema, vencida a crise. 

Mas com quem se organisará o 
, corpo docente da almejada escola? 

Contentando amigos e apaniguados? 
Anichando afilhados sem concurso, 
ç quejandas ousadias, çte catões faj-

terra de Portugal? 
Então onde fica a moralidade do 

caso? 
Se não íôr assim, como decerto 

não será se houver ainda nos diri-
gentes uma ínfima parcella de ver-
gonha, só o concurso em condições 
normaes pôde dar entrada no pro-
fessorado d'essa escola. 

E este concurso só pôde ser 
feito perante a faculdade de direito, 
por elementos que ella própria criou 
: continuará a criar. 

A escóla de Lisboa, será, pois, 
átalmente uma segunda faculdade 

de direito com todos os seus vicios 
com todas as suas virtudes. 

Mas não, não é a preoccupação 
pedagógica que forma o fundo da 
questão. Procura-se alcançar para 
Lisboa uma escola de direito, simples-
mente por que isso convém aos in-
teresses particulares, de meia dúzia 
de indivíduos. Mesmo dentro da fa-
culdade de direito se não esconde a 
preoccupação de poder tornar effecti-
vo o sonho dourado de viver em 
Lisboa, que é a capital do paiz, onde 
se poderá ganhar pela advocacia os 
mais largos proventos. 

O que significam todas essas tra-
palhadas, que só neste paiz se con-
sentem, de estabelecer residencias em 
Lisboa e vir a Coimbra dar lições? 
Por mais voltas que deem ao facto, 
não ha maneira de lhes tirar o signi-
ficado de farça indecorosa, a d'esse 
ensino com bilhete de ida e volta a 
preços reduzidos. 

E' sómente uma meia dúzia de 
indivíduos que deseja a creação d'es-
sa escola de direito, e ninguém se 
convencerá de que são os superiores 
interesses do ensino e do paiz que tal 
aconselham, e não os interesses par-
ticulares d'esses indivíduos. 

Em volta d'esta questão, como 
em geral em volta de todas, mesmo 
as mais nobres, agrupam-se varias 
ordens de combatentes, não faltando 
aqui também os ingénuos, os since-
ros, os que julgam estar scienlifica-
mente convencidos do bem fundado 
das suas reivindicações. Temos en-
contrado alguns. 

Mas, porque razão se poude ge 
rar este estado de espirito, mesmo no 
seio da faculdade de direito? 

A razão fundamental é a de que 
os professores da Universidade estão 
mal pagos, em desproporção com as 
exigencias do seu cargo e da sua pro 
fissão, o que é uma profunda ver-
dade. 

E' justíssimo, pois, que elles pro-
curem d'alguma maneira compensar 
a deficiencia dos seus honorariosé Mas 
ern^vez de sophismar as questões e 
arranjar dinheiro por meios indirectos, 
por ventura nocivos ao bom desem-
penho do seu cargo, digam-no, os 
que com isso se preoccupam, clara-
mente em representação publica aos 
poderes do estado» 

Mas não esqueçam que a nação 
é quem paga, e que ella tem o direito 
de vigiar como o seu dinheiro se gas-

ta e por quem elle é distribuído. Es-
forcem-se por secundar a evolução 
iniciada, acompanhando o povo por-
tuguez no seu progresso, orientando-o 
e estimulando-o, se preciso íôr. Es-
forcem-se por merecer que a nação 
faça mais esse sacrifício de lhes me-
lhorar os seus vencimentos. E o povo 
portuguez certamente não discutirá 
qualquer augmento de despeza que 
advier de melhoramentos no ensino. 

• 

Mas como as coisas se dispõem 
por vezes! São as deficiências bem 
conhecidas do ensino universitário, 
que nas mãos dos adversarios se pre-
tendem tornar em argumentos, que, a 
produzirem effeito, iriam accentuar 
essa decadencia do ensino superior, 
o que talvez ainda venha a ser de-
monstrado em outro artigo. Muitos 
dos magriços que avançam na esta-
cada, pretendendo atacar directa ou 
indirectamente os lentes, ajudam pelo 
contrario alguns no seu joguinho in-
teresseiro, que não é seguramente de 
maior utilidade para o ensino. 

Alem de que a verdade deve di-
zer-se sempre. Alguns dos defeitos 
que apontam aos professores daUni-
versisidade, só poderiam corrigir-se 
se elles tivessem a rara energia de se 
opporem á carga cerrada de empe-
nhocas de toda a ordem com que os 
sympathicos briosos supprem tantas 
vezes a sua falta d'amor pelo estudo, 
vontade de fazer estúrdias de toda 
a ordem e a todas as horas. 

Os professores das escolas su-
periores são o que os alumnos que-
rem que elles sejam. Se alguns in-
correm em censuras, ellas não lhes 
devem ser dirigidas exclusivamente, 

pois que elles não são os únicos res-
ponsáveis. Quem os preverteu loi o 
meio crapuloso em que tem vivido 
a sociedade portugueza sob a égide 
d'uma monarchia falsamente cons-
titucional. Foi com o advento do li-
beralismo monarchico que começou 
a decadencia da velha universidade. 

Aos que estão animados dos ver-
dadeiros sentimentos patrioticos, aos 
que pugnam sinceramente pelos in-
teresses do paiz e não querem ir a 
reboque de interesses meramente 
individuaes, outro papel lhes com-
pete: reclamem uma reforma da 
Universidade, ampla e rasgada, que 
a modernise, que a torne estimada, 
que lhe permitta realisar a aspiração 
nitidamente esboçada já mesmo den-
tru dos seus muros. Esta é que é a 
campanha a fazer. Este é que é o 
caminho a seguir. 

Tudo o mais é tarefa inglória 
que Lisboa não agradece e que muito 
pôde prejudicar Coimbra, sem van-
tagem alguma para o ensino e para 
o paiz. 

E' já que no fundo a campanha 
é simplesmente uma campanha d'in-
teresses, em que lucrarão sómente 
alguns indivíduos, não é para admi-
rar que uma cidade de 18:000 a 
20:000 habitantes procure por todos 
os meios ao seu alcance impedir que 
se pratique mais esse ataque ás suas 
justíssimas regalias. 

Defendendo com energia os seus 
interesses, que na hypothese se ir-
manam absolutamente com os do 
paiz. 

Com o nosso pequeno valor pôde 
contar absolutamente a cidade de 
Coimbra. 

Uma historia 
Contra o Primeiro de Janeiro: 

O assumpto dominante de todas as conver-
sações é o conflicto que se deu hoje na Ave-
nida, ao principio da noite, entre os srs. con-
selheiros Julio de Vilhena e Campos Henri-
ques. Este descia a Avenida com o sr. Anto-
nio d'Azevedo quando a certa altura encon-
trou o sr. Vilhena que seguia acompanhado 
por um grupo de apaniguados. Trocados li-
geiros cumprimentos, o sr. Azevedo disse ao 
sr. Vilhena : 

— Homem, é melhor você deixar a chefia do 
partido. 

Isto anda tudo embrulhado, precisando de 
tomar-se uma attitude consentanea com os in-
teresses partidarios. E' preciso acabar cora es« 
te estado de coisas. 

O sr. Julio de Vilhena respondeu : 
— Sim, mas para tomar qualquer resolução, 

precisava de conversar aqui com o Campos 
Henriques. 

E, voltando-se para este que se conservava 
calado, disse-lhe : 

— E' verdade, Campos Henriques, onde pon-
deremos encontrar-nos? Em sua casa? A que 
horas lá está ? 

Então o sr. Campos Henriques, muito se-
camente retorquiu : 

— Para v. ex.' nunca estou em casa 1 
Como vêem, o caso é proprio a causar sen-

sação, tanto mais que, em seguida á resposta 
do sr. Campos Henriques, os dois grupos se -
pararam-se friamente. 

Antonio José d'Almeida 

Está em Coimbra este nosso ami-
go e antigo collaborador da Resisten-
cia. 

Propositadamente o dizemos. 
A Resistencia tem a honra de 

contar no numero dos seus collabo-
radores nomes como o do nosso ami-
go, o de João de Menezes, cuja col-
laboração nos lembra também muitas 
vezes saudosamente. 

Por amizade se entende; porque 
não faltam hoje no meio académico 
consciências sãs de republicanos. 

E um pouco também porque fo-
mos com elles creados nas mesmas 
preoccupações, dessa geração pen-
sando, e dizendo abertamente o seu 
pensar, com enthusiasmo e a convi-
cção de que nada poderia resistir ao 
seu impulso, 

E parece-nos, na hora actual, que 
alguma coisa fez pelo resurgimento 
do nosso paiz a geração de Antonio 
José de Almeida, que é a gloriosa 
geração de noventa. 

Ao nosso amigo um apertado 
abraço de boas vindas. 

Movimento republicano 
Em sessão ordinaria reuniram 

hontem os nossos correligionários do 
Centro Republicano de Santa Clara. 

Foi resolvido que a inauguração 
do Centro se fizesse no proximo dia 
24 de janeiro, e para ella se convi-
dassem alguns dos vultos mais im-
portantes do partido. 

Foi exarado na acta um voto de 
sentimento pela morte do saudoso 
membro da commissão municipal re -
publicana de Lisboa, José Dias. 

rendo, a sua declaração no registo 
civil. 

As sessões ordinarias de 2 e 19 
de janeiro proximo, devem começar 
ás 8 horas da noite. 

A matricula na escola está aberta 
até ao dia 5 de janeiro, em casa do 
cidadão Francisco Maria da Fonseca. 

Só poderão ser admittidos os in-
divíduos do sexo masculino, maiores 
de 14 annos. 

• 
A commissão parochial republi-

cana de S. Martinho do Bispo vae 
convidar todos os nossos correligio-
nários d'aquelia freguesia, a compa-
recerem no dia 26 do corrente, no 
logar da Espadaneira, na antiga ca-
sa do ensaio da musica, pelas 7 ho-
ras da noite, a fim de tratar de as-
sumptos partidarios. 

Costa F e r r e i r a 

Chega hoje a Coimbra este nosso 
amigo, vereador substituto da cama-
ra municipal de Lisboa eillustre pro-
fessor do lyceu de S. Domingos, da 
mesma cidade. 

Com as suas boas vindas a Resis-
tencia põe as suas columnas ao dis-
pôr do dedicado democrata. 

Partiu para a sua casa de Lou-
zada o sr . dr. Marnoco e Sousa, il-
lustre presidente da camara muni-
cipal de Coimbra. 

Casa de operações 

Não teve concorrentes e praça 
aberta para a edificação da nova ca-

Porultimo, fez-seumappelloato-*i sa de operações nos hospitaes da 
dos os SQCÍOB para <|ue FAÇAM, que-1 Universidade, que teve LO|AR ontem. 

Tribunal de árbitros avindores 

No domingo procedeu-se ha ca-
mara municipal á eleição do vogaes 
que hão de fazer parte deste tribunal, 
no proximo anno, ficando constituida 
pelos s r s . : 

Patrões — Miguel dos Santos e 
Silva, Manuel Augusto Rodrigues da 
Silva e Manuel Martins Ribeiro, ef-
fectivos. 

Alberto Carlos de Moura, Manuel 
Augusto da Silva e Manuel Pais da 
Silva, substitutos. 

Operários — Alvaro d'Assunção, 
Domingos Dias da Cruz e Antonio 
Ribeiro Júnior, effectivos. 

José Pereira da Motta, Antonio 
Alves e José Damas, substitutos. 

Carta geodesica 

O trabalho do estado maior na 
confeção da carta geodesica do nosso 
paiz tem tido louvores universaes, 
onde quer que seja apresentado, mes-
mo em exposições internacionaes. 

Na continuação destes trabalhos, 
acha-se entre nós o sr José Augusto 
Pereira Gonçalves Júnior, tenente de 
artilharia em serviço no estado maior. 

Na carta que o illustre official vem 
fazer de Coimbra e arredores, serão 
marcados, a pedido da commissão de 
monumentos nacionaes, todos os exis-
tentes em Coimbra e no districto. 

Foi dado por arrematação á casa 
Herminio R. Cardoso, do Porto, o 
fornecimento de mil manilhas de 
grés de 0,5 de largura interior para 
as obras do saneamento desta cida-
de por 2.975:000 réis. 

A arrematação fez-se no dia 21 
passado, sendo concorrentes com a 
firma concesssionaria: A Constru-
ctora, e o sr . Caetano da Cruz Rocha. 

A proposta da Constructora era 
de 8.050:000 réis; a dos r . Caetano da 
Cruz Rocha de 3.059:000 réis. 

Grémio Operário 
Realizou-se na segunda feira a 

eleição dos corpos gerentes desta 
agremiação, ficando eleitos os s r s . : 

Presidente, Adelino Duarte; v i -
ce-presidente, João Gomes dos San-
tos; l . r secretario, Miguel Cardoso; 
2.° dito, José Rocha d'Albuquerque; 
thesoureiro, Joaquim Saraiva; vo-
gaes, Benjamim dos Santos e José 
Antonio da Conceição. 

O Coimbra-Centro abre as syâs 
salas no domingo 27 de Dezembro 
para um baile ofíerecido aos socios 
e suas familiag. 
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Crise 
A historia da actual crise politica 

é das roais-burlescas que tem appa-
recido no nosso paiz e mostra a cí-
nica falta de escrupulos com que as 
facções monarquicas põem e dispõem 
dos negocios públicos, a saber s im-
plesmente dos seus interesses. 

Porque se abriu a crise? 
Já o temos dito mais de uma vez: 

não é fácil adivinha-lo. 
O governo estava firme, tinha a 

confiança do rei, bem evidenciada por 
actos pub';cos, cumprira a sua mis-
são constitucional. 

Nunca poderia cahir constitucio-
nalmente senão deante de uma vota-
ção das camai as, c as camaras iam 
abrir brevemente. 

A c o m e d i a p o l i t i c a do sr. Julio de 
Vilhena não poderia impressionar 
niuguera O sr. Julio de Vilhena li-
quidou em arlequim politico. Faz rir 
apenas. 

E a crise abriu- ie , e deu-se a 
demissão ao ministério contra a opi-
nião do pres identedas duas cama-
ra - , contra a opinião do conselho de 
estado mesmo, visto que votaram 
contra a demissão do gabinete, os 
srs. José Luciano, Antonio Candido, 
Veiga Beirão, Antonio d'Azevedo e 
Moraes de Carvalho, cinco votos con-
tra quatro. 

E quatro é menos do que cinco, 
commenta o Dia. 

A não ser que em politica e con 
tas d e . . . adeantadores, cinco sejam 
menos do que que quatro! 

E el-rei, uma criança, a quem 
começa a dar-se responsabilidades 
graves, determina a demissão do ga-
binete Ferreira do Amaral. 

Quem chama el-rei para organi-
sar gabinete? 

O ridículo e a incoherencia mul-
tiplica-se. 

El-rei chamou para formar gabi-
nete o sr . Beirão. 

Porquê? 
E' indispensável adivinha-lo. 
O sr. Beirão tem-se afastado da 

politica, onde não tem um grande 
papel, porque historicamente se as -
signala a sua orientação fortemente 
reaccionaria que o alheiou do espi-
rito publico em Portugal, e dentro 
do partido progressista não tem, se-
não no chefe, grandes adoradores. 

Ao sr . Beirão falta a dedicação, 
a energia, para poder levar a cabo 
uma missão d'esta ordem. 

Mas, quando assim não fosse, o 
seu nome nunca poderia ser apre-
sentado para resolver numa crise, 
depois do seu voto no conselho de 
estado. 

O sr . Beirão votou contra a de-
missão do sr . Ferreira do A m a r a l . . . 

E foi o sr . Beirão que el-rei foi 
chamar para resolver uma crise que 
se não teria aberto se tivesse sido 
attendida a opinião do sr . Beirão 1 

E' de maravilhar tanta incoerên-
c i a . . . a não querermos dar uma 
parte activa nos acontecimentos á 
vontade real. 

El-rei é novo bastante para se 
poder explicar a incoerencia d'estas 
determinações. 

Mas para admittir que se suportem 
e que venham a lume é necessário 
também concluir que os seus conse-
lheiros estão sorvados e a cahir de 
podres. 

S. THIAGO 
Teem continuado as obras de de-

molição e, francamento o dizemos, 
não vemos motivo para as levar mais 
longe. 

Começa a occasião de reconstruir. 
Para não se deixar de aproveitar o 

que resta dos dois contos de réis 
votados pelo governo e que alguma 
coisa deve ser. 

Nas demolições encontrou-se um 
cachorro românico de uma escul-
ptura barbara mas preciosa por de-
monstrar o estado da esculptura re-
gional, e um santo do século XVI 
de báculo e cahx na mão, e sem ca-
beça, o que no nosso paiz é trivial, 
mesmo fóra da esculptura. 

Os estudos da escada são em-
prehendidos peto sr . Augusto da 
da Silva Pinto e vão continuando, se-
guindo as demolições. 

Em breve será apresentado á ca-
mara o projecto definitivo. 

O q u e e l l e s d i z e m . . . 

São do nosso illustre collega de 
Lisboa, O Jornal do Commercio, os 
comentários seguintes á situação po-
litica : 

Não ha princípios, não ha opi-
niões, não ha sentimentos, não ha 
firmeza nem continuidade nas acções 
e vae tudo ao Deus dará, ora para a 
direita, ora para a esquerda, a mer-
cê de contradictorios impulsos de 
momento, no arrebatamento das am-
bições, das vaidades ou dos capri-
chos, sem bússola certa para cousa 
alguma. 

Não se sabe o que se quer, não 
se quer o que se sabe, e o espectá-
culo da desordem mental é tanto ou 
mais pavoroso ainda, para os que a 
sabem ver, do que a desordem moraj 
e social, que a todos está patente. 

A politica monarchica é uma ver-
dadeira brincadeira, feita de todas as 
futilidades e todas as incongruências 
mas brincadeira com fogo, sujeita 
assim aos maiores perigos, como se 
tem visto. 

Tudo se amesquinhou e perdeu 
força, e para o verificar bastaria ver, 
hoje por exemplo, a familiarisação 
dos nossos mais eminentes vultos po-
líticos, dos nossos homens d'Estado, 
discreteando com os reporters, de-
baixo das arcadas do Terreiro do 
Paço, sobre os mexericos da crise. 

Quem viu nunca em semelhante 
postura o duque de Loulé, Fontes, 
Avila, Braamcamp, Casal Ribeiro, 
Corvo, Serpa, Hintze Ribeiro, José 
Luciano e tantos outros? 

0 leitor certamente concordará 
que tudo isto, além do mais que fica 
dito, ó baixote e assás inesthetico. 

Está certo, e dispensa comentá-
rios proprios. 

Outra historia 
O Dia a r i r - s e : 

Andaram hoje, pela Arcada, vários regene-
radores amigos dos srs. Campos Henriques e 
Wenceslau de Lima, furiosíssimos com o seu 
chefe victorioso sr. Julio de Vilhena, a conta-
rem este episodio passado no gabinete nave-
gantino onde o sr. Julio de Vilhena, sentado 
no môcho da contricção, foi fazer penitencia 
de seus peccados e ousios aos pés do sr. José 
Luciano. 

O sr. Julio de Vilhena, já de charuto apa-
gado, supplicava o appoio do sr. José Luciano 
para um ministério de concentração. Mas ain-
da a sua vontade soberana punha como con-
dições sine qua non : a entrada do sr. José 
d'Azevedo e a exclusão dos srs. Campos Hen-
riques e Wenceslau de Lima. Acode malicio-
samente o sr. José Luciano, cofiando os bigo-
des, a dizer-lhe muito melifluo : «mas, oh 1 Vi-
lhena, n'aquelle ministério que você propôz 
ao Rei entravam o Campos Henriques e o 
Wenceslau de Lima. .» Ao que logo retor-
quiu .victorioso o sr Vilhena: «mas n esse mi-
nistério lá estaria eu como o presidente do 
conselho ao leme para os não deixar sahir... 
fóra do texto !» 

E o sr. Jose Luciano volveu para elle os 
seus misericordiosos olhos, com toda a pie-
dade que se abriga no seu boníssimo coraçáol 

missa d o Gallo 

Haverá este anno, como de cos-
tume, a missa da meia noite. 

Escusado será dizer que será, co-
mo todos os annos, uma festa pagã 
sem nada do espirito, da religião 
christã que parece, na verdade, an-
dar ha muno separado de catholi-
cos apostolicos romanos. 

A egreja é nesta noite um logar 
em que se vae esperar a ceia, quan-
do não é o logar dos que ceiaram 
de mais. 

Mas diga-se o lugar commum: 
este anno ceiebra-se na sé catlie-
dral a missa de natal, precedida de 
matinas e seguida de Te-Deum. 

Ahi fica o aviso. 
Os amadores não fa l t a rão . . . 

25 Folhetim da RESISTENCIA 

Coiínbra-Club 

Da activa direcção desta sociedade 
recebemos o officio que a seguir pu-
blicamos : 

Ul.mo e ex.mo sr . — Tendo a dire-
cção deste C u b resolvido promover 
'estas no proximo carnaval de 1909, 
idênticas ás que se reaiisaram no 
anno de 1907, e cumprindo assim 
uma das disposições dos seus esta-
tutos, vem mui respeitosamente soli-
citar de V. Ex.a se digne abrir uma 
subscripcão no seu conceituado jor-
nal, afim de se conseguir uma ren-
dosa receita, para o custeio das re-
feridas festas. 

Deus Guarde a V. Ex.a — Coim-
bra, 23 de Dezembro de 1908.-IU.1110 

e Ex.mo Sr. Director do jornal Resis-
tencia.—O Presidente, Eduardo Luis 
Martha. 

Os festejos levados a cabo por 
esta associação para rejuvenesci-
mento du velho carnaval, tiveram a 
sympathia publica, senão um gran-
de successo pecuniário. 

Assim é sempre entre nós, em 
que a iniciativa, mesmo a melhor, 
não consegue demover o publico de 
hábitos enraizados de indifferença. 

O entrudo em Coimbra era, anti-

A GUERRA PEWlHSUlAft 

Em Coimbra 

Dos documentos, que temos pu-
blicado, temos muita vez deduzido 
que á accumulação de tropas e á pro 
ximidade de uma estação que se 
apresentava aspera e fria se devia 
attribuir as providencias múltiplas 
que se encontravam nos documentos 
do outomno de 1809 sobre o municia-
mento do exercito. 

Havia, temos nós escripto, falta 
de aquartelamento para as tropas, 
como havia também falta de viveres, 
o que tornava dolorosa a situação, 
sobretudo na approximação do in-
verno. , . . . 

Tinham passado os primeiros en-
thusiasmos, o commercio atravessa-
va uma crise grave, pela pouca se-
gurança dos caminhos, pela agita-
ção que lavrava em todas as classes, 
ses, pela miséria que era extrema no 

^°VA agricultura definhava pô," falta 
de braços, apesar dos que deserta-
vam do exercito em que a disciplina 
pá, e x t r e m o u 

Sem recursos públicos, pois que 
o thesouro luctava também com dif-
ficuldades, o governo sentia faltar-
ihe ao mesmo tempo já o enthusias-
mo dos particulares que de tudo se 
haviam despojado, nos primeiros tem 
pos na reacção, que é bem própria 
da nossa raça, forte, mas breve. 

O que tínhamos deduzido de phra-
ses soltas de outros documentos, en 
contramo-lo confirmado por o que a 
seguir transcrevemos: 

Illustrissimos Senhores Juis de Fora, Pre-
sidente e officiaes da Camara. 

Sendo-me presente o officio que V. S." di-
rigiu ao Desembargador Conservador desta 
Universidade para o efeito de se distribuir pe 
los privilegiados da mesma pelo ministério 
deste ministro outoáentos soldados de tropa 
reconcentrada nesta cidade me pareceu de meu 
dever responder a este procedimento, que já 
tinha consentido mesmo em minha casa estan-
do a Universidade fechada emquanto dava 
conta ao governo para me conformar a sua 
deliberavão e c o m esta mostrar a mesma Uni-
versidade que, não obstante o estar esta no 
exercicio de seus estudos era do agrado de S. 
A. R. o prestar-se á aceitação dos ditos solda 
dos pondo esta dependente somente da rezo-
lução de S. A. R. 

'Agora recebo no officio que se me dirige 
pela Secretaria dos Negocios da Guerra cuja 
copia remeto e na conformidade do mesmo 
officio determino ao Desembargador Conser-
vador» a c u i a auctoridade V.« S.* se dirigiu 

gamente, quando nestas festas havia 
uma grande parte de escolares, qual-
quer coisa de irregular e sem ordem. 

Hoje, as condições de Coimbra 
modificaram-se inteiramente. As fes-
tas poderão e deverão ser uma fonte 
de receita para o commercio que de-
ve procurar ajudar todas as inicia-
tivas capazes de modificar, ou antes 
de utilisar as vantagens de um meio 
modificado. 

R e s e r v i s t a s 

A revista annual de inspecção aos 
reservistas de l . a e 2.a reserva, do-
miciliados nas freguesias de Castello 
Viegas, Trouxemil, Vil de Mattos, 
Assafarge, Souzellas, Antanhol, Ri-
beira de Frades, Torre de Villela, 
Antuzede, S. Silvestre, Brasfemes, 
Taveiro, Lamarosa e Santa Cruz, 
terá logar no quartel de Sant'Anna, 
por 10 horas da manhã, do dia 17 de 
janeiro proximo. 

A dos domiciliados nas freguesias 
de S. Martinho do Bispo, Almala-
guez, Ssnta Clara, Ameal, Botão, S. 
Bartholomeu e Sé Nova, terá logar 
no dia 26 de janeiro, á mesma hora. 

Para presidente do Instituto foi 
nomeado o sr. conde de Felgueiras. 

Decididamente á vontade de dar 
cabo do resto. 

O jornal — O Instituto está sendo 
quasi que exclusivamente collaborado 
por escriptores de fóra. 

Onde está a supremacia intelle-
ctual de que V. Ex.as faliam? 

Escolas Moveis 

A direcção das Escolas Moveis 
pelo methodo de João de Deus offi-
ciou á camara, informando-a de que 
em assembleia de 20 de novembro 
ultimo resolvera significar-lhe o seu 
reconhecimento e nomear esta cor-
poração benemerita da respectiva 
associação pela cedencia do terreno 
para a instituição do jardim-es-
cola. 

Enterrou-se hoje o sr. dr. João 
de Araujo, administrador do conce-
lho de Mortagua, e ahi chefe do par-
tido progressista. 

O enterro foi muito concorrido. 

As analyses realisadas no labo-
ratoratorio de microbiologia da Uni-
versidade, dão como puras as aguas 
da canalisação tanto na zona alta co-
mo na baixa. 

do eu, como sempre tenho sido em todos os 
tempos o primeiro em me prestar a este au-
xilio pelo modo mais adequado aos embara-
ços que me faz o meu presente governo. 

Deus guarde a V.aB S.as Coimbra i3 de De-
zembro de 1809 

De Vossas Senhorias muito Venerador e 
Servo • », L 

Francisco Antonio Montanha. 

Este oficio é do vice reitor que 
geria os negocios da Universidade 
no impedimento de Trigoso, que, 
quando ella foi mandada abrir de 
novo, depois do recolher a Coimbra 
o batalhão académico, se ausentara 
a descançar e a tratar da saúde aba-
lada pela edade e pelas canceiras da 
época agitada em que teve um papel 
tão activo pela sua energia e pela au-
toridade de que gozava quer entre 
escolares, quer no corpo docente. 

Substituira-o Montanha, homem 
activo também e grande patriota, 
sempre prompto a sacrificar os seus 
interesses, como mostra no proprio 
documento que transcrevemos. 

O oficio vinha acompanhado do 
outro, que encontramos, no registo 
competente do archivo da camara e 
que para aqui transcrevemos tam-
bém; 

Na sessão de hoje foram dados 
os seguintes fornecimentos: 

Ao sr . Adriano Marques o do ma-
terial de escritorio por 415.220 réis. 

Ao Noticias de Coimbra foi dada 
a publicação dos annuncios e editaes 
da camara para 1909, ao preço de 10 
réis a linha de corpo 10. 

Ao sr . Joaquim Bento Ladeira o 
fornecimento dos impressos da ca-
mara, por 120.000 réis. 

Liga dEducação Nacional 
Extensão Unive r s i t á r i a 

Excedente a impressão que dei-
xou no espirito de todos o dia-de do-
mingo pelo que respeita aos traba-
lhos de vulgarisação scientifica que 
têem absorvido a Junta Regional de 
Coimbra durante a época que agora 
está a findar. 

A's 2 horas da tarde com nume-
rosa e selecta assistência realisou-se 
a visita ao Museu d'Antiguidades, 
sob a direcção do nosso querido amigo 
sr. Antonio Angusto Gonçalves. 

Começou o illustre artista por di-
rigir a todos os presentes, entre os 
quaes se encontravam muitas se-
nhoras, a saudação devida por quem 
tinha ^ie os acompanhar, informan-
do-os ao mesmo tempo do válor ar-
tístico dos objectos expostos. Refe-
ri ndo-se em seguida ao valor da 
Arte na educação dos povos, histo-
riou numa rapida resenha o muito 
que se tem feito nas grandes nações 
cultas, comparando-o com o pouco 
que no paiz tem sido possível fa-
zer-se por mera iniciativa particu-
lar, longe do appoio do estado, que 
muitas vezes não reconhece sequer 
o esforço de tantos dedicados, antes 
os tem affrontado com resoluções do 
mais condemnavel exclusivismo. 

Na sua erudita exposição refe-
riu-se ao desprezo do nosso systema 
d'educação pelas coisas d'arte. Sa-
lientou o papel dos Museus, a acção 
das Escolas Industriaes e particular-
mente da Escola Brotero, que sob a 
activissima e dedicada direcção do 
sr . dr . Sidonio Paes é certamente a 
primeira escola industrial do paiz 
sob o ponto de vista da educação ar -
tística. Folgava o nosso amigo por ter 
ensejo de publicamente prestar ho-
menagem aos bons esforços do sr. 
dr. Sidonio Paes. 

Em seguida passou a explicar a 
origem de muitos objectos expostos 
e guardados com particular carinho, 
referindo-se largamente ás ruinas 
romanas de Condeixa-a-Velha, don-
de se teem recolhido exemplares 
admiráveis para o completo esclare-
cimento de muitos pontos historicos 
de grande interesse. 

E a visita seguiu animadamente, 
tendo o illustre professor uma pala-
vra de ensinamento a proposito de 
cada objecto, que mais particular-
mente merecia a sua attenção. 

O Museu de Antiguidades é hoje 
riquissimo, nelle se accumulam pre-
ciosidades immensas, cuja guarda e 
conservação muita honra fazem ao 
pequeno grupo de homens que duma 
obra tão benemerita souberam fazer 
a paixão de toda a sua vida. 

Em todos os visitantes as palavras 
do nosso amigo encontravam echo 
sympathico, mostrando todos, no in-
teresse com que o escutavam e se-
guiam, todo o valor que davam á su-
perior competencia de quem tão ama-
velmente tomou sobre si o encargo 
de dirigir a visita ao Museu de An-
tiguidades, promovida pela Liga de 
Educação Nacional. 

No final recebeu o sr . Antonio A. 

Sendo prezente a S. A. R. a representação 
nlra aue íltre na consideração do modo com da Vm.« e o officio dirigido pela Camara des-

de Coimbra ao desembargador e 

Conservador dessa universidade, relativamente 
ao aquartelamento da tropa, cumpre me dizei 
a Vm.ce por ordem do mesmo Senhor que, 
ponderada a grande precisão de que se hajam 
de aquartelar os soldados de modó que a Ca-
mara pretende durante o maior rigor da esta 
ção actual, por beneficio da saúde publica, di-
go da saúde delles, que tanto teem padecido 
na falta do preciso abrigo, é de esperar que, 
ainda no caso de serem obrigados a ficar em 
Coimbra, o que talvez não succeda, o corpo 
da Universidade será o primeiro que volunta-
riamente se presta a facilitar-lhes toda a co-
modidade, continuando assim a dar provas de 
seu zello por uma cousa de interésse commum, 
e tanto do serviço de S. A. R. 

Deus guarde a Vm." 
Palacio do governo em nove de Dezembro 

de 1809 
Dom Miguel Pereira Forjaz 

Vê-se pois que em Coimbra es-
tavam permanentemente oitocentos 
homens, que contingentes de corpos 
atravessavam a cidade em mais ou 
menos demora, que era difficil o 
aquartelamento e que todos procu-
ravam já pôr-se detrás de privilégios 
para se eximirem a encargos que 
eram grandes e com que poucos po-
deriam arcar nas circunstancias em 
que se encontrava a administração 
do pai2. 

A guerra ia-se protellando con-
tra a expectativa geral. 

As victorias succediam-se retum-
bantes, celebradas com grande en-

thusiasmo e festas solemnes ao di-
vino, mas o inimigo apparecia ines-
peradamente ameaçador quando to-
dos o julgavam definitivamente ven-
cido. 

Apesar da disciplina que Beres-
ford conseguira do exercito anglo-lu-
so, as tropas eram exigentes como ó 
sempre a soldadesca em épocas anor-
maes, em que se exagera o orgulho 
de classe que, mesmo em tempos de 
paz, não deixa de manifestar-se. 

E perante taes exigencias o the-
soaro tinha pouco dinheiro e distri-
buía o parcimoniosamente. 

Os fornecedores, por pagar, re-
cusavam-se a fazer novos forneci-
mentos, e o governo tinha de recor-
rer a embargar as colheitas para 
fazer face ás despezas com o exer-
cito. 

Aproximava-se o inverno e era 
sem viveres, sem roupas, sem quar-
téis que o exercito, exausto por uma 
campanha, ia entrar numa estação 
que se apresentava aspera, sem po-
der prever-se o fim da guerra que 
todos imaginavam, perante a cólera 
do povo que se levantava em massai 
iria acabar em breve» 

(Continua t T.C, 
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Gonçalves, uma calorosa manifesta-
ção d apreço, ao mesmo tempo que 
de todos ouvia os maiores agradeci-
mentos. 

E todos debandaram satisfeitos 
com a grata lembrança de terem 
passado mais d'uma hora tão agra-
davelmente. 

• 
A's 6 meia realisou o sr . Rocha 

Brito a sua lição de Geographia na 
Federação Operaria, aproveitando o 
ensejo de dizer qual a importancia 
que o denodo dos velhos portugue-
zes teve na descoberta de novas 
terras, na exploração porfiada dos 
mares tenebrosos. 

Felicíssimo na sua exposição sim-
ples, pausada e clara, como convi-
nha ao auditorio especial a que se 
dirigia. 

• 
A seguir no Atheneu Commer-

cial, a conferencia do sr. dr. Alvaro 
Villela, intitulada o Commercio e a 
paz, fechou com chave d'ouro a pri-
meira série de trabalhos d'extensão 
universitária. 

Largamente dissertou o sr. dr. 
Villela sobre a influencia dos con-
flictos internacionaes nos mercados 
mundiaes. Explicou com clareza o 
que seja essa inextrincavel rede de 
solidariedade economica que tão in 
timamente prende e associa todos os 
povos da terra. Informou a assistên-
cia das diversas maneiras violentas 
e pacificas como os conflictos entre 
as nações se resolvem, terminando 
por demonstrar com números os pro 
gressos notáveis que a arbitragem e 
as ideias pacifistas tem realisado nos 
últimos annos, progressos que teem 
a sua expressão mais elevada no tri 
bunal da Haya, que tantos fructos 
excellentes tem dado já desde 1899 
em que se constituiu. 

Foi applaudidissimo o sr. dr. Vil-
lela, ao terminar a sua interessan-
tíssima conferencia que todos sou-
beram apreciar devidamente, apro-
veitando muitíssimo com os ensina-
mentos do illustre professor. 

• 
A commissão d'extensão univer-

sitária tem conseguido mais adhe-
sões, para a obra que pretende rea-
lizar, e que é impraticável se todos 
os que podem se não resolverem a 
acceder ás instancias que estão sendo 
feitas por parte dos membros daquel-
la commissão, e particularmente pelo 
sr. dr. Sidonio Paes, que e n t u s i a s -
ticamente dedica a este assumpto 
uma enorme parte da sua actividade 
infatigável. 

Podemos hoje noticiar a collabo-
raçâo prestimosa dos srs. dr. Alvaro 
de Mattos, dr. Sanches da Gama. dr. 
José Alberto dos Reis, Madeira Pin-
to, Pinto d'Almeida e Mira Fernan-
des. 

A conferencia do sr. dr. Daniel 
de Mattos, que deve realizar-se no 
dia 24 de janeiro, será intitulada A 
lucta contra o pé descalço. Ha o má-
ximo interesse em ouvir oj illustre 
professor, d'uma tão grande compe-
tencia scientifica e profissional, cuja 
cooperação é tão altamente estimada 
pela commissão da Liga d'Educação 
Nacional 

O assumpto é da maior importan-
cia, não só porque d'essa pratica tão 
portugueza, e tanto das Beiras e do 
Minho, resultam os maiores incon-
venientes, perigos e prejuízos econo-
micos, mas ainda porque a nota an-
ti-hygienica e anti-estnetica, que tão 
Vigorosamente assim se apresenta 
aos visitantes, é de molde a provo-
car as maiores criticas e as mais 
desagradaveis apreciações. 

Os trabalhos d'extensão univer-
sitária continuarão, pois, com egual 
vigor depois das ferias do Natal, 
graças á collaboração dedicada de 
todos. 

Em breves dias será aberta a ins-
cripçâo para a frequência de cursos 
Vários, que serão abertos lopo no 
primeiro domingo depois de fe-
rias. 

Publicaremos no proximo nume-
ro Uma noticia circumstanciada da 
organisaçâo d'esses cursos, tal como 
acaba de ser estudada pela commis-
são d'extensão universitária. 

Quem quizer aproveitar esses cur-
sos, aguarde a publicação do nosso 
numero de domingo, e bem assim 
dos convites que vão ser dirigidos a 
todas as classes populares de Coim-
jpra. 

Mais historias . . . 
Estas agora são do Mundo: 

— Que o sr. Beirão, chegando a casa do 
sr. José Luciano depois da vinda do paço. lhe 
dissera ter por si o apoio de todos os chefes 
de partido e que o sr. José Luciano lhe redar-
guiu maliciosamente que então lhe retirava o 
seu. 

— Que o apoio do sr. Vilhena, segundo es-
te referia hontem, era um apoio durante vinte 
dias. 

— Que na Arcada o sr. Julio de Vilhena 
explicava o prometido apoio, dizendo que el-
le se devia interpretar como significando não 
crear dificuldades á organisaçâo do governo, 
mas que não obrigava, depois de constituído, 
os seus correligionários a darem-lhe apoio. 

—- Que sendo estas extraordinariaspalavras 
ouvidas pelo sr. José de Azevedo, fizera notar 
ao sr. Vilhena a sua inconveniência por ali es-
tarem jornalistas e que então o sr. Vilhena, 
erguendo a voz, dissera sorrindo : — «Ahi es-
tão reportersf... Então, meus senhores, o 
apoio ao governo progressista é incondicional.» 

m 

Recenseamento eleitoral 
Avisam-se todos os cidadãos, 

maiores de 21 annos, ou que os com-
pletem até 30 de junho, e que saibam 
ler e escrever, ou que paguem con-
tribuição ao Estado, superior a 500 
réis, de que podem ir fazer o seu re-
querimento, para a inscripção no 
Recenseamento Eleitoral, até ao dia 
5 de janeiro, todas as terças, quar-
tas e sextas-feiras, pelas 8 horas da 
noite, e domingos, das 11 ás 2 da 
tarde, ao Centro José Falcão, no L. 
da Freiria (R. dos Sapateiros). 

Avisam-se mais os cidadãos que 
tenham boletins em seu poder, e que 
estejam cheios, a fineza de os entre-
gar e comparecerem para fazer o 
requerimento. 

As commissões parochiaes, pro-
movendo o recenseamento de todos 
os cidadãos, não pretendem, sob 
principio algum, solicitar a sua adhe-
sãoao generoso ideal que professam, 
mis , simplesmente conseguir que 
todo o cidadão possa gosar o mais 
importante direito civico, e usar 
d'elle, em occasião opportuna, obe-
decendo aos dictames da sua cons-
ciência. 

Presta-se esclarecimentos: 

Praça do Commercio — Jayme Lo-
pes Lobo. 

Rua Ferreira Borges — Joaquim 
Lopes Gandarez. 

Rua da Sophia — Evaristo José 
Cerveira. 

Terreira da Herva —João Gomes 
Júnior. 

Largo da Feira —João Simões 
Favas. 

Santa Clara — Francisco Maria 
da Fonseca. 

Taveiro — Dr, Julio da Fonseca. 
Cellas e Santo Antonio dos Oli-

vaes —Luiz Filippe Leite. 

Instruoções 

Aos cidadãos que queiram inscrever-se sem in-
tervenção das eommissões do Partido 

Pôde ser eleitor todo o cidadão 
portuguez, maior, de 2l annos (com-
pletando-os até 30 de junho de 1909), 
residente em territorio portuguez, 
que saiba lêr e escrever ou pague 
qualquer contribuição não inferior a 
500 réis. 

Para ser inscrito no recenseamen-
to por saber lêr e escrever: 

Tem de entregar ao secretario da 
administração do bairro em que re-
sidir, desde 24 do corrente até 5 de 
janeiro proximo, o respectivo reque-
rimento feito perante o tabellião que 
assim o declare, formula n° 1. 

Este requerimento tem de ser 
acompanhado da certidão de edade 
requerida conforme a formula n.° 3, 
e de attestado de residencia passado 
pelo regedor da respectiva freguezia, 
formula n.° 4. 

Para ser inscrito no recenseamen-
to por pagar contribuição: 

Tem de entregar ao mesmo func-
cionario e na mesma data o reque-
rimento, formula n.° 2, que não pre-
cisa ser reconhecido, acompanhado 
do documento de contribuição do 
corrente anno, mesmo que tenha si-
do paga na provinda, da certidão 
de edade e do attestado de residen-
cia. 

Mota — Segundo o artigo 16.° da 
lei eleitoral, todos os documentos 
são isentos de sello e, portanto, for-
mulados em papel commum (almasso), 
e as certidões, attestados e reconhe-
cimentos gratuitos. 

Na conformidade do artigo 37.° 
todas as auctoridades, funccionarios, 

parochos e repartições publicas são 
obrigadas a passar impreterivelmen-
te dentro de tres dias, as copias, cer-
tidões e attestados que lhes sejam re-
queridos, para o effeito do recensea-
mento eleitoral. 

Os documentos que não tenham 
o sello branco da respectiva reparti-
ção deverão ser reconhecidos. 

Formula n.° I 

111. e exmo sr . 

F de annos de edade, es-
tado profissão filho d e . . . e 
de natural de freguezia de 
. . . . morador na rua d e . . . . n . ° . . . . 
andar, freguezia de requer a v. 
ex.a se digne inscreve-lo no recen-
seamento eleitoral da mesma fregue-
zia, com o fundamento de saber lêr 
e escrever. 

P. deferimento, 
Coimbra. . . de de 190. 
Assignatura. 

E. R. M. 

F o r m u l a n . ° « 

Ill.mo e ex.mo sr . 

F de annos de edade, es-
tado p r o f i s s ã o . . . m o r a d a . . . . 
freguezia de requer a v. ex,a se 
digne inscreve-lo no caderno eleito-
ral da referida freguezia por ser con-
tribuinte ao Estado em quantia não 
inferior a 500 réis. 

P. deferimento. 
Coimbra de de 190. 
Assignatura. 

E. R. M. 
Formula n ° 3 

Ill.mo e ex.mo sr . 

F . . . . de annos de edade, fi-
lho de e de natural de 
freguezia de precisa para fins 
eleitoraes que v. ex.a lhe passe a sua 
certidão de edade. 

P. deferimento. 
Data. 
Assignatura. 

(mencionar a data do nascimento 
á margem) 

E. R. M. 

F o r m u l a n." 4 

Ill.mo e ex.mo sr . 
F . . . . de annos de edade, es-

t a d o . . . . prof issão. . . . morador em 
. . . . precisa para fins eleitoraes que 
v. ex.a atteste a sua residencia. 

P. deferimento. 
Data. 
Assignatura. 

E. R. M. 

Absolvição 

Rasponderam hontem os srs. José 
Pedro de Jesus e José da Silva, como 
técnico e empreiteiro do armazém 
em construcção aos Oleiros, em que 
se deu a morte de um operário e fe-
rimentos e contusões graves em dois 
outros, facto que em tempo noticia-
mos. 

Os srs. José Pedro de Jesus e 
José da Silva foram absolvidos por 
se não provar a accusação. 

Foram advogados os srs. drs. 
Gaspar de Mattos e Francisco Fer-
nandes Costa. 

Foi promovido a tenente do re-
gimento de infantaria 23, o alferes 
sr. Nunes de Carvalho, 

Foi arrematada hoje, em sessão 
da camara municipal, a barraca n.° 
8 do mercado D. Pedro V pelo sr. 
Albino Secco, por 42 300 réis. 

Foi approvado pela camara o pro-
jecto do edifício para picadeiro na 
Avenida Sá da Bandeira que ahi pre-
tendem construir os srs. Francisco 
Chichorro e Manuel Chichorro. 

— > — 11 
Pelo mercado 

Os prê£ós dos generos no mer-
cado desta cidade são os seguintes: 
, Trigo, 600 réis o alqueire; milho 
oranco, 500; milho amarello, 480; 
feijão branco, 720; feijão vermelho 
780-, raiado, 580; frade, 540; cen-
teio, 550; cevada, 380; grão de bico, 
600 e 900; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 280; batatas, 25 e 30 o réis 
kilo. 

Azeite: novo, 20100; velho, 20200 
réis, o decalitro, 

A N N U N C I O S 
P i a n o p a r a e s t u d o 

Vende-se um no Becco do Cas-
tilho n." 2 —Coimbra. 

Velas artificiaes autómato 
com palmatória portátil. 

Economia, utilidade e aceio. 
Preços, desde 10200 ré s. 
Pedidos á Intermediaria — Largo 

da Sotta (Telephone 177). 

PREVENÇÃO 
Manuel J o s é da Costa Soares 

J ú n i o r previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. 

Telephone n.° 16 

Rua Ferreira Borges n . o s 4 9 e 5 l 
Vende-se este prédio, composto 

de loja, quatro andares e aguas fur -
tadas. E' sito no local mais commer-
cial de Coimbra. 

Rocha Ferreira, rua da Sophia, 
56, 3.°, recebe propostas desde já. 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.08 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
ao escriptorio do ex.mo sr . dr . Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

Professora 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos —Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro —Quinta de Santa Cruz. 

4 o n t r i b u i ç õ e s 

Participações, reclamações sem 
pagamento, etc., etc. 

Não se adianta dinheiro; os srs. 
clientes só fazem entrega de quaes-
quer quantias á vista dos respectivos 
documentos. 

Para informações basta dirigir 
bilhete postal para A Intermediaria, 
aos proprietários Marques & Olivei-
ra — Largo da Sotta (Baixos do Ho-
tel Avevida) — (Telephone 177). 

Cobrança de dividas 
Commerciaes e particulares. 

A Intermediaria — (Teleph. 177). 

Aos latoeiros 
Solda de l.a qualidade, ven-

de-se a 86D réis cada kilo, pos-
ta na estação das localidades. 

Pedidos a Carlos Villama-
riz —R. Barros Gomes, E. S. 
s/c Dr.t0 — Lisboa. 

M A R Ç A N O 
Offerece-se para mercearia. 
Rua da Moeda n.° 50, se diz. 

Potes e cantaros 
Em bom uso, vendem-se por me-

tade do seu valor, na rua da Moeda, 
n.° 50. 

Consultorio Medico-Cirurgico 
Carlos Dias — Doen-
ças dos ouvidos, 
fossas nasaes e 
garganta. 

Manuel D i a s — D o e n -
Medicos especialistas com pratica nos hospitaes 

de Paris 

Consultas todos os dias úteis, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde. 
Rua Ferreira Borges, 5 — Coimbra 

ças do estomago 
e intestinos. 

Analyses: succo 
gástrico, fezes e 
urinas. 

Carimbos de borracha 
Os melhores são os que fabrica 

COIMBRA 

Carimbos de metal, numeradores, 
dactadores, sinetes, fac-similes, mo-
nogramas e alicates de sellar. 

Etiquetas de papel (imitação de 
lacre. 

Catálogos a quem os requisitar. 
Aceitam-se agentes com boa com-

missão. 

Marques «& Oliveira 
Largo da Sotta (Baixos do Hotel Arenída) 

(Telephone 177) 

Antonio Ribeiro das Neves Macahdo 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos da Ferro Portuguezas 

58 , R u a da Sofia, 6 2 - C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas naelonaes e extrangelras 
M k , ^ c ° l e t e s de fantasia, o que ha de maior novidade 
S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 

T7 . . J Ves te s , para ec les iást icos 
Variedade em cor te s de calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
«ravatas , suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos d« > velro 

Telephones particulares 

e Campainhas electricas 
Secção d'A INTERMEDIARIA (casa fundada em 1904) 

Co imbra — Largo da Sotta — (Telephone 177)—(Baixos do Hotel Avenida) 

Campainhas electricas 

Assignatura annual - campainha, &OO réis; botão ou pera, 3 0 0 ré i s 

Telephones 
Dentro de edifícios ou ligando edifícios, podendo communicar todos entre st 

Appare lho» PRIVILEGIA n o s 

Aluguer annual, desde 8£SOO a 3 £ ô © o ré is por apparelho completo 
Por cada campainha ou telephone fornecemos 5 0 metros de fio gratís 

o fio excedente é pago á razão de «O réis o metro 
Mada s e gasta na conservação, reparação e substituição dos materiaes 

e apparelhos 

- FUNCCIONAMENTO GARANTIDO -
Pára esclarecimentos, indicar dia, fora e local aos proprietários — MARQUES k OLIVEIRA 



S E S I S T K i r C f A - Ç » l n < » - f r l r ã , «»« d e w m h r * ^ 1 9 Q 8 

â n n M O T D i m T n D A Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, adrilhos fa l r ico desta :asa, azulejos, b u a s sm. t r as ng eza 
A O u N S T H U b 1 U n A tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, V ig i ian to dô teir , 

""' G A Z O M E T R O S PARÃ A C E T I L E N E O mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
COIMBRA e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc. .etc. _ 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

Anni 
mesi 
réis; 

Oflic 

ACUAS MEDICINAES 
H posaiinas, biearbontladas, calcicas, chloretadas-magn sianas e \úmfos 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e mul to conhecidas 
aguas são as únicas n o pala p a i a a cura 
da I , ITII IASE, e ef icacíssimas n o trata-
mento das doenças d o ESTOMACO, F Í -
GADO, B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefri t icas 

Deposito geral 

Rua do Corpo de Deus, 3 8 — COIMBA 

CL IN ICA M E D I C A G E * Ã L 
Ànalyses chlmlcas e mlcroblologlcas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: 
ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

DE BORRACHA, 
fac-similes e si 
netes, o que ha de 
mais perfeito. 

i. Marques L a d e i r a — COIMBRA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
. em 1884 — — — — 

PEDRO DA SILVA P I M O COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 

L E Ã O & I R M Ã O 
46, Rua Ferreira Borges, 46 COIMBRA 

Importante sortimento de F I A M O S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 
e sonaez ae leuioes, mammet», anuco i 
para retretes, vasos para jardins e p r e ç o S s e m c o m p e t e n c i a d e v i d o a O S l i m i t a d o s l u c r o s 
platibandas, balaustres, tijolos para v . 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos v e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 
para construções e chaminés tachos Alugam-se p ianos Inteiramente novos . Recebem-se p lanos em troca 
para cosinha á imitação dos de Lis- Af inações de pianos e orgãos, bem c o m o r eparações destes 
L „ etc e de quaesquer instrumentos de corda . 

Todos estes artigos são de boa Af inações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 
construção e por I O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualque." 

localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p ianos < i n . _ vnniAKAD nnnnckr*t( 

Tubos de ferro E SEUS PER-
TENCES. 

O maior armazém do que todas as 
casas reunidas. Importação directa. 

Officinas e armazém — Rua da Moeda 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

COCHEIRA 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr . 
Manuel José da Costa Soares, ao Caes. 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa . « . & Í 2 2 
Caixa d e 5© garrafas 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia IH. Nazareth «St Irui8o— l i . Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Moura - R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria Villaça — R. Ferreira Borges. 

nardo Carvalho, que recebe propos 
tas para a compra, na rua das Azei 
teiras, 66. 

Deposito geral para Portugal e oolonias: 

Drogaria (Silvério F e r r e i r a da C o s t a - 2 2 9 , R. Prata, 231-LISBOA 

Antonio M. R i b e i r o - R . de S. Miguel, 2 7 - A - P O R T U 
R o d r i g u e s da s i lva «fc C . a - R . Ferreira Borges, 36 -COIMBRA. 
M. O. d OrnelIas - ILHA DA MADEIRA. 

iaquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

locauuaue iio-u »u iolci ~ «- ~ -«- r _. • 
orgãos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que so po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléçao de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. _ 

*— — 
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Marca registada 

(NO B R A M I . E NA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de 1 / olasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efloaoia dos seua 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
( R e g i s t a d o ) 

na 
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Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações»; 
Cura ^ laringite j 

Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

6 ^Cura,1incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por I outros meios; . 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. F r a s e o HÍkOO© re is ; 3 frascos , re is . 

PASTILHAS DA VIDA 
(RESI^TtDO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
_ _ _ _ _ _ | do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
^ r r r n r r * ^ eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

PÍLULAS ORIENTAES ca ixa , « « « re is ; O caixas, 8 0 8 4 O reis . 

(Antt-bienorragica») | QQ _ R e m e d i o s especiflcos em pílulas saccharinas—36 
( t t E t t l S T A O O S ) 

Peça-sa o catalogo Ilustrado que sa dá grátis 
Convlda-se o publ ico a visitar as 

nos sas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
nos , etc. , execu tados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
C O S . 

MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extensão 

Fer idas antigas, Implngens, 
eczema e manchas d e pe l e 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. W 
r&nd&i 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E I ^ T A T O L 

(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Maquinas para todas as industrias em p se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários e m P o r t u g a l — ADCCOKí & €.* 

S u c m m l em Coinibra — Rua Ferreira Borges, 10, 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas, 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; . , . , , 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis ; O frascos , Í Í J O O reis . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 róis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2)5600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.*, 700 réis; dúzia, 70000. 

etc., etc., e montagem. 
J. Marques Ladeira Coimbra e a 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o 
Nova Guia Homeopatica> pelo Visconde de Souza Soar 

Medioo de Caia 
Soares. 

Bombas DE TODOS OS 

SYSTEMAS. 

J. Marques Ladeira — COIMBRA 

l.a qualidade 
José Barjuís ladeira -— COIMBRA 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.*-
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Av i so I m p o r t a n t e 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratul* 
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicaç8-
destes remeuios. 



IHrwier «ivojnrtoMri* 
Dr. T e i x e i r a d e C a r v a J h o 

M i c ç ã o e a d i a i n i s l r a c ã o — ARCO DO B I S P O , 3 . A ' 

Anno, 23&400 réis; semestre, i $200 réis; tri-
mestre, 600 réis. Brasil e Africa, anno, 3$>600 
réis; semestre, 1 $>800 réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3#>ooo réis; semestre, i#>5oo réis 
TENC 

CompoNiçf io e l m p r e t o i o 

Bcina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA Orgão do Partido Republicano de Coimbra 

14.° A N N O 

L I Q U I D A Ç Ã O 
A opinião publica fazia bem em 

não se inquietar. 
Não era uma crise, o passado 

movimento politico, era uma contra-
dança. 

Entraram novos pares apenas na 
marca, a quadrilha ficou â mesma. 

E vem marcados os novos como 
inúteis, servis, e ás ordens sempre 
para todos os actos de bandoleirismo 
politico que tem sido o rotativismo 
em Portugal. 

O novo ministério é uma nova 
phase do rotativismo. 

Na phase antiga, os do rotativis-
mo succediam-se alternadamente no 
poder, fazia o que o monarca cha-
mava quartos de senúnella, toucção 
que da bocca real passou para o po-
vo, como tantas do calão popular ti-
nham sido adoptadas pelo calão da 
côrte. 

Na nova phase acabaram os quar-
tos de sentinella; mas não acabou o 
rotativismo: os alcatruzes da nora 
monarchica são agora dos dois par-
tidos, que só elles querem disfructar 
o poder. 

E para isso se abriu a crise. 
Regeneradores e progressistas li-

garam-se não para consolidar a mo-
narchia, mas sim para converter to-
das as alternativas de governo nos 
dois partidos monárquicos. 

Era necessário que no governo 
não houvesse senão rotativos. 

A experiencia do sr. Ferreira do 
Amaral não dera ao rotativismo o 
resultado que este esperava. 

O sr. Ferreira do Amaral, ape-
zar da sua apparente bonhomia ti-
nha a pelle d 'um velho marinheiro, 
e o ouvido surdo: nem ouvia bem o 
sr, José Luciano, nem o arranhavam 
demasiado impertinências. 

Era um obstáculo para o rotati-
vismo que precisa de estar só, porque 
a tarefa é grave. 

Ha a liquidar a questão dos 
adeantamentos, e, se nella está com-
promettida a coroa, o compromisso 
do rotativismo é muito maior. 

Sabia-o bem o sr. João Franco, 
quando dava esclarecimentos á im-
prensa sobre as escandalosas obras 
dos paços reaes. 

Ha a liquidar os adeantamentos, 
e o rotativismo quer estar só como 
a familia d 'um homem que morresse 
individado: para arranjar as contas 
em prejuiso dos credores. 

Isto se diz, e isto se afigura com 
visos de verdade. 

Os tres homens que sahiram, sa-
hiram como entraram com absoluta 
fama de honradez. 

Nunca ninguém lhes attribuiu os 
attentados á liberdade que apparece-
ram durante o governo do sr. Fer-
reira do Amaral. 

Esses foram apenas da respon-
sabilidade dos que ficaram com a 
cooperação da camarilha que no 
Paço fervilha e começa já a cobrir-
se perigosamente com a vontade 
real. 

A honradez d'esses homens, o 
seu caracter extra-partidario não con-
vinha ao sr. José Luciano que en-

controu para a sua velhice uma re-
sistencia sprna, moldada pela d'elle 
por um homem que deve conhece-lo 
bem para o desprezar com justiça. 

Alijaram-se os amaralistas porque 
os rotativos querem liquidar a salvo 
a situação em que os enredaram os 
deputados republicanos e que o sr. 
João Franco julgava poder explorar 
em seu fayor. ' . 

Vae lázer-se a liquidação dos 
adeantamentos! De todos, dos pas-
sados e dos presentes! 

Para isso ficou o sr. Espregueira, 
ho"iem experimentado; para isso en-
traram figuras politicas conhecidas 
apenas pela sua subordinação abso-
luta ás ordens do velho raposão da 
Anadia. 

Nada se saberá do passado. 
Nada se saberá do presente. 
E bem importava saber quanto 

custou essa viagem real ao norte do 
paiz, em quantas centenas de contos 
importaram os deslocamentos custo-
sos das tropas, os trens de luxo para 
as viagens regias, os comboios espe-
ciaes para o corpo diplomático, os 
bilhetes gratuitos a todos os serven-
tuários do regimen que quizeram ir 
ao Porto lazer acto de servilismo, 
quanto custaram illuminações, ban-
deiras, fogos de artificio, espectáculos 
de rua e espectáculos de salão. 

T u d o isso pretende occultar-se 
agora. 

Para isso fica o sr. Espregueira, 
homem de bons alvitres, a quem o 
sr. José Luciano perdoava tudo, até 
o despacho em uma carta particular, 
em que o chefe do partido progres-
sista pedia um adeantamento real, 
até as vaias com que o receberam no 
Porto, até o descredito que o cobre 
em todo o paiz. 

O rotativismo faz um ultimo es-
forço para viver, e agarra-se á mo-
narchia de quem vive e que delle só 
vive também. 

Rotativismo e monarchia estão 
porém julgados, e a sua união mais 
intima só pode provocar-lhes a que-
da e a morte mais rapida como dois 
afogados que se estrangulam na mes-
ma ancia de evitar a morte num nau-
fragio. 

Segurem-se, unam-se bem. 
Quanto mais unidos, menos cus-

tarão a encontrar quando chegar a 
expiação cuja hora parece ter soado 
j á . . . 

A n t o n i o José de Almeida 

Este nosso amigo foi victima de 
um desastre de automovel quando 
descia do Silveirinho para entrar na 
Estrada da Beira em direcção a Gou-
veia, onde ia assistir á festa repu-
blicana que alli se realisava ontem 
por molivo da inauguração da escola 
primaria que offereceu aquella loca-
lidade o sr. Pedro Botto Machado. 

0 automovel, em que além de An-
tonio José de Almeida vinham os srs . 
Luz de Almeida e Lopes da Silva, 
era guiado por o sr . Pedro Botto Ma-
chado. 0 chauffeur seguia no estribo 
quando o sr. Botto Machado ao alon-
gar uma volta, augmentou de mais 
o raio d'esta, aproximando-se da 
beira da estrada e decahindo para a 
valeta. 

Com a decisão e sangue frio que o 
caracterisa, o sr. Botto Machado pa-
rou instantaneamente o motôr, mas 
o carro continuou coro a velocidade 

adquirida a resvallar pela valeta, 
dando por fim o terreno alluido pe-
las chuvas de si e voltando-se o au-
tomovel para o lado em que ia An-
tonio José de Almeida. Esse o mo-
tivo de ter sido o nosso amigo o mais 
encomodado. 

Os viajantes foram projectados a 
distancia, e tiveram a felicidade de 
encontrar mole o terreno enchar-
cado pelas chuvas dos últimos dias, 
soffrendo todavia contustíes fortfes 
que não sentiram logo, todos com 
cuidado em Antonio José de Almeida 
que jazia sobre o solo e cujo braço 
esquerdo ficara em posição em que 
poderia ter sido partido, como ao 
principio elle mesmo julgou pelas 
dores violentas que experimentava. 

Verificou-se porém logo que ti-
nha havido apenas contusão grave, 
acompanhada de forte distensão mus-
cular. 

Feito um penso de urgência pelo 
sr. Lopes da Silva, entraram de no-
vo para o automovel que fôra reposto 
no meio da estrada e que nada mais 
soffrera além da quebra de um vi-
dro, e dirigiram-se a Coimbra, na 
hypothese de qualquer complicação 
que podesse sobrevir a Antonio José 
de Almeida. 

Chegados a Coimbra fez o sr . dr. 
José Rodrigues de Oliveira a appli-
cação dos raios X ao braço de An-
tonio José d Almeida verificando-se 
que, como se previra, que estavam in-
tactos os ossos do braço e que a dôr 
que sentia se deveria attribuir ape-
nas á violência da contusão. 

0 sr . Botto Machado partiu nes-
sa mesma noite para Gouveia a so-
cegarsuafamilia^ueseinquiétaracom 
um telegramma do desastre, e Antonio 
José dAlmeida ficou em Coimbra 
com o seu amigo Lopes da Silva es-
perando seguir ainda pela manhã 
para Gouveia, a assistir, como era 
seu ar dente desejo, á inauguração da 
escola que o sr. Pedro Botto Macha-
do tão patrioticamente offereceu aos 
seus conterrâneos. 

Antonio José dAlmeida não pôie 
porem seguir paraGouveia ontem pelo 
estado do braço que, como era aliás 
de esperar, o não deixou fazer via-
gem, ficando assim vencida a sua 
vontade forte, o que raras vezes acon-
tece. 

Resolveu por isso seguir hoje pa 
ra Lisboa, aonde vae aguardar no 
conforto do seu lar a provável aber-
tura das Camaras. 

Partiu no rápido da manhã com 
uma despedida afectuosa dos seus 
amigos. 

Ao Hotel Avenida, onde Antonio 
José dAlmeida esteve hospedado, 
acorreram a saber novas da sua saúde 
os numerosos amigos que conta nes-
ta terra, que não esquece facilmente 
os que nella deixaram uma generosa 
tradição. 

Com quanto logo se espalhasse que 
o accidente não tivera gravidade, 
havia na cidade preocupação geral 
de que alguma coisa succedera, cuja 
gravidade procurava occultar-se. 

Ao hotel correu rapidamente a sa-
ber novas a comissão municipal, de-
legações de todas as commissões 
paroquiaes, muitos correligionários 
nossos, e outros amigos de Antonio 
José dAlmeida, serenando por isso 
breve a inquietação que mostra quan-
to elle é querido no nosso paiz. 

0 estado de Antonio José de Al-
moida melhorou hoje, e é de esperar 
que em breve triumphe d'elle a sua 
vontade forte. 

Com um abraço de parabéns, os 
mais ferventes desejos de rápido 
restabelecimento. 

Foi provida definitivamente na es-
cola feminina da Sé Nova, a sr.* An-
pa de Jesus Collaço. 

0 MINISTÉRIO 
Conseguiu-se por fim um minis-

tério e não se sabe porque se não 
conseguiu mais cedo. 

Esta gente está sempre prompta 
para tudo. 

Já a sr . a D. Maria II, r|ue em san-
ta gloria esteja, assim classificava os 
ministros do seu tempo: os que es-
tão promptos para tudol 

O ministério ficou assim consti-
tuído: 

P r e s i d e n c l a e r e i n o —Arthur 
Alberto de Campos Henriques. 

J u s t i ç a —D. João de Alarcão 
Vellasques Sarmento Osorio. 

F a z e n d a — Manuel Affonso Es -
pregueira. 

Guerra — Sebastião Custodio de 
Sousa Telles. 

Jfarlnha — Antonio Ferreira Ca-
bral Paes do Amaral. 

N e g o c l o s e s t range i ros—Wen-
ceslau de Sousa Pereira Lima. 

Obras publ icas — D. Luiz Ma-
ria de Castro. 

Que miséria 1 
Escolhe-se para a marinha um 

homem sem competencia mais do 
que a das intrigas eleiçoeiras, quan-
do as questões de marinha e colonias 
são das mais embaraçosas para o 
nosso paiz. 

Para a justiça o sr . dr. João de 
Alarcão, o homem das tricas lucia-
naceas. 

0 nome do sr. D. Luiz de Castro 
é, entre todos, o que pelo seu inte-
resse pela agricultura, pelo seu es-
tudo e pelo seu trabalho, tem no nosso 
meio um logar que poderia indica-lo 
para um ministério. 

Porque levou porém tanto tempo 
a organisar um ministério que o sr . 
José Luciano tinha na mão? 

O sr. José Luciano tem-se enter-
tido a fingir de surprehendido, a jo-
gar ao par e ao impar com um mi-
nistério que tinha fechado na sua 
mão. 

E, se na crise actual, é bem de-
primente ver o velho bacoco a fingir 
cie politico ardiloso com manhas ape-
nas de camponez velho, não é menos 
aviltante ver os homens que se lhe 
rojam aos pés e esquecem a digni-
dade politica a disputar uma pasta. 

Continua a mesma comedia do 
reinado passado, e, daqui a pouco, 
veremos reproduzir as mesmas phra-
ses históricas. 

Quando o sr. Julio de Vilhena foi 
elevado á chefia do partido regene-
rador, o monarca passado respondeu 
aos que lhe annunciavam a nova, que 
escolhessem os partidos quem qui-
zessem, que elle, na occasião própria, 
chamaria os que tivesse na vontade. 

Não temos e^pecie de considera-
ção politica pelo sr. Julio de Vilhena 
que tem dado sobejas provas de es-
tar velho e gasto, mas não podemos 
perceber que, em seu nome, e só em 
seu nome, se abra uma crise para 
ser resolvida em beneficio da politica 
rotativista que tão prejudicial tem si-
do ao paiz. 

No ministério passado havia um 
homem que a opinião publica con-
demnara, como condemnara já o sr . 
José Luciano, coberto de ridículo pe-
las aventuras da politica de que não 
affastara a intriga da própria casa. 

E' esse homem que fica. E' esse 
homem que domina a situação. 

Elle a marcará também! 

«Voz Publica» 

Respondeu nos tribunaes do Porto 
este nosso estimado collega accusado 
do crime de liberdade de imprensa. 

Os artigos incriminados eram de 
Silva Pinto e dr . Alfredo Pimenta. 

A defeza foi primorosa e conclu-
dente e o sr . dr. Alfredo Pimenta fez 
um discurso sob todos os pontos de 
vista notável, evidenciando-se como 

orador de raros dotes, elle que era 
conhecido já por uma intelectuali-
dade de eleição. 

Apezar de tudo, a Voz Publica foi 
condemnada em 52 dias de multa a 
1.000 réis por dia, e o jornal e a em-
preza nas custas e sellos do processo. 

Um verdadeiro baptismo de fogo 
para Alfredo Pimenta, a quem a Re-
sistência, que lhe deve tão bellas pa -
ginas, cumprimenta effusivamente, 
com todas as sympatbias para o br i -
lhante jornal em que trabalha, e que 
tem na imprensa republicana um lo-
gar bem distincto pela energia do 
seu combate, pela superioridade da 
sua orientação de democrata militan-
te. 

Está nesta cidade o sr . Domingos 
José Ribeiro, considerado pharma-
ceutico em Messines. 

Obra d ' a r t e 
O hábil ourives s r . Manoel Mar-

tins Ribeiro está trabalhando numa 
coroa de prata que se destina á ima-
gem da Senhora da Conceição da 
egreja de Santa Cruz. 

O desenho da corôa é de João Ma-
chado, o auctor do delicado altar de 
pedra de Ançã em que a imagem se 
venera. 

E' feita a corôa no gosto das obras 
do renascimento, de uma bella linha, 
sóbria e elegante. E' formada por 
uma serie de arcadas separadas de 
finos balaustres, como os que são 
vulgares na renascença coimbrã. A 
arcada é aberta e sobre ella corre 
uma guirlanda delicada. 

As molduras estãocuidadosamen-
te estudadas e feitas com escrupulo. 

A corôa é aberta como aliás são 
as que se encontram em todas as 
imagens da renascença, como se 
vêem também nos retratos de impe-
radores e imperatrizes da mesma 
época. 

A obra está muito adeantada, e 
feita com cuidado singular. Deve ser 
dourada e ter encrustradas pedras 
preciosas. 

Coimbra-Centro 

Na noite de sabbado realisou-se 
nesta associação um baile que correu 
animado até ás 6 horas da manhã, 
sendo precedido de um espectáculo. 

No espectáculo que decorreu en-
tre risos e applausos recitou o sr . 
João Paixão a Pena de talião, o s r . 
Fernando Adelino a cançoneta Apal-
pando, o sr . Alfredo Loureiro a poe-
sia A Branca, o s r . F . Alcantra a 
cançoneta Não sei... Não sei, o sr . 
Raul Teixeira a cançoneta Já lá não 
vae, e o sr . Mano Henriques o mo-
nologo Se eu quizer não me rallo. 

A orchestra era dirigida por o s r . 
J. Jorge Tertuliano e executou um 
variado reportorio. 

— ^^mmrn— 

0 sr. Christovão Ayres continua 
insistindo pela sua exoneração de 
governador civil d'este districto. 

Consultorio 

Na secção competente publicamos 
a nova tabella de preços do consul-
torio do sr. Mário Machado, na P r a -
ça 8 de Maio. 

Para elle chamamos a attenção 
dos nossos leitores, pois representa 
uma reducção dos preços correntes 
neste acreditado consultorio dentário. 

O sr . José Augusto Pereira Gon^ 
çalves Júnior que está levantando a 
carta de Coimbra e arredores para a 
carta geodesica do nosso paiz estu-
dou já a nova linha ferrea de Coim-
bra á Louzã, além de algumas mo-
dificações determinadas pelas edifi-
cações recentes na planta da cidade.. 
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J A C C O P O L I T ISTO 

Historia verdadeira de um grande santo e de um milagre grande 
(Conto de Nata l ) 

Jaccopo Luno era bonito como 
Lúcifer, impertinente como um pa-
gem, flexível e agil como um macaco. 
O rapaz mais alegre da Florença 
aventurada, que illuminava já a al-
vorada da renascença. Ao vê-lo pas-
sar pelas ruas estreitas, a cantar de 
cabeça levantada, os olhos a r ir , as 
mulheres sentiam bater mais apres-
sado o coração. Se a rua dormia sob 
o peso do sol do meio dia, Jaccopo 
nem por isso deixava de olnar para 
as janellas veladas por largas corti-
nas : sabia que o seu olhar se havia 
de cruzar com outros olhares que 
não v ia ; sabia os rostos gaiatos e 
rosados, ou pallidos de paixão, que o 
espreitavam, ea todos mandava a sua 
canção . . . Meninas e mulheres no-
vas, todas bellas e graciosas deviam 
saber desta maneira que Jaccopo Lu-
no lhe passava rente ás casas e pen-
sava nellas. 

Havia uma rua tão estreita que, 
estendendo as mãos, Jaccopo Luno 
poderia apanhar no vôo duas rosas 
que tivessem deixado cahir de duas 
janellas fronteiras. Uma vez, teve 
essa fortuna, mas uma saraivada de 
palavras rapidas, sonorosas e duras, 
como uma pásada de calhaos partira 
logo depois, ao mesmo tempo, das 
duas janellas opostas. As atiradoras 
de rosas tinham esquecido Jaccopo 
para se insultar a valer uma á ou-
tra. Jaccopo riu muito alto sem apres-
sar o andar indolente; e, quando 
soube que Zulietta, depois de ter a r -
ranhado com as unhas Maria na cara, 
havia sido mordida por ella no pul-
so, manifestou uma alegria exube-
rante. 

Era de noite sobretudo que elle 
gostava de passear. Mas então não 
cantava. Deslizava como uma som-
bra rapida, e encontrava depressa a 
namorada que o seu capricho cha-
mara. Puxava-a para elle; com a 
mão nervosa acariciava-lhe os hom-
bros, e embebedava-a com os seus 
beijos. 

— Jaccopo, não vens a amar-me 
muito tempo! dizia ella. 

— Sempre 1 Hei de amar-te sem-
pre! Bem sabes que sou fiel! res-
pondia Jaccoppo. 

— Sim! Sim! Repetia ella, mal 
se defendendo, somos muitas a sa -
be-lo 1 

— Vieste, é o que basta. E fizeste 
bem; porque a ti hei de amar- te sem-
pre! 

Deixavam apanhar-se com aquel-
las palavras, dóceis aos conselhos da 
mocidade que não tem senão um tem-

So, com a certeza além d'isso de que 
accopo Luno venceria a resistencia 

mais heróica: para que servia então 
resistir ? • 

Era assim alacre e dissipada a 
existencia de Jaccopo; mas tinha um 
oficio serio. Esculptor de figurinhas 
de devoção em madeira, decorava 
egrejas e capellas; lá collocava para 
acolherem as preces devotas, santos 
attentos e poderosos. Abria também 
em carvalho duro grades flnas de 
capellas e assentos para conegos; e, 
pelo meio dos ornatos d'estas bellas 
obras, enrolava folhagens subtis e 
verdadeiras á roda de monstros s in-
gulares, de maravilhosas visagens. 
Não tinha egual nos esculptores da 
cidade e do seu tempo. Ligava-se a 
elle um pouco da nobreza do seu ofi-
cio: padres e monges respeitavam-o. 
Ouve quem prophetissasse que o 
Papa lhe havia de encomendar, um 
dia, um Santo-Christo para o seu 
oratorio. 

Uma vez, um sacristão, debaixo 
do portal de Santa Cecilia, declarou 
em voz alta que, em sua opinião, 
Jaccopo esculpia como um feiticeiro. 
As mulheres benzeram-se logo; mas 
a admiração por Jaccopo Luno cres-
ceu ainda mais. 

O facto era que tudo lhe sahia á 
medida dos seus desejos. Não acom-
panhava o trabalho de invocações 
piedosas; não se preparava para elle 
com meditações e jejuns; mas asso-
biava e cantava pelo contrario em-
quanto trabalhava, e, se alguma 
admiradora fervente e bonita entrava 
no seu atelier, não deixava de lhe 
dirigir cumprimentos e palavras de 

Zulietta gri tava: 
— Jaccopo, olha se o grande S. 

João, que estás a fazer, te quer mal 
pela tua impiedade! . . . 

— Qual! respondia Jaccopo. Isto 
não é ainda S. João; é uma estatua 
de madeira. Quando a benzerem, na 
igreja, então é que será S. João. Não 
digas que sou impio! Não é verda-
d e ! . . . 

Zulietta julgava-o grande doutor, 
admirava timidamente o seu racio-
cínio, e acabava por se calar. 

João Baptista, enrugado e fugoso, 
Moisés, feroz e duro, os monstros do 
Apocalypse eram os assumptos pre-
feridos de Jaccopo. Não esculpia san-
tas. Quando lhe perguntavam por-
quê. punha-se a rir muito alto para 
evitar responder . . . 

— S a n t a s ? . . . Não sei fallar-lhes. 
dizia. E eu preciso de fallar com a 
obra que f a ç o . . . Então! Meu rapaz, 
troveja, fulmina! 

E accrescentava á bocca de S. 
João uma prega amarga, quasi de 
odio. 

Um dia o poderoso senhor Lo-
renzo Polo veio procurar Jaccopo á 
sua ofíícina. Lorenzo era incalcula-
velmente rico. Toda a gente, e elle 
mais do que qualquer, sabia que a 
sua opulência fôra mal adquirida; 
mas isso não tirava nada ao seu po-
der nem á sua importancia Como 
ia, todavia, envelhecendo, sonhara 
fazer uma composição com o ceu. 
Trazia então em construcção, na sua 
quinta, nas margens do Arno, uma 
egreja que era uma verdadeira joia. 
Dizia-se á bocca calada que tinha 
escolhido aquelle logar para santifi-
car um crime; mas, alto, toda a gen-
te louvava a piedade grande de mis-
ser Lorenzo. A egreja estava prom-
pta, devia consagrar-se dentro de 
algumas semanas. 

Quando entrou Lorenzo, de jubão 
de damasco vermelho, todo forrado 
de purpura, de boné alto e bicudo, 
a barba mettida no collarinho, as 
mãos perdidas em mangas compridas 
que mal deixavam ver a ponta dos 
dedos, Jaccopo fez-lhe uma profunda 
reverencia. Curvou o corpo fazendo 
com as pernas um angulo recto; poz 
uma das mãos sobre o coração, e 
com a outra varreu muitas vezes o 
chão deante d'elle com o barrete. Só 
a cabeça ficára erguida, e agitava-a 
por tal forma em ar de respeito que 
os anéis dos seus cabellos loiros 
dançavam de uma maneira cómica 
O séquito de misser Lorenzo pergun-
tava a si mesmo com terror se não 
se estaria zombando da magnifica 
visita. Mas Jaccopo, continuando a 
revirar os olhos e a fazer tregeitos, 
ficava, todavia, sério. 

Lorenzo, espantado, demorava-se 
a fallar. 

— Que quer de mim o poderoso 
senhor Lorenzo Pollo, orgulho da 
nossa velha cidade? Disse por fim 
Jaccopo, e com que pbderá servi-lo 
a minha indignidade?. . . 

— O q t j e . . . começou Lorenzo. 
Jaccopo arrastou para o meio da 

officina uma soberba cadeira, toda 
esculpida, na qual gostavam de sen-
tar-se Zulietta e outras mulheres 
para arranjar um ar de rainhas Lo 
renzo issou-se custosamente para 
ella e não ficou com o ar de um rei 

— Ora ahi vae o que me traz. Tu 
és hábil no teu officio, Jaccopo. . . 

Jaccopo, que tinha retomado a 
sua attitude habitual desmanchada e 
troçista, ficou calado. 

— A minha egreja das margens 
do Arno está prompta dentro de 
pouco tempo. 

— Uma obra-prima, senhor! disse 
Jaccopo. . . Um pouco ba ixa . . , os 
vitraes bem acanhados, mas bonita, 
muito bonita enfeitada, o rnada . . . 
Um verdadeiro ninho de orações . . , 

— Muito baixa! murmurou Lo-
renzo revoltado. 

— O insolente! Atrever-se a cri-
ticar 1 cochichava o séquito de Lo-
renzo. 

Mas, como este dominava a sua 
cólera, o séquito começou também a 
sorrir . 

— Queria, disse Lorenzo, que fos-
ses tu que fizesses a estatua da Vir-
gem. Sabes que a egreja será dedi-

cada a Nossa Senhora, e comprehen-
des bem a honra que te faço, a con-
fiança que tenho em ti. N 

— Dou mil graças a vossa senho-
ria, disse Jaccopo, mas recuso! 

Lorenzo fez-se livido. Pensou que 
Jaccopo se sentira por lhe ter feito 
tão tarde a encommenda e por lhe não 
ter comprado outras estatuas. Para 
se desculpar, acrescentou: 

— Mandei levar para a egreja no-
va todos os santos e todos os orna-
mentos religiosos dos meus numero -
sos orator ios . . . Mas quero uma es-
tatua grande de Nossa Senhora e en-
trego-te a sua execução. . . 

— Bem ouvi! respondeu Jaccopo, 
mas recuso. 

— Sem perguntar o preço? 
— Sem o perguntar. 
— São 300 libras I disse, apesar de 

tudo, Lorenzo. 
— Nem por mil eu aceitaria. 
— Quinhentas! 
- N ã o ! 
Lorenzo tremia de cólera. Por de-

traz d'elle, em semi-circulo, os do 
séquito faziam grandes gestos indi-
gnados. A offerta era soberba! Em 
que pensava Jaccopo?. . . Não fazer 
assim caso do homem mais rico da 
c idaae? . . . 

— Setecentas, rangeu Lorenzo. 
Jaccopo ia outra vez a recusar, 

quando viu, na janella, o rosto de 
Zulietta, crispado de cubiça. A ideia 
de cobrir de oiro aquella linda rapa-
riga, abalou de repente a sua reso-
lução: 

— Acceito, disse sorrindo. 
Lorenzo que tremia de ouvir no-

va recusa, teve-lhe odio por ter sa -
bido arrancar-lhe uma quantia tão 
elevada. Mas, em Jaccopo, não se via 
signal algum de triumpho. Tinha o 
ar triste e inquieto; is*o adoçou um 
pouco o senhor Lorenzo, que desen-
rolando um pergaminho declarou: 

— Aqui estão as indicações a se-

Jaccopo pegou no pergaminho com 
os seus dec los compridos e flexíveis, 
verificou que as indicações eram pou-
co numerosas: o seu orgulho de a r -
tista não se melindrou com isto. 

Sem uma palavra de agradeci-
mento, annunciou: 

— Terá a estatua. Ser-lhe-ha en-
tregue na vespera do dia da sagra-
ção. 

Estava tão pallido, e os olhos a r -
diam num fogo tão estranho que Lo-
renzo não se atreveu a trata-lo com 
o desprezo com que ordinariamente 
esmágava todo o nomem a quem pa-
gava. O rico senhor foi-se, fazendo 
uma reverencia muito baixa; Jaccopo 
esqueceu-se de o acompanhar até á 
porta. 

pelo seu sonho de maternidade, ti-
nha uma expressão feliz de ama de 
leite e balouçava o seu corpo flores-
cente. 

Jaccopo continuou: 
- F a - l a - e i delicada como uma 

cana ou como um lírio, innocente 
como um raio de sol. A sua cabeça 
pequenina acceitará com humildade 
o pezo da coroa descida sobre e l l a . . . 

— E receberás setecentas libras 
— concluiu Zulietta — sem contar a 
gloria! 

Approximava-se d'elle com o há-
lito quente e os braços abertos. Os 
seios repuxavam o panno da cami-
sa, ao cimo do seu corpete preto. 

—Vae-te! disse Jaccopo. 
Punha-a fóra assim frequente-

mente. A sua Madona parecia te-lo 
dominado. 

Fazia-se mais austero do que um 
monge. A inspiração não o abando-
nava. Conservava a sua habilidade 
de feiticeiro, mas o seu sorriso tinha 
desapparecido. Emagrecia, e o rosto 
idealisado, era ainda mais bello. 

Adorava a sua estatua; Zulietta: 
detestava-a. 

Adormecia, á noite, embrulhado 
na sua capa, aos pés da Madona. Ao 
alvorecer, ajoelhava, interrogava a 
sua obra com medo, e, como via que 
era boa, punha-se a trabalhar á pri-
meira claridade do dia. 

Zulietta deixou-o acabar a esta-
tua, mas na ultima noite, emquanto 
Jaccopo dormia, sorrindo alfim, pe-
gou na Madona, carregou-a, a grande 
custo, sobre uma carroça, e fe-la ro-
dar para fóra. 

Quando viu as estrellas por cima 
da cabeça, teve muito medo. 

«Não está ainda benzida, disse 
comsigo Zulietta, para se dar cora-
gem, não passa de um bocado de ma-
deira esculpido.» 

Empurrou depressão carro para 
o Arno e despejou a Madona no rio. 
As estrellas reflectiam-se na super-
fície da agua. Zulietta julgou reco-
nhecer nellas as setecentas libras 
que o seu ciúme acabava de deitar 
fóra. 

Teve orgulho e também um pouco 
horror de si mesmo. 

Jaccopo verificou em breve que a 
sorte se lhe conservava fiel. Conse-
guiu encontrar, para esculpir a Vir-
gem, um tronco de carvalho excel-
lente, d m o como ferro, secco como 
a isca, sonoro como um sino; aca-
riciava-o com as mãos e com o 
o lha r . . . 

«Oh! meu cordeirinho sem man-
cha! Oh! minha pérola do Oriente!» 
murmurava. 

E misturava com as suas palavras 
de ternura remeniscencias biblicas. 

Depois cahiu num scismar que 
durou muitos dias Quando Zullieta 
lhe dirigia a palavra, elle corria-a. 
Ella ia e vinha na oficina, para traz 
e para diante, mais morta que viva, 
os olhos pregados em Jaccopo, es-
molando um olhar, com medo de uma 
injuria Não queria todavia deixa- lo; 
porque o amava, e cubiçava o di-
nheiro que devia vir. 

Por fim, depois de tres dias de 
quasi completo silencio, Jaccopo di-
gnou-se fa l l a r . . . 

— Como pegarias tu num filho, 
se o tivesses, Zullieta? perguntou 
elle. 

ZWlieta seiriiCèrrou ofe olhos, e a 
sua voz tornou-se muito doce. 

— Aperta-lo-ia contra mim para 
que tivesse bem calor, debruçar-me-
ia sobre elle para encontrar o seu 
olharsinho vago, e agarraria com os 
meus beiços as suas mãosinhas côr 
de rosa, e dir-lhe ia para que o sou-
besse sempre: «E's meu, meu, meu!» 

— E' isso! disse Jaccopo. Pois eu 
hei de fazer uma mulher que pegue 
no fllho com a ponta das suas mãos 
delicadas, que não queira puxa-lo 

Í>ara ella, que olhe a multidão de ró-
os e que diga! «E' vosso!» 

Zulietta não comprehendia nada 
d'aquella linguagem; mas, possuída 

Devagarinho, como um cão es-
pancado, entrou em casa de Jaccopo 
e trepou sosinha para o quarto. 

Jaccopo foi acordado pela manhã 
por grandes gritos. A oficina en-
cheu-se de gente que vociferava e 
em quem Jaccopo reconheceu o sé-
quito habitual de misser Lorenzo. Lá 
estava também Zulietta e gritava 
mais do que ninguém : 

— A Senhora desappareceu 1 A 
Senhora desappareceu! 

Jaccopo titubeava mudo e doido. 
— E' verdade ! Desappareceu l 

gritavam. 
Padres e frades uivavam : 
— A Senhora não quiz que um 

impio esculpisse a sua imagem! Des-
truiu a obra do impio sem deixar 
vestígios I 

— Que ideia também havia de ter 
o sr , Lorenzo de escolher este r a -
paz ! . . . Conhecemo-lo 1 Conhecemo-
lo bem e sabemos o que v a i ! . . . 

Largas faces e grandes olhos ro-
deavam Jaccopo. Mãos aduncas que-
riam rasgar-lhe o fato. 

Mas, naquelle momento, vinha 
descendo a colina para casa de Jac-
copo uma multidão em festa, a can-
ta1', perdida, ébria de alegria e de 
enthusiasmo: homens e mulheres de 
fatos de festa, padres trazendo ban-
deiras que se balouçavam ao sol e 
agarravam os seus raios com as suas 
doaraduras. 

Os da officina calaram-se de re -
pente e pozeram-se a olhar para a 
multidão que chegava. Ouviram o 
que ella annunciava: 

— Nossa Senhora está na egreja! 
A Nossa Senhora não quiz que a 
viessem buscar; mas deixou sosi-
nha a oficina do piedoso artista e, 
fluctuando sobre as aguas, dirigiu-
se ao sanctuario. Encontrou-se esta 
manhã, ao pé da egreja, no meio das 
barcas amarradas, a nossa dôce Mãe 
qile balouçavam os redomoinhos da 
agua, os olhos voltados para o ceu; 
tinha seu amado filho nos braços e 
não se afastava da margem esco-
lhida por ella. 

Já paralyticos andam, e posses-
sos proclamam a gloria de D e u s ! . . . 

0 milagre era manifesto. 

Os que tinham ameaçado Jaccopo 

de o lapidar beijavam agora seu 
vestidos, prostravam-se de rojos a 
seus pés. 

Pálido e tremulo de comoção, 
Jaccopo deixava fazer e só uma coisa 
comprehendia: a soa Madona era 
bemdita entre todas as imagens de 
Nossa Senhora. Foi levado em trium-
pho até á egreja. Da porta viu a Vir-
gem que o acolhia com o seu dôce 
olhar inclinado. Correu para ella e 
deixou-se cahir ao chão, quebrado, 
palpitante. 

Foi aclamado como um santo, mas 
ficou surdo aos louvores; e adorou a 
sua obra tremulo de humildade 

Conservou-se prostrado dura-ite 
todo o serviço divino. O rosto in-
fantil, candidamente espantado da 
Virgem mettia lhe medo, e dava-
lhe confiança ao mesmo tempo 0 
coração desfallecia-lhe. A sua ale-
gria era aguda e torturante. Julgou 
que ia morrer; julgou que tinha mor-
rido e que só vivia a sua alma, tor-
turada por uma grande felicidade. 

O orgão enchia a egreja com a 
sua musíca formidável. A multidão 
cantava como nunca havia cantado. 
Dir-se-ia que, ao lado de cada fiel, 
cantava também um anjo da guarda. 
0 céo juntava-se á terra. 

Depois fez-se um grande silencio. 
A multidão escoou-se, rica por ter 
renovado a sua fé. Mas Jaccopo não 
abandonava a estatua. 

Misser Lorenzo adeantou-se e 
disse: 

— Jaccopo, o teu trabalho é aben-
çoado e a graça do céo desceu sobre 
a minha egreja. Aqui tens um milhar 
de libras. 

Poz na mão de Jaccopo, estendi-
da sobre a pedra, uma bolsa pesada; 
depois affastou-se respeitosamente. 

Jaccopo continuava sem se me-
xer. Consentiram que elle ficasse só 
na egreja; mas Zulietta conseguiu 
chegar ao pé d'elle. 

— Jaccopo, disse-lhe ella, podem 
roubar-te o d inhei ro . . . Se eu me 
entregasse d 'e l le? . . . 

Não respondeu. Zulietta levou a 
bolsa. 

O extase de Jaccopo acabou; mas 
a sua alma guardou-lhe a impressão. 
Acreditou em um milagre; consagrou 
á dôce Virgem todo o seu coração e 
todos os seus pensamentos. Tomou 
horror á existência que tinha levado, 
consumiu-se em remorsos, e entre-
gou-se ás praticas da devoção, a 
mais austera. Foi verdadeiramente 
ura santo. 

Zulietta esperou durante muitas 
semanas que Jaccopo esquecesse a 
Madona. Quando viu que aquell^ pai-
xão nova era irremediável, correu a 
casa de frei Filippo e, com grandes 
gestos desordenados, exigiu que a 
confessasse. 

Não ha milagre, confessou ella 
soluçando Eu tinha roubado a Vir-
gem; fui eu que a deitei ao Arno . . , 

O frade empalideceu, mas era sá-
bio e com cuidado nos verdadeiros 
interesses espirituaes, por isso res-
pondeu, depois de recolher-se um 
pouco: 

— Houve milagre! Não pódes per-
turbar os crentes com as tuas ane-
doctas idiotas. Foste tu que deitaste 
a Virgem ao A r n o . . . mas foi ella 
que permittiu a tua acção, e foi ella 
que, vendo-se sobre as aguas, soube 
encontrar a sua egreja no meio das 
outras e parar nella. O milagre é 
inaudito e confunde a intelligencia 
humana. 

Zullieta, torsendo os braços, ob-
jectava : 

— A estatua desceu a corrente do 
Arno; e parou no logar em que o rio 
estava barrado pelas b a r c a s , . . 

— Cala-te, doida! E' o espirito do 
mal que te assopra essas ide ias . , . 

Zullieta benzeu-se muito depres-
sa ; e, para não obedecer ao diabo, 
acreditou no milagre. 

Acrescentou muito baixo: 
— As mil libras de Jaccopo tenho-

as eu ; guardo-lhas ; escondi-as no 
meu enxergão. 

Frei Filippe respondeu: 
— Admira, Zullieta, a doçura da 

Virgem. Nãointerrompeaserie abun-
dante de seus milagres. Salvou do pe* 
rigo mortal a alma de Jaccopo. Com a» 
mil libras de misser Lorenzo, pódes, 
Zullieta, casar-te com um homem 
honrado . . . O meu sobrinho Filippi-
no aceitava-te; porque tu és ostensi-
vamente favorecida por Nossa Se-
nhora. . . Has de mudar de conducta 
e esse milagre será digno dos pre-
cedentes. 

Zullieta não se recusou a ser, §3-? 
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la lambem, objecto de um milagre 
mas correu a perguntar a opinião de 
Jaccopo, que pareceu não a ouvir. 
Converteu-se então na esposa honra-
da do jovp.n Filppino a quem enrique-
ceu. 

Quando ia á egreja, tinha um lo-
gar de honra, e depressa deixou de 
procurar com a vista Jaccopo que se 
conservava na sombra, porque elle 
nunca olhava para ella. 

Jaccopo não tornou a fazer san 
tos, por lhe Deus ter tirado o dom 
que lhe havia dado; mas em com-
pensação deu-lhe o dom sagrado das 
lagrimas. Por isso Jaccopo cantava 
divinamente. Muitas vezes punha-se 
a cantar sósinho, na egreja deserta, 
cânticos á Virgem, Senhora Nossa. 
Quem passava parava a ouvir e di-
zia com piedosa admiração: 

«Ninguém tem a voz tão pura e 
tão forte como Jaccopo Luno. Canta 
como se estivesse para morrer; por-
que é impossível cantar muito tem-
po assim I» 

E, para o venerarem mais, gos 
tavam de lembrar que fôra presa do 
Diabo. 

Jaccopo viveu assim até ter res-
gatado todas as suas faltas. No dia 
em que se baptisou o filho de Zuliet 
ta o seu canto foi mais suave que 
n u n c a . . . 

Foi consumido pelo amor divino. 
As austeridades partiram-lhe o cor-
po. Morreu depois de tres annos de 
oração continua. Frei Filippo encon-
trou-o, uma manhã, estendido dean-
te da Madona, com os braços em 
cruz, e morto. 

Fr . Filippo tentou debalde fechar-
lhe as palpebras. Enterraram Jac-
copo aos pés da Madona. Através da 
lage sepulcral o olhar do esculptor 
ia ainda para a Virgem que tinha es-
culpido. A egreja de misser Lorenzo 
teve uma grande fama e, comquanto 
Jaccopo Luno não tenha sido canoni-
sado, n nca ninguém duvidou de 
que elle fosse um intercessor efficaz 
perante Deus e sua mãe Maria San-
tíssima. 

Pessoas de fé conseguiram gra-
ças innumeraveis sobre o seu tu 
mulo. 

I v a n 8 I ' a n n t l i , 

C a r t a s d e p e r t o 

Linha ferrea da Louzã 

Nas cincoenta semanas que de 
correram de Janeiro até 16 ao mez 
corrente, a linha ferrea de Coimbra á 
Louzã, rendeu 25 317:000 réis. 

As receitas foram assim distribuí-
das: bilhetes vendidos e passageiros 
16.529:000 réis; recovagens 1.311:000 
réis ; mercadorias 7.477:000 réis. 

Em egual período do anno passa-
do a linha rendeu 24 948:000 réis, 
havendo portanto a favor deste anno 
a quantia de 369.000 réis. 

Reuniu no dia 23 a disecção da 
Escola Livre das Artes do Desenho. 

A ordem da noite era marcar o 
dia em que devem realizar- se as elei-
ções dos corpos gerentes para o fu-
turo anno de 1909. 

Foram propostos e aprovados pa-
ra socios, os srs. João Maria Fran-
cisco Miranda, Augusto Emiliano da 
Costa, Luciano Soares e José Henri-
ques. 

As eleições foram marcadas para 
amanhã. 

Deliberou-se também fazer adqui-
siçâode material para desenho e mo-
delação, augmentando o numero de 
modelos existentes, e comprar um 
manequim. 

Vae ser submettido a aprovação 
0 auto de recepção da estrada que 
contorna a mata do Bussaco e que 
parte -da Capella do Encarnadouro 
até á porta da Cruz Alta contornando 
0 marco geodesico. 

O sr. Bernardino Lage foi collo-
cado definitivamente na Escola Nor-
mal (sexo feminino), d'esta cidade. 

fiottibeiros Voluntár ios 

Na ultima assembleia geral da 
Associação Humanitaria de Bombei-
ros Voluntários, loi conferido o di-
ploma de socio honorário ao sr. Jay-
me Abranches, feitor do sr . Conde 
do Ameal, pelos bons serviços que o 
sr. Jayme se dignou prestar a tão 
«til corporação. 

De Santa Clara, 29 

Com o meu sincero cartão de 
Roas-Festas á illustie redacção da 
Resistencia, principio hoje a desempe-
nhar-me d'uma tarefa de quehamuito 
tempo é meu desejo occupar-me—o de 
noticiar aos numerosos leitores d'este 
bi-semanario os factos mais palpi-
tantes que se manifestem no popu-
loso bairro lendário, onde a ideia re-
publicana se está desenvolvendo dia 
para dia, como em todo o paiz admi-
ravel e assombrosamente. 

E elle é bem d'isso merecedor. 
Elle que tão notavelmente se af-

firmou nas ultimas eleições das jun-
tas de parochia, obtendo já para a 
lista republicana 64 votos, e que cer-
tamente triumpharia se não fosse a 
força arrebanhada do visconde cá da 
freguesia, e a compra de votos a 
10000 e 10500 réis, com o rotulo de 
esmolas a pobres necesssitados; elle 
por muitos motivos merece que seja 
discutido e conhecido, e não que o 
esqueçam obscuramente entre as a r -
vores frondosas e os verdes e vi-
çosos salgueiraes que o rodeiam. 

Mas, emfim, o que lá vae lá vae, 
e outras eleições virão em que do 
progresso que isto por cá vae to-
mando, se vejam bem depois os re-
sultados. 

— Aqui, se bem que não ha os 
grandes e horríveis crimes que põem 
uma população em sobresalto, appa-
recem ás vezes factos que merecem 
ser conhecidos, e casos que sobre el-
les se devem tomar as mais urgen-
tes e necessarias providencias. 

Ora é justamente desses factos e 
casos que ás vezes aqui apparecem 
que eu vou ser o porta-voz na Re 
sistencia, visto que, apezar da pouca 
distancia que a ponte separa a ci-
dade, de Santa Clara, raras são as 
vezes que elles ahi são sabidos e ou-
vidos. 

— Do Centro Eleitoral Republi-
cano que com tanto enthusiasmo se 
acaba de fundar nesta freguezia, não 
ha nada mais a accrescentar ao que 
a Resistencia disse no Movimento re-
publicano do seu ultimo numero. 

Com effeito, na sessão ordinaria 
realizada na quarta feira passada, 
ficou resolvido que a sua inaugura-
ção se fizesse no dia 24 do proximo 
mez de janeiro, convidando-se para 
nella uzar da palavra alguns dos vul-
tos mais importantes do nosso par-
tido. 

Na mesma sessão foi também exa-
rado na acta um voto de sentimento 
pela morte inesperada de José Dias, 
o saudoso membro da commissão 
municipal republicana de Lisboa, ap-
pelando-se por ultimo, para todos os 
socios, a fazerem, querendo, a sua 
declaração no registo civil, do qual 
ia uma commissão encarregada no 
Centro. 

— A matricula para os alumnos 
da escola que no Centro Republicano 
d'esta freguesia se vae crear, está 
aberta até ao dia 5 de janeiro proxi-
mo, em casa do nosso amigo e de-
dicado correligionário Francisco Ma-
ria da Fonseca, não podendo ser 
admittidos indivíduos maiores de 14 
annos, conforme o preceituado no 
artigo 12.° do regulamento interno 
d'est9 Centro. 

Segundo o disposto no artigo 13.°, 
a comparência na aula é obrigatoria[ 
salvo casos de força maior, devida-
mente comprovados. 

E por hoje, nada mais. 
i l a r l o . 

Recenseamento eleitoral 
Avisam-se todos os cidadãos, 

maiores de 21 annos, ou que os com-
pletem até 30 de junho, e que saibam 
er e escrever, ou que paguem con-

tribuição ao Estado, superior a 500 
réis, de que podem ir fazer o seu re-
querimento, para a inscripção no 
Recenseamento Eleitoral, até ao dia 
5 de janeiro, todas as terças, quar-
tas e sextas-feiras, pelas 8 horas da 
noite, e domingos, das 11 ás 2 da 
tarde, ao Centro José Falcão, no L. 
da Freiria (R. dos Sapateiros). 

Avisam-se mais os cidadãos que 
tenham boletins em seu poder, e que 
estejam cheios, a fineza de os entre-
gar e comparecerem para fazer o 
requerimento. 

As commissões parochiaes, pro-
movendo o recenseamento de todos 

os cidadãos, não pretendem, sob 
principio algum, solicitar a sua adhe-
•ãoao generoso ideal que professam, 
mas, simplesmente conseguir que 
todo o cidadão possa gosar o mais 
importante direito civico, e usar 
d'elle. em occasião opportuna, obe-
decendo aos dictames da sua cons-
ciência. 

Presta-se esclarecimentos: 
Praça do Commercio — Jayme Lo-

pes Lobo. 
Rua Ferreira Borges — Joaquim 

Lopes Gandarez. 
Rua da Sophia — Evaristo José 

Cerveira. 
Terreira da Herva — João Gomes 

Júnior. 
Largo da Feira —João Simões 

Favas. 
Santa Clara — Francisco Maria 

da Fonseca. 
Taveiro —Dr. Julio da Fonseca. 
Cellas e Santo Antonio dos Oli-

vaes — Luiz Filippe Leite. 

Instrucções 
Aos cidadãos que queiram inscrever-se sem in-

tervenção das oommissões do Partido 

Pôde ser eleitor todo o cidadão 
portuguez, maior, de 21 annos (com-
pletando-os até 30 de junho de 1909), 
residente em territorio portuguez, 
que saiba lêr e escrever ou pague 
qualquer contribuição não inferior a 
500 réis. 

Para ser inscrito no recenseamen-
to por saber lêr e escrever: 

Tem de entregar ao secretario da 
administração do bairro em que re-
sidir, desde 24 do corrente até 5 de 
janeiro proximo, o respectivo reque-
rimento feito perante o tabollião que 
assim o declare, formula n° 1. 

Este requerimento tem de ser 
acompanhado da certidão de edade 
requerida conforme a formula n.° 3, 
e de attestado de residencia passado 
pelo regedor da respectiva freguezia, 
formula n.° 4. 

Para ser inscrito no recenseamen-
to por pagar contribuição: 

Tem de entregar ao mesmo func-
cionario e na mesma data o reque-
rimento, formula n.° 2, que não pre-
cisa ser reconhecido, acompanhado 
do documento de contribuição do 
corrente anno, mesmo que tenha si-
do paga na província, da certidão 
de edade e do attestado de residen-
cia. 

Nota — Segundo o artigo 16.° da 
lei eleitoral, todos os documentos 
são isentos de sello e, portanto, for-

muladosem papel commum(almásso) 
e as certidões, attestados e reconhe-
cimentos gratuitos. 

Na conformidade do artigo 37.° 
todas as auctoridades, funccionarios 
parochos e repartições publicas são 
obrigadas a passar impreterivelmen-
te dentro de tres dias, as copias, cer-
tidões e attestados que lhes sejam re-
queridos, para o effeito do recensea-
mento eleitoral. 

Os documentos que não tenham 
o sello branco da respectiva reparti-
ção deverão ser reconhecidos. 

lho d e . . . . e d e . . . . natural d e . . . . 
freguezia d e . . . . precisa para fins 
eleitoraes que v. ex.a lhe passe a sua 
certidão de edade. 

P. deferimento. 
Data. 
Assignatura. 

(mencionar a data do nascimento 
á margem) 

E. R. M. 

F o r m u l a n.a 41 

Ill.mo e ex.mo s r . 
F d e . . . . annos de edade, es-

t a d o . . . . prof issão. . . . morador em 
. . . . precisa para fins eleitoraes que 
v. ex.a atteste a sua residencia. 

Data. 
Assignatura. 

P. deferimento. 

E. R. M. 

Dr. Apol ino marques 

Chegou hoje a esta cidade, onde 
vem gosar as férias do Natal em com-
panhia de sua estremosa família, es-
te nosso illustre correligionário, que 
em Portalegre exerce com toda a pro-
ficiência o logar de professor do ly-
ceu d'aquella cidade e dirige com 
superior inteligência o nosso esti-
mado collega O Intransigente. 

Para professor-ajudante da esco-
la masculina de Cantanhede, foi no-
meado o sr. Raul Pessoa dos Santos. 

No passado sabado realisou-se na 
Sé Cathedral o casamento da sr.a D. 
Maria Alves dos Santos, irmã do sr. 
dr. Alves dos Santos, professor da 
Universidade, com o sr. Manuel Vaz 
de Sousa, alumno do 5.° anno jurí-
dico. 

A N N U N C I O S 

C o n s n l t o r i o D e n t á r i o 
DE 

f o r m u l a n.° I 

111.®0 e exmo sr . 

F . . . • de annos de edade, es-
t a d o . . . . prof issão. . . . filho d e . . . e 
d e . . . . natural de freguezia de 

morador na rua de n.° 
andar, freguezia de requer a v. 
ex.a se digne inscreve-lo no recen-
seamento eleitoral da mesma fregue-
zia, com o fundamento de saber lêr 
e escrever. 

P. deferimento, 
Coimbra. . . d e . . . . de 190. 
Assignatura. 

E. R. M. 

Formula n.° « 

111 mo e ex.mo sr. 
F . . . . de . . . . . annos de edade, es-

t a d o . . . . prof issão. . . . m o r a d a . . . . 
freguezia d e . . . . requer a v. ex,a se 
digne inscreve-lo no caderno eleito-
ral da referida freguezia por ser con-
tribuinte ao Estado em quantia não 
inferior a 500 réis. 

P. deferimento. 
Coimbra . . . . d e . . . . de 190. 
Assignatura. 

E. R. M. 
Formula n.° 3 

Ill.mo e ex.mo sr. 

F , . , . da. . , , annos de edade, fi-. 

Mário Machado 
Cirurgião Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris 

Praça 8 d e Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta 5 0 0 
Extracção de cada dente ou 
_ r a i z 500 
Extracção com anesthesia . 10000 
Obturação i ^ o o 
Aurificação 4#000 
Limpeza de dentes . . . l#500 
Dentes artificiaes a 20500 e 40500 
Dentes de pivôt . . . . 80000 
Corôas de ouro . . . . 120000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 10000 

Aos latoeiros 
Solda de l.a qualidade, ven-

de-se a 860 réis cada kilo, pos-
ta na estação das localidades. 

Pedidos a Carlos Villama-
riz — R. Barros Gomes, E. S. 
s/c Pr.to — Lisboa. 

Contribuições 
Participações, reclamações sem 

pagamento, etc., etc. 
Não se adianta dinheiro; os srs. 

clientes só fazem entrega de quaes-
quer quantias á vista dos respectivos 
documentos. 

Para informações basta dirigir 
bilhete postal para A Intermediaria, 
aos proprietários Marques & Olivei-
ra—Largo da Sotta (Baixos do Ho-
tel Avevida) — (Telephone 177). 

Cobrança de dividas 
Commerciaes e particulares 

A Intermediaria — (Teleph. 177) 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de .S 
Pedro — Quinta de Santa Cruz. 

Potes e cantaros 
Em bom uso, vendem-se por me-

tade do seu valor, na rua da Moeda. 
n.° 50. 

PALHA ENFARDADA DE C QUALIDADE 
A 420 réis o fardo. 
Vende-se nos armazéns de A. 

d'01iveira — Avenida dos Oleiros. 

Consultorio Medico-Cirurgico 
Carlos Dias — Doen-
ças dos ouvidos, 
fossas nasaes e 
garganta. 

Manuel D i a s — D o e n -

ças do estomago 
e intestinos. 

Analyses: succo 
gástrico, fezes e 
urinas. 

Médicos especialistas com pratica nos hospitaes 
de Paris 

Consultas todos os dias úteis, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, 5 — Coimbra 

PREVENÇÃO 
Manuel «José da Costa s o a r e s 

•Júnior previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. 

Telephone n.° 16 

Rua Ferreira Borges n . 0 s 4 9 e 5 l 
Vende-se este prédio, composto 

de loja, quatro andares e aguas fur -
tadas. E' sito no local mais commer-
cial de Coimbra. 

Rocha Ferreira, rua da Sophia, 
56, 3.°, recebe propostas desde já. 

m Q N T E - C R A S T O 
Vinhos e s p u m a n t e s (typo cham-
pagne), gazozos , finos e de m e z a 

DA 

VINÍCOLA D'ANADIA, Limitada 

n e p o a i t a r l o g e m C o i m b r a : 

Marques & Oliveira 
Largo da Sotta (Baixos do Hotel Avenida) 

(Telephone 177) 

Nota — Só vendemos a revendedo-
res a quem fazemos os descontos já 
estabelecidos. 

Telephones particulares 

e Campainhas electricas 
Secção d'A INTERMEDIARIA (casa fundada em 1904) 

Coimbra — Largo da Sotta — (Telephone 177)—(Baixos do Hotel Avenida) 

Campainhas electricas 

Assignatura annual - campainha, &OO réis ; botão ou pera, ZOO r é i s 

Telephones 
Dentro de edifícios ou ligando edifícios, podendo communicar todos entre st 

A p p a r e l h o o PHIVlLECUDOS 

Aluguer annual, desde Z&ÒOO a 8 £ 5 0 0 réis por apparelho comnleta 
Por cada campainha ou telephone fornecemos ÔO metros de fio grSfs 

o fio excedente é pago á razão de ZO ré is o metro 
Nada s e gasta na conservação, reparação e substituição dos materíaes 

e apparelhos 

FUNCCIONAMENTO GARANTIDO 
Para esclarecimento!;, indicar dia, bera e local aos proprietários — MARQUES & O U M 
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& ftny O T D i m T n D A Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, adrilhos fa l r ico desta casa, azulejos, h u as s w t r „ s m b i s ' . 
A u U N u I H l l U I U n A t j n a s fa banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de o o i m h a , u g ^ í o ae w , 

— — - G A Z O M E T R O S PIRA A C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças. etc., etc. COIMBRA 

^ Ã T k í ê ^ ^ 
Hiposalinas, biarbonttada«, calcicas, chluretadas-magn^siaiias e litioaiUs 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Es tas magnificas c m u l t o conhecidas 
aguas são as únicas n o paiz para a cura 
da M T I I I A S E , e ef icacíssimas n o trata-
mento das doenças d o ESTOMAGO, F I -
UABO, B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefr l t lcas 

D e p o s i t o g e r a l 

Rua da Gcrpo de Deus, 38— CO 1MBA 

C L I N I C A M E D I C A GERAL 
Ànalyses chlmlcas b mlcroblologlcas 

Nogueira Lobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

_ .. ás 11 e meia da manhã 
Consultas: e á§ 4 horas da tarde. 

DE BORRACHA, 
fac-similes e si 
netes, o que ha de 
mais perfeito. 

J. Marques Ladeira —COIMBRA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
— — — — — em 1884 — — — 

PEDRO M SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única'que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s economlcos 

Tubos de ferro E SEUS PER-
TENCES. 

O maior armazém do que todas as 
casas reunidas. Importação directa. 

Officinas e armazém — Rua da Moeda 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa 2 0 0 

Caixa de 5© garrafas O^OOO 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Nazareth t& Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Moura - R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o de Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Nazareth — Santa Clara. 

Brogarla Villaça — R. Ferreira Borges. 

C O C H E I R A 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr. 
Manuel José daCostaSoares, ao Caes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos 
tas para a compra, na rua das Azei 
teiras, 66. 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A D O S dos mais afamados fabricantes 
tlnlca casa que tem sempre era deposito d iversos m o d e l o s 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos l imi tados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

A.lugam-se pianos inte iramente novos . Recebem-se pianos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 
orgàos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 
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Deposito geral para Portugal e cqlonias: 

Drogaria Si lvér io Ferre i ra da c o s t a —229, R. Prata, 231 —LISBOA. 

Antonio M. R i b e i r o - R . de S. Miguel, 2 7 - A - P O R T O , 
R o d r i g u e s da s i lva «fc C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d ' O r n e I l a s - I L H A DA MADEIRA. 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

peca-se o catalogo Ilustrado que ss dá grátis 
Convlda-se o publ ico a visitar as 

nos sas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados de t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
n o s , etc. , execu tados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 

a mesma q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S B O M E S i T I -
COtS. 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
i n d u s t r i a s . — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concessionários em Portugal — ABCCOK «fc C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borget, ÍÔ, 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Ant l -b lenorragicas) 

Fer idas antigas, Implngens, 
eczema e manchas d e pe l e 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F B l s T A T O L 

MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina íica encerrada pela 
aba d'extensão 
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Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(MO B R A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de 1 / olasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L D E C A M B A R A 
Marca registada ( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. F r a s e o ft^OOO re i s ; 3 frascos , 3 £ ? 0 0 re is . 

PASTILHAS DA VIDA 
(BE61IDT4DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 6 0 0 re is ; « caixas, re is . 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARM&CI& E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

86—Remedios especiflcos em pilulas saccharinas 
(REGISTADOS) 

•36 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas, 

etc., etc., e montagem. 

J. Marques Ladeira — Coimbra 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis ; O frascos , Í Í J O O re is . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2)31600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3.*, 700 réis; dúzia, 7)5000. 

Bombas DE TODOS OS 

SYSTEMAS. 

J. Marques Ladeira — COIMBRA 

Carboreto de l.a qualidade 
José Marques Ladeira—COIMBRA 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático 
a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza 

ou o Medioo de Casa 
Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a— 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratnl* 
tamente » qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
deitas remedios. 



Mrecíor e proprietário 
Dr. Teixeira de Carvalho 

A n m i c i t a l u r K N 
Anno, 2$400 réis: semestre, 1 #200 réis; tri-
mestre, 600 réis. Brasil e Africa, anno, 3#6oo 
réis; semestre, 1 $800 réis. Ilhas adjacentes, 

anno, 3$ooo réis; semestre, i $ 5 o o réis 

C o m p o s i ç ã o e impretttião 

Officina tvpograpliica M. Reis Gomes — COIMBRA Orgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1:373 14.° A N N O 

Rehabilitaçãn torpe 
Cahira no maior dos ridículos e 

íicára na mais vergonhosa das si-
tuações. 

A impunidade fizera sahir o co-
mico da sua situação para a rua, 
onde andava já corrido por toda a 
imprensa. 

Cahira o sr. José Luciauo como 
conclusão lógica de toda a sua vida 
que, desde o tempo de estudante, é 
chasqueada e pretexto corrente para 
o fácil riso nacional. 

Essa vida dos ditos de sua ex-
cellencia, dos chouriços da Anadia, 
das compotas de perdizes que a im-
prensa commentára sempre sem uma 
palavra de desculpa; porque eram 
indesculpáveis estas fraudes ridicu 
las, manifestações involuntárias da 
sua vida intima, e que naturalmente 
chamavam a attenção para a sua 
vida publica e lhe faziam dar a al 
cunha irónica de — O Immacuiado. 

Com elle cahira também a côrte 
do Palacio dos Navegantes, esse pa 
lacio que tinha, como os outros epi-
sodios da sua vida, uma historia có-
mica a marca-lo. 

Do sr. José Luciano nada ficára, 
fôra absolutamente condemnado pela 
opinião publica na sua vida parti 
cular como na sua vida publica. 

Vida scientífica não a tinha. Fora 
sempre um insignificante, e essa qua-
lidade lhe valera outra das suas ri 
diculas alcunhas a de — Bacoco. 

Que reatava daquella vida? 
Apenas algumas anedoctas que 

lhe attribuiam e que nem essas lhe 
pertenciam na sua maior parte e r e 
presentavam apenas o rabo-leva ri-
dículo que lhe haviam posto alguns 
homens de espirito a accentuar a sua 
celeoridade de carnaval. 

Sem vida scientífica, absoluta-
mente condemnado pelos actos da 
sua vida publica, estigmatisada em 
ambos os parlamentos, corrido pelas 
anedoctas da sua vida particular que 
durante muito tempo o expozeram á 
irrisão, o sr. José Luciano liquidára 
vergonhosamente e ficára no chão 
sujo da politica portugueza como um 
larrapo abandonado, nojento de des-
credito e de abjecção. 

Foi d'ahi que o levantou o sr. 
João Franco, fazendo daquelie esfre-
gão politico a arma do seu odio para 
tudo enlamear e lazer sobresahir da 
ignominia geral, em que afundava o 
paiz, o brilho do seu arrependimento 
recente, fartamente reclamado na im-
prensa estrangeira por preço que nun-
ca ninguém soube nem saberá, por-
que a mesma impunidade ha de co-
brir todos os crimes da administração 
publica em Portugal, agora que o go-
verno pactua com o seu representante 
para chegar á solução final. 

Era homem perdido, porque mais 
0 desacreditara a ultima aventura po-
litica a que de braço dado com o 
franquismo se prestou. 

Pois com admiração geral, esse 
homem que fora expulso tão vergo-
nhosamente do poder, e enxovalhara 
o proprio throno com as anedoctas 
burlescas da sua côrte dos Navegan-
tes, apparece com espanto, numa 
rehabilitação imprevista a dar as cai- ( 

tas, vá de calão, na politica portu-
gueza. 

Que interesse poderá haver em 
calar este homem ? 

Não pode haver sombra de mo-
tivo honesto para o deixar usar e 
abusar das manhas antigas que nos 
desacreditaram perante o estrangeiro 
e mostraram a incapacidade deste 
homem que não soubera affastar da 
sua vida politica os interesses da sua 
vida particular. 

Que interesse podem ter os par 
tidos politicos em affrontar o paiz, 
pondo á sua frente este politico desa 
creditado e accusado dos peores cri-
mes? 

O que faz no nosso meio poli 
tico a supremacia d'este homem que 
não tem valor scientifico e cuja his-
toria é o mais ridículo tecido de ane 
doctas cómicas, de escandalos que 
escapam ao castigo porque são por 
demais nojentas? 

O que garante a este homem a 
importancia que os outros não têem 
no paço e que já ao passado rei o 
fazia ir visitar como potentado de 
marca, quando não tinha o poder, 
para que mais tarde parecem te-lo 
levado os escandalos que o parla-
mento condemnou e que o fizeram 
tombar na mais vergonhosa das que-
das? 

Esse o segredo da monarchia. 
Esse o segredo que outra vez 

põe em scena como se tivessem dei-
xado de existir a roça de S. Thomé 
e os outros escandalos da arte na 
vegantina, as senhoras da sua famí-
lia hoje discutidas como se, sem ri 
diculo colossal, se podesse admittir 
tão inaudito facto. 

E ' mais uma vergonha nacional, 
que o estrangeiro commenta, e que 
o paiz vê com nojo. 

O ministério actual tem hoje 
uma marca. 

Descobriu-lha o Mundo. 
W . C. é bem a marca da latri-

naria situação politica em que o paiz 
se afunda. 

Alguma coisa ha porém que neste 
desabar nos surprehende agradavel-
mente. 

E ' que, na imprensa estrangeira, o 
nosso povo que andava vilipendiado 
por todas as situações politicas que 
teem explorado vilmente o seu anal-
phabetismo, apparece agora, no meio 
do descalabro politico, como cheio de 
civismo, cheio de força e como con-
dição segura do resurgimento do 
nosso paiz. 

As facções monarchicas são abso-
lutamente condemnadas pela impren-
sa estrangeira, os seus homens poli-
ticos duramente estigmatisados, só o 
povo se salva, na opinião internacio-
nal, o povo que ainda ha pouco an-
dava arrastado pelos ardis da politica 
francacea como a causa do nosso 
atrazo, como a única condição da 
monarchia! 

E o triumpho do povo é a con-
demnação absoluta da monarchia. 

Anniversar lo 

Entrou, naterça-feira, no seu 44.° 
anniversario da sua publicação, o nos-
so estimado collega da capital, Diário 
de Noticias. 

Cor deães felicitações. 

A ULTIMA CHRONICA 
No momento de escrever esta 

chronica, que — deixa-m'o dizer-t'o 
desde já, leitor e aru;go!— será a 
ultima da longa série que, durante 
tres annos, te inflingi, experimento 
a comoioção que 110 ; acompanha 
sempre que fazemos alguma coisa 
peia ultima vez. Nunca se abandona 
sem dôr um velho habito, e esta pa-
lestra diaria comiigo era na minha 
vida um velho habito. Vou abando-
nal-o, para me entregar a occupações 
que não posso conciliar com este ver-
dadeiro entretenimento do espirito e 
justamente estou tnsíe, porque esta 
ul ima chronica não tem outro obje-
ctivo que não seja o de dízer-te adeus. 

Digo-te adeus sem me despedir 
de ti, porque nos havemos de encon-
trar ainda, mas para te dar o bom 
shake-liands que mereces peia atten-
ção que me prestaste e pela solida 
riedade que tantas vezes senti vir de 
ti para mim. Conversar todos os dias 
não é fácil. Muitas vezes a conversa 
cae e o enfado vem. Tu tiveste a cor 
tezia de nunca bocejar ostensiva 
mente 11a miulia presença e sempre 
que consegui interessar-te déste-me 
o premio da tua curiosidade e, algu-
mas vezes, o da tua sympathia. 

Despeço-me, pois, de ti, como me 
poderia despedir de um amigo con-
traído em circumstancias venturosas 
e agradecendo a eilas o ter-me pro-
porcionado a felicidade de te conhe-
cer. Podias ser bronco e és intelli-
gente, podias ser ignorante e és cul-
to, podias ser egoísta e és generoso. 
O teu espirito abr e-se a todas as ideias 
nobres, o teu coração é sensivel. E's 
uma joia. 

Deste jornal, que é O Primeiro 
de Janeiro, tampouco me despeço, 
porque nunca o deixei que, como 
bom tilho, não voltasse a elle. No 
entanto não quero pôr este ponto ti 
nai nas Minhas razões, sem lhe 
apertar egualmente a mão e o feli 
citar pelo grande exemplo de neu-
tralidade, de imparcialidade, de in 
dependencia e de bravura moral, que 
durante tres consecutivos annos deu 
á imprensa portugueza, acolhendo-
me a mim e ás minhas opiniões sem 
freio, nas suas columnas conserva-
doras. 

Resta-me dar os parabéns ao meu 
velho inimigo de Vianna do Castello, 
pelo motivo da minha retirada d'este 
logar e das suas vistas. A'manhã 
pôde pegar affoutamente 110 Primeiro 
de Janeiro. Já não me encontrará 
nelle e poderá então, soltando um 
grande ah! de regosijo, bradar das 
profundidades seculares do seu ser : 
— Sume-te, Diabo 1 

J o ã o m a g a s . 

Dr. Paulo Falcão 

Tivemos hontem occasião de abra-
çar este nosso amigo, filho do illus-
tre professor da Universidade que 
foi e será sempre um dos mais se-
guros guias do partido republicano 
portuguez. 

Demorou-se apenas algumas ho-
ras em Coimbra a visitar os nume-
rosos amigos que cá conta, e que 
nelle vêem, como num espelho, a hon-
radez de seu tão lembrado pae. 

O adiamento 
Uma surpreza 1 Ninguém o ima-

ginava 1 
As cortes foram adiadas para o 

primeiro de março. 
E' symbolico: é o mez da tosquia. 
O Dia escreve: 

0 conselho d'Estado já estava 
állido. Agora, a sua quebra pôde 

classificar-se de fraudulenta. E' mais 
ama, velha instituição politica que 
'iquidou 1 

Depois do regicídio, num reinado 
novo e com um rei que deveria im-
pôr-se ao respeito e ao amor do povo 
só pela sua fidelidade rigorosa á 
Constituição que jurou cumprir , o 
conselho d'Estado procede com o 
mesmo partidarismo faccioso com 
que tão mal guiou o rei D. Carlos. 

E num tremulo de comoção que 
não comprehendemos bem continua: 

D'este alto corpo politico que as-
sim se suicida não temos pena. Te-
mo-la, e muita, do rei que vai mal 
aconselhado e está atravessando já 
uma das mais accidentadas crises 
da sua vida. 

E' a crise da mocidade, é orga 
nica. 

As chancellarias tratam de casa-
lo. 

Alpoim termina: 

E ainda mais lamentamos a sorte 
d'este desgraçado paiz, de cuja re -
generação começamos a estar intei-
ramente descrentes! 

Já nem vale a pena protestar! 

Elle contava salvar isto com a 
monarchia 1 

Já é fé ! . . . 
Na verdade os protestos dos dis-

sidentes não teem valido de grande 
coisa. 

Mas não encontra o sr . Alpoim 
outra solução mais nobre á sua vida 
de politico militante que a descrença? 

E' tão poucochinho. 
E ha tanto a lazer. 

Escola Livre 

Por erro typographico, que esca-
pou á revisão, dissemos que as elei-
ções dos corpos gerentes para o fu-
turo anno d'esta benemerita socie-
dade de instrucção popular se deve-
riam realisar no dia 29. 

E' hoje que ellas terão logar pe-
las 9 horas da noite. 

Na escola teem feito trabalhos 
seguidos de modelação e composição 
decorativa no anno corrente, os srs. 
Joaquim d'Abreu Couceiro, Alberto 
Caetano, Alberto de Vasconcellos e 
Joaquim Mendes d'Abreu. 

U sr . Lourenço dAlmeida está 
fazendo os estudos para um delicado 
castiçal de ferro, encoiiimenda de 
um amador de Lisboa, que é ao mes-
mo tempo um dos mais apaixonados 
historiadores de arte. 

O sr . Saul de Almeida tem feito 
estudos para composição de vitraes, 
tendo terminado um grande, em es-
tylo gothico, com a figura de S. Pe-
dro que é de um desenho caracterís-
tico e de uma bella côr. 

0 sr. D. Jayme Planas, um dos 
socios da acreditada fabrica de lani-
fícios, em Santa Clara, e cujo coração 
bemfazejo e caritativo, é de todos 
bem conhecido, mandou distribuir no 
dia de Natal, como nos annos ante-
riores, por diversos pobres enver-
gonhados d'este bairro, a quantia de 
5UU réis a cada um. 

Bem haja. 

Novo estabelecimento 

Abrirá no proximo sabado, na 
Draça 8 dd Maio, nos baixos do Ho-
tel Central, a nova mercearia do 
sr . Adriano Ferreira da Cunha com 
longa pratica da especialidade, e que 
em Coimbra goza de créditos geraes 
de homem honrado e trabalhador. 

De visita a sua família esteve 
nesta cidade com sua esposa e filhas, 
o s r . Gregorio Lopes, chefe da esta-
ção do caminho de ferro de Miranda 
do C o m , 

S. THIAGO 
Francamente diremos que não 

percebemos bem o que se está fa-
zendo nas obras de restauração, que 
antes parecem ser as obras de de-
molição, de S. Thiago. 

Diz-se que as obras são autori-
sadas pelo architecto sr. José Ale-
xandre Soares, o encarregado da res-
tauração, e não se entendem bem. 

Na Praça Velha, á volta da egre-
ja ,andam-se fazenda escavações,des-
enterrando ossos, com grande escru-
pulo. 

O dinheiro destinado á res taura-
ção está sendo gasto em procurar os 
restos humanos que estão enterra-
dos á volta da egreja, e a peneirar a 
terra, não vá perder-se, sem sepul-
tura em sagrado, algum ossosinho 
pequenino. 

Para que andar a procurar abai-
xo do solo vestígios de um adro ou o 
quer que seja que se não pode res -
taurar . 

Imagina o sr. Soares que o que 
se pretende é restaurar hoje as i r re -
gularidades antigas do terreno em 
que se edificou a egreja de S. Thia-
go? 

De que foi encarregado o sr . Soa-
res ? Não foi da restauração da egreja? 

Para que andar pois a gastar inu-
tilmente o dinheiro que parcimonio-
samente devia ser empregado na res -
tauração do edifício, a escavar o solo, 
a dar-se o ar intelligente de quem tem 
preoccupações eruditas na cabeça? 

Qual é o papel do sr . Soares? 
E' restaurar? Ou é demolir? 
Se sabe restaurar , diga o que 

pensa; não no cavaco de amigos, 
em annuencias de sympathia e en-
colher de hombros, mas como o deve 
dizer todo aquelle a quem se entrega 
uma obra difficil e tem a consciên-
cia da sua difficuldade e da obriga-
ção que lhe impõe a tarefa que ac-
ceitou. 

Se o sr. Soares não queria, não 
podia, ou não sabia encarregar-se 
da restauração de S. Thiago, o ho-
nesto era alijar a responsabilidade. 

Ficar a peneirar ossos e a demo-
lir, a adiar sempre o trabalho defini-
tivo, pode ser de muito bom funccio-
nario, obediente a ordens de secre-
taria, mas não é de quem, como a r -
chitecto diplomado e com estudos fei-
tos longe do nosso acanhado meio, 
havia de tergopiniões modernas, e 
seguir com enthusiasmo a obra de 
restauração que se lhe entregava. 

Se o sr . Soares não tem pela 
nossa architectura, uma sympathia 
excessiva, se por ella não tem o amor 
e respeito que só o estudo da arte 
nacional pode dar; se o sr . Soares 
só sabe recitar de cór e sem aplica-
cação o que aprendeu no extrangei-
ro; se em Paris não poude conseguir, 
no museu de architectura comparada 
e no movimento que se levanta todos 
os dias, o amor aos monumentos não 
estudados da antiga architectura; se 
nas obras dos architectos e archeo-
losos hespanhoes não soube achar 
interesse para a restauração de S. 
Thiago, abandone a empreza e e n -
tregue-a a quem com mais autori-
dade, a que dá o amor das coisas 
nacionaes, saiba e possa leva-la a 
cabo. 

0 que se está fazendo em S. Thia-
go é ridículo. 

Está-se querendo enganar a opi-
nião publica, como se a opinião em 
Coimbra fosse a do honrado corpo 
commercial que rodeia a Sé de Lis-
boa. 

Não se trata da restauração de 
S. Thiago, illude-se a restauração. 

O sr . Soares parece ter recebido 
a palavra de passe, e como recruta 
obediente, está ás ordens de quem 
manda, porque custa a dar outra ex-
plicação ao que se está fazendo, e 
contra o que hoje protestamos, cer-
tos de que nos seguirá a opinião dç 
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Coimbra que felizmente não é a das 
restaurações dos Jeronymos, a da 
Madre de Deus, a da Batalha e ou-
tras coisas execráveis que as repar-
tições publicas teem feito na capital 
para exemplo, não do paiz que as tem 
classificado como merecem, mas pa-
ra glorificação de criticos saloios. 

O dinheiro que devia gastar-se na 
restauração está-se gastando agora 
em demolições inúteis prejudiciaes 
mesmo para o regular andamento 
das obras, com escavações á procu-
ra de ossos e em peneirar de terras 
que não U m absolutamente justifica-
ção alguma. 

Temos até aqui defendido a dire-
cção das obras publicas, não pode-
m o s p o r é m co t i l i oua r , p o r q u e o que 
se está fazendo é um logro, um des-
barato de dinheiro <jue podia e devia 
ter mais util aplicação. 

João Chagas 
Despcde-se hoje da collaboração 

do Primeiro de Janeiro com a bri-
lhante chronica, que publicamos, es-
t e n o s s o co r r e l i g ioná r io , u m dos p o u -
cos jornalistas que ha DO nosso paiz, 
e cuja opinião era diariamente pro-
curada com interesse pelo seu modo 
justo de avaiiar os factos dominantes 
da nossa vida social. 

A sua falta, se é para sentir no 
conceituado diário do Porto, é para 
lamentar na imprensa portugueza 
em que são bem raras personalida-
des do seu caracter e da sua forte 
envergadura htteraria, com uma tão 
grande aspiração dos homens e das 
coisas do nosso tempo. 

E m i g r a ç ã o 

Pelo governo civil d'este districto 
foram concedidos durante o mez de 
outubro ultimo passaportes a 512 
emigrautes, 412 varões e 100 femeas 
destinando-se 1 á Europa e 511 aos 
Estados Unidos do Brazil. 

Pertenciam 12 ao concelho de Ar-
ganil, 32 ao de Cantanhede, 78 ao 
de Coimbra, 41 ao de Condeixa, 27 
ao da Figueira da Foz, 2 ao de Góes, 
39 ao da Louzã, 32 ao de Mira, 39 
ao de Miranda do Corvo. 57 ao de 
Monte Mór-o-Velho, 29 ao de Olivei-
ra do Hospital. 1 ao de Pampilhosa, 
41 ao de Penacova, 35 ao de Penella, 
10 ao de Poiares, 25 ao de Soure, 2 
ao de Taboa, e 10 a vários concelhos 
d outros districtos. 

Eram 31 proprietários ou capita-
listas, 5 commerciantes, 13 empre-
gados no commercio, 1 empregado 
publice, 2 alfaiates, 4 barbeiros, 16 
carpinteiros, 6 pedreiros. 5 sapatei-
ros, 10 de profissão não especificada, 
336 opeaarios agrícolas, e 77 de oc-
cupações domesticas. 

Somente 182 varões, e 13 femeas 
sabiam lêr e escrever. 

NO PANTANO 
No momento actual a sociedade 

portugueza apresenta todos os sinto-
mas que precedem as grandes con-
vulsões. Não se carece ae demasiada 
perspicacia para, por toda a parte, 
observar indecisões, tibiezas, covar-
dias, hipocrisias, quebra de todos os 
élos que aglutinam uma sociedade 
normal. 

É o signal dos tempos. 
É o cahos que antecede o Jiat lux 

histórico que convulsione a terra por-
tugueza até á harmonia que gera o 
movimento, a vida, a ordem; ou será 
antes o desagregamento do edificio 
nacional gerado pela putreíação ca-
davérica que se precipita vertigino-
samente ao atirar-nos ao aniquila-
mento?!. . . 

Difficil, ou temerário até, me pa-
rece conjecturá-lo. 

Se as classes, chamadas dirigen-
tes, são d'um egoísmo feroz, ou d'uma 
tibieza condemnavel, o povo traba-
lhador, ancioso por saber, vai accen-
dendo ao calor das conquistas demo-
cráticas que, apesar de tudo e de to-
dos, constituem o ambiente social, o 
facho da sua consciência para cami-
nhar, sem disciplina, é verdade, mas 
sem tergiversações, é certo, pelos 
pequenos e coleantes córregos que a 
tirannia lhe deixa na impossibilidade 
de os barrar a todos. 

São as classes activas, as produ-
ctoras de toda a riqueza que nos tra-
zem algum lenitivo, refrescando a 
nossa esperança já quasi fanada por 
tanta desillusão. 

Assim é sempre o povo, o pro 
ductor de todas as utilidades, que 
depois de ter afanosamente juntado 
todas as matérias da civihsaçào, tem 
ainda que suspender a sua labuta fer-
tilisante, com sacrifício de tudo, para 
voltar atraz a repôr nos proprios lo-
gares os instrumentos do progresso 
que preparava e que a soiercia dos 
ociosos, dos exploradores, estava já 
convertendo em armas de assassínio, 
em reductos de privilegio, contra os 
jroprios que haviam tão penosamen-
te preparado essas matérias. 

E' elle, o povo activo, que na van-
guarda da falange vingadora duma 
civilisação que tem preparado e que 
só tardiamente fruirá, ha de atirar os 
os hombros vigorosos, endurecidos 
jelo trabalho e amparar uma nacio-
nalidade que num movimento acele-
rado escorrega no plano inclinado 
que conduz ao aniquilamento. 

E' nelle, e unicamente nelle, que 
na hora presente se confia. Só os que 
trabalham, só os que produzem nós 
vemos levantar, incorruptivelmente, 
indefectivelmente, a cabeça por so-
bre este charco pestilente de tanto 
interesse mesquinho insoffrido, de 
tanta vaidade ridícula mal contida, 
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E m Coimbra 

Abria o anno de 1810 com uma 
serie de medidas que, como as an-
teriores, eram destinadas a garan-
tir o murnciamento do exercito, mos-
trando os documentos particular in-
teresse com OÒ doentes do hospital. 

Na vereação do anno bom, lia-se 
a carta que mandava sacar dois con-
tos de reis para viveres para o exer-
cito, e a camara determinava que o 
dinheiro fosse entregue ao deposi-
tário o honrado Francisco Pereira 
que tantas vezes apparece nos do-
cumentos officiaes, sempre com a 
maior dedicação, sempre na mais 
patriótica das missões. 

Francisco Pereira iria dando o 
dinheiro, depois de o receber, adverte 
a camara, segundo esta determi-
nasse. 

Assim o diz a acta d esse dia que 
a seguir transcrevemos: 

Vereaç-o de primeiro de Janeiro de 1810 

Ào primeiro de janeiro de >8io annos em 
esta cidaue ae Coimbra e casas da camaia da 
mesma em acto de vereaçáo, sendo presiden-
te o ur. José Maria Pereira Forjaz de Sam-
paio juis de tora do cível e presidente do se-
nado, vereadores e procuradar geral e Meste-
res procuradores da junta do, povo &c.* 

INesta apresentou-se uma carta em data de 
a3 de dezembro do deputado sacatono dá real 
junta e direccáo dos provimentos de bocca 
para o exercito que manda sacar nova tetra 
% dous contos tíe reis, roetól e papei, w o r s 

onde tudo se corrompe, onde tudo, 
se vende. 

E' que só os que trabalham sen-
tem bem nitidamente a falta d 'har-
monias, só esses têem a concepção 
verdadeira da vida honesta, só esses 
comprehendem esta verdade trivial 

que os homens só valem pe.o pe- i 
culio de bens com que enriquecem a 
Humanidade! . . . 

Também, paralelamente só os que 
trebalham, soffrem, e são espolia-
dos, é qne são sufficientemente des-
pidos aas egoístas e usa cornmo-
didades que levam os ociosos a tudo 
cailarem para que lhes não pertur-
bem a digestão abundante dos bens 
usurpados em detrimento da econo-
mia social. 

Qual seria o homem~que media-
namente digno toleraria impune-
mente os vexames por que acabam 
de passar tão grutescamente alguns 
dos mais cotados políticos monar-
chicos?!. . . 

Qual o que, dotado de soffrivel 
caracter, se prestaria á indecorosa 
comparsaria numa scena vergonhosa 
e aviltante a que se prestaram Julio 
de Vilhena, Ferreira do Amaral, 
Beirão e ou t ro s?? . . . 

Prestaram-se elles e continuam, 
sem o menor vislumbre de dignidade, 
a prestar-se v i lmente! . . . 

E' a debacle temerosa, é a pul-
verisação de toda a nobreza de sen-
timentos, a negação da consciência, 
o apodrecimenio do caracter 

Numa sociedade em que os ho-
mens de responsabilidades moraes e 
politicas se torcem, se amoldam, se 
rojam escabujando impenitentemente 
na vasa dum regimen desmoralisado 
e desmoralisador, não apetece posi-
tivamente morrer. Lembra, sim, com 
uma solicitação tentadora vender a 
vida c a r a . . . 

E será possível resolver o pro-
blema nacionai por outro modo? 

Estamos numa época accentuada-
mente histórica e nas phases cara-
cteristicamente históricas não se pro-
duzem milagres. Estes abortos de 
intelligenciasdebeis, necessidades de 
aspirações morbidamente preguiço-
sas, não se repetem. Fizeram-se em 
demazia. 

Mal nos irá, pois, se esperarmos 
que algum miagre , alguma graça 
celeste, illumine as almas esterquih-
nias dos que nos dominam, abroquei-
lados pela nossa exagerada tibieza. 

os clavicularios da mesma junta para o forne-
cimento d a . . . . das tropas desta cidade. 

Acordou a camara que se sacasse a dita 
letra sobre o, digo, a receber pelo depositário 
Fr.co Pereira desta cidade, o qual dará ao dito 
dinheiro depois de recebido a aplicação que 
lhe fôr determinada pela camara, havendo 
deste já por aplicado para carne metade da 
sobredita quantia e por esta forma houveram 
este acto por lindo e assinaram. Domingos de 
Macedo o escrevi.. 

Forjas Paiva Dr. Vr." Alm.d& P.cor G.»' 
Ant.° Lopes Ribr.0 Mister da Mesa 
Lourenço Gonsalves Mister da Mesa. 

Como vemos é a compra de carne 
o que mais continuava preoccupando 
a camara; porque dos outros gene-
ros pelas medidas de embargo to-
madas sobre as colheitas conseguira 
o exercito iá, em grande parte, apro-
visionamento bastante. 

Dos dois contos de réis a camara 
destinou logo um para carne, não só 
por estes motivos; mas por outros 
já apresentados por nós e que eram 
as exigencias do exercito britânico 
que pedia uma alimentação bemdiffe-
rente da dos nossos parcos soldados, 
habituados pela vida dos campos a 
mais frugal das refeições. 

Os doentes dos hospitaes eram 
também o motivo desta preocupação 
com a carne e com o pão, chegando 
para este a vir farinha de fóra pela 
barra da Figueira. 

A 8 de Janeiro escrevia Alexan-
dre Antonio das Neves a Antonio Ki-
beiro Saraiva, que era na camara o 
vereador da Universidade, uma carta 
pedmdo-lhe para elle informar a ve-
reação de que poderia esta saccar a 
quantia de 4.000:000 réis para G o u t i -
uuação 4a ahmentayâQ das trocas 

R e l a ç ã o judicial 

O sr . dr. Silvio Pellico, illustre 
vice-presidente da Camara, apresen-
tou hoje em sessão a seguinte pro-
posta, que foi approvada por unani-
midade: 

Considerando que seria para esta 
cidade, e para toda a região central 

do paiz, d'uma grande utilidade, o 
estabelecimento de uma relação judi-
cial em Coimbra; 

Considerando que esta ideia por 
muitas vezes tem vindo a lume, pas-
sando na opinião publica, como per-
filhada por vários estadistas perten-
oentes a diversos partidos políticos; 

Considerando que da sua realisa-
ção só adviriam vantagens para o 
bem geral do paiz, attendendo á gran-
de somma de serviço judicial que se 
accumula nas relações de Lisboa e 
Porto; 

Considerando por isto que esta 
medida teria o justo e caloroso ap-
plauso da opinião publica; 

Considerando que a pasta dos Ne-
gocios da Justiça está actualmente 
confiada a um distincto e nobre filho 
d'este districto; 

Considerando que entre as medi-
das de que o Parlamento terá de se 
occupar na próxima sessão legisla-
tiva, é muito plausível que figure o 
estudo d'uma nova organisação ju-
diciaria 

Proponho que ao actual titular da 
pasta ua justiça, a Camara dirija as 
suas felicitações pelo ver ascender 
novamente aos conselhos da corõa, 
e lhe solicite a sua attenção para es-
te importante assumpto, dando-lhe 
conhecimento d'esta proposta, e ro-
gando-lhe para attender os desejos 
da Camara que esta proposta expri-
me, nas medidas que submetter á at-
tenção do Parlamento. 

Comquanto, ha muito, se tenha 
pedido, e, ha muito se tenha promet-
tido, não acreditamos que o dilecto 
filho de Coimbra faça o milagre. 

Como todas as coisas justas, fica-
rá a e s p e r a r . . . pelo juízo final, que 
é quanuo virá o juizo pela força das 
circumstancias ao paiz, como dizia 
aquelle espirituoso brasileiro que as-
signou a gloriosa mensagem ao sr . 
João Franco. 

Conservadores do registo predial 

O sr . dr. João dos Santos Apos r 
tolo que, como dissemos, prestou nos 
últimos dias provas no concurso para 
conservador do registo predial, na 
procuradoria régia da relação de Lis-
boa, teve a classificação de Bom por 
unanimidade. 

Foi o único candidato que teve 
tão honrosa classificação; os outros 
obtiveram apenas Bom por maioria. 

Foi arrematada por o sr. Manuel 
da Silva Cruz, por 1$800 réis, a bar-
ca de passagem de Monte-São. 

Foi transferido da estação tele-
grapho-postal do Funchal para a de 
Coimbra, o 1.° aspirante sr . João 
Frederico da Silva. 

que permaneciam em Coimbra em 
grande numero. 

Na mesma carta recommendava 
Alexandre Antonio das Neves parti-
cular cuidado com que não faltasse o 
pão aos doentes do hospital. 

A carta foi registada no livro com-
petente e delle a transcrevemos : 

Ordena-me a junta da dirécçáo geral dos 
provimentos de bocca para o exercito partici-
pe a Vossa mercê pedindo lhe queira fazer 
presente na camara dessa cidade que para 
continuação das despezas da Feitoria pode sa 
car-se letra de 4.000:000 reis em tudo pela 
maneira dos antecedentes pagamentos. 

E a junta novamente recomenda o cuida 
do do pao ao hospital miiitar, para o qual ti 
cam a enviar-se farinhas pelo porto da Figuei-
ra. 

Deus guarde a Vossa Merce. 
Lisboa na Secretaria da Junta 8 de Janeiro 

de 1810. 
Senhor Vereador da Universidade 
Antonio Ribeiro de Paiva. 

Alexandre Antonio das Neves. 

Foi lido este documento na ve-
reação de dez de janeiro, como se vê 
da acta que a seguir reproduzimos: 

Vereação de des de janeiro de 18 0 

Aos des dias do mes de janeiro de 1810 
annos em acto de vereaçáo sendo presidente 
o Dr. José Mana fereira Forjaz de Sampaio 
juiz de fora do civel e presidente do senado 
com os vereadores e procurador geral da ca-
mara desta cidade de Coimbra e mistéres pro-
curadores da junta dos vinte e quatro do po-
vo, ouvindo parles e deferindo requerimentos 
&c.« 

Nesta apresentou-se uma carta do deputa 
do sacatorio da real junta da direção dos pro 
vimenioa de bocca para o exercito que manda 
uma nova letra de quatro contos de reis me-
tal e papel sobre os clavicularios da mesma 
junta para o torneamento 4<t fcfitom das tr»r 

A PRAÇA 
Ao movimento financeiro faz a 

imprensa e particularmente o Eco-
nomista com autoridade incontestá-
vel, considerações que mostram co-
mo a alta é independente do movi-
mento politico conhecido. 

Do que se não conhece ninguém 
pôde avaliar, mas tudo leva a supôr 
que seja grave. 

O prolongamento do enredo comi-
co ministerial que levou oito dias a 
representar, trouxe a muita gente a 
convicção de que o paiz vive perfei-
tamente sem o governo. De facto a 
absoluta tran ^uihdade que reinou du-
rante o período da crise, e a melho-
ria que se accentuou nos câmbios, 
são um factor importante que é pre-
ciso tomar em consideração. No fim, 
sempre se arranjou governo, e por 
isso muitos insinuam que tudo quan-
to se passou fora anteriormente pla-
neado 

Pouco mudou a situação politica, 
pois politicamente o paiz nada per-
deu ou ganhou com a exhibiçâo de 
tal comedia. Só os políticos se desa-
creditaram ainda mais, dando provas 
de que apenas cuidam de si. promet-
tendo continuar com a regedoria que 
tem conduzido o paiz á triste misé-
ria em que se encontra. 

A situação cambial melhorou nos 
últimos oito dias, pois estando a li-
bra a 43 7 a (5$517 róis) antes da cr i-
se, fechou nontem a 44 (5#254 réis); 
resta agora vêr se, constituído o no-
vo governo, torna o cambio a peiorar; 
e d'ahi, talvez não, porque os altis-
tas hão de continuar a manobrar pa-
ra que a melhoria se accentue. 

O nosso fundo ex>erno de 3 % 
também subiu lá fóra ganhando me-
lhoria sensível, sendo cotado no de-
curso da semana, em Londres a 60 
60,62,60,87 ; em Paris a 59,75, 59,87, 
60,10, 60; em Berlim a 58,80, 58,95, 
59,10 ; em Amsterdam a 59%, 59,25; 
em Antuérpia a 57 3/8>

 5 8 % í e m Bru -
xellas a 59,60, 60-

Os negocios bolsistas estiveram 
animados durante a semana, porque 
louve mais actividade. Os boletins 
aos cojretores demonstram que al-
guns valores obtiveram melhoria de 
jreços, entre a abertura e o fecha da 
semana, mormente os seguintes; 

pas desta cidade, cuja carta é datada de 8 de 
janeiro de 1810. 

Acordou a camara que se sacasse a dita 
letra a receber pelo depositário Francisco 
Pereira desta cidade, o qual dará ao dito di-
nheiro, depois de recebido a aplicação que lhe 
for determinada pela camara e assinarao. 

Saraiva Paiva Dr. Vr.* Alm.d» P.oor G.al 

An.tu Lopes Ribr.0 Mister da Meza 
Lourenço Gonsalves Mister da Meza 

A camara mandou, segundo a for-
mula, entregar a Francisco Pereira 
os quatro contos de réis, ou melhor 
saccar em nome delle, em cuja mão 
ficaria o dinheiro, tendo de o dar se -
guado as determinações da camara. 

Breve chegava outro aviso para 
novo saque de dois contos de réis 
em metal e papei para aprovisiona-
mento do exercito. 

Não encontrei o documento re -
gistado, o que aliás acontece muitas 
vezes Os documentos eram postos de 
lado par a registar quando houvesse 
occasião. 

Assim esqueciam muitas vezes 
e outros não o eram com as formulas 
legaes, íáltando-lhes assignaluras. 

A historia anda sempre longe das 
preoccupações dos arclnviotas, por 
muno paradoxal que isto pareça. 

Do tacto dá conhecimento a 

Vereação de 20 de Janeiro de I8i0 

Aos vinte dias do mês de janeiro de 1810 
annos em esta cidade de Coimbra em acto de 
vereação, sendo presidente o vereador mais 
velho, juiz de tora peia ordenaçao, Antonio 
Saraiva Sampaio e Mello e mais vereadores e 
procurador geral da camara e misteres procu-
1 adores da junta dos vinte e quatro do povo, 
ouvindo partes e deferindo seus requerimentos 
&e.'t 

Nesta se apresentou unja sarta áo deputa-

Inscrip. assenr 
» coupon 

Obrg. C. Real Norte Leste 
— grau 

Obrg. Beira Alta—a.° grau 
Acções do Banco de Por-

tugal . . . 
Acções do Banco Ultra-

marino. •. 
Acções da Comp." Real . . 
Acções da i_omp.® dos 

Phosphoros— Coupon. 

Dia 21 

39,3o 
39,30 

45 $ 600 
i4f>ooo 

Dia 26 

39,75 
39,75 

4Ô$8oo 
14ÍJ400 

i66$ooo 167^000 

91$000 91$800 
t>7$ooo 70^000 

63$Soo Õ4$ooo 

A divida interna de 3 % tev-
grande procura no mercado, havens 

do sacatorio da real junta da diréção dos pro-
vimentos de bocca para o exercito em data de 
quinze de janeiro de 1810 que manda sacar le-
ira de dous contos de réis, metal e papel so-
bre os clavicularios da mesma junta para o 
fornecimento das tropas da feitoria desta ci- ' 
dade acoidou a camara que se sacasse a dita 
letra a receber pelo Depositário Francisco Pe-
reira desta cidade o qual dará ao dito dinhei* 
ro depois de recebido a apilcaçao que lhe fôr 
determinada pela camara. 

E por mais não assinaram. Domingos 
de Macedo o escrevi. 

Saraiva P. Paiva Aira.'11 Pro cor G.al 

Ant.° Lopes Ribr.0 Mister da Meza 
Lourenço Gonsalves Mister da xYLeza, 

Vê-se pois do texto que a 18 de 
janeiro chegava nova ordem para 
sacar dos clavicularios da junta dos 
provimentos de bocca para o exer-
cito a quantia de dois contos de réis 
e que a camara, os mandava reoe-
ber por o depositário Francisco Pe-
reira que deveria dar-lhes a appli-
cação que por ella fosse determi-
nada. E' a formula legal, usada mais 
uma vez. 

Apezar de todas estas remessas 
de dinheiro o aprovisionamento do 
exercito não se fazia com a facili-
dade que era de suppôr. 

A razão está 11a grande quanti-
dade de tropas a alimentar e no es-
gotamento da riqueza particular de-
terminado pelas primeiras contri-
buições da guerra que todos fizeram 
generosamente. 

O throno luctava com difficulda-
des e não havia mais facilidades na 
riqueza e generosidade dos particu-
lares. 

(Continua. J T.C. 
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J-se r j a L s a d o avultadas comprae 
ira a caixx de amortisações, o que 
eterminou a alta que.sobre ellas ín-
dia; as obrigações da Companhia 
eal dos Caminhos de Ferro, 2.° 
rau, foram também visadas para 
lolido emprego de capitaes em dis-
lonibilidade ; as obrigações de 3°/° 
D05 foram egualmente procuradas 
elo pé de meia; as acções da Pani-
cação aífeouxaram de 17^100 para 
6í$800 réis ; as acções da Real, cuja 
ta em Paris se accentua diariamen-

subiram de réis 670500 para 
M1000 réis, e as obrigações da Bei-
a Alta, 2.° grau, mereceram outro-
imactiva p r o c u r a , passando de 
4M00 para 140500 réis. Os demais 
raiores, conservaram-se mais ou me-
os estacionados em preços, poden-
o succeder que passado o periodo 
gustioso de tim do anno, venham 

atros tempos que concorram para 
ma geral melhoria de preços. 

Os valores africanos continuam 
em alteração de preços, regulando 
Moçambique a 30000 réis e a Zam-
ezia, a 10600 réis. 

Segundo se assevera, porém, 
oçambique, continua em pleno de-
nvolvimento financeiro, sabendo-

e á data das ultimas noticias que 
m para vender no mercado de Lon-
res 100 saccas de borracha de pri-
eira qualidade, 90 pontas de mar-
m, 350 saccas de sementes de algo-
ào, 89 fardos do mesmo producto e 
inda consignação de raizes de Ca-
umba e ricino; e em Hamburgo 50 
ccas de borracha a qual obtém 

ctualmente o preço de 20850 réis 
or kilo. 

Com uma certa surpreza foi sa-
ido ha dias na praça que um accio-
ista da Companhia dos Tabacos que 

no Tribunal do Commercio tinha 
pendente uma acção contra a Com 
panhia, desistira d'ella sobre o pre-
lexto de que defendendo os intei es-
ses dos accionistas se via desacom-
anhado na lucta. 

E' esta uma boa noticia que o sr. 
Conde de Burnay dará a saber offl-
cialmente á assembléa geral (pois é 
geralmente sabido que a attitude 
desse accionista incommodava se-
riamente a Companhia) o que junto 
á distribuição do dividendo que se 

segura como certo, collocará ò sr. 
conde de Burnay nas mais cordeaes 
relações com todos os srs. accionis 
tas. 

Na Bolsa de Paris os valores por-
luguezes alli cotados tiveram sensi 
veis alívios, como se vê das cotações 
que seguem: acções Tabacos 624,626; 
acções Norte e Leste 307,315; acções 
Moçambique 13, 13,50, 14, 13,75; di-
las Zambezia 7 francos; obrigações 
Norte e Leste, 1.° grau, 350 e 2." 
grau, 206, 207, 208, 210, 214 francos; 
ditas Tabacos 494, 495 francos; ditas 
da Beira Alta, 1.° grau, 275, 276, 
278 e 2.° grau, 64, 65, 66 francos. 

As de Gaz, cotaram se em Bru-
iellas a 288, 290, 291, 295 francos e 
entre nós a 640000 réis o coupon e 
610500 réis o assentamento. 

A r v o r e s derrotadas 

O correspondente d'esta cidade 
para o Diário de Noticias queixava-
se ha dias de que foram excessiva-
mente derrotadas, não sabendo o mo-
tivo porquê, quatro magnificas faias 

estrada de Santa Clara. 
O motivo é este, segundo nos dis-

seram : a interrupção da communi-
cação dos tios telephonicos que ali 
passavam rentes ás arvores. 

O aspecto que ellas agora offere-
cem é, na verdade, detestável, mas 
na opinião de technicos, o remedio 
era só aquelle — a derrotação. 

O mal está em que por um sim-
ples aviso de que ninguém tem co-
nhecimento, se desprezem todos os 
direitos particulares. 

E tudo isto se faz calladamente. 

Nos logares públicos foram a f i -
xados os respectivos editaes convo-
cando o colégio eleitoral para o dia 
0 do proximo mez de janeiro, a fim 

eleger o Conselho Regional do 
Centro, á qual se devia ter procedi-
do no dia 1 de novembro findo. 

Impostos indirectos 

Foi arrematado hoje por o sr. dr. 
Maximino de Mattos Carvalho o im-
osto indirecto da Conraria, por réis 
.000, 

Fóra da ordem... 
Um moço, um pobre alferes, cu jo 

nome — como muito bem nota João 
Chagas — ninguém fixou, nem fixa 
— um moço, um pobre alferes, em 
•foce do seu rei, e o que é ainda mais 
perigoso, em face dos que o servem 
de rastos, por educação e por officio, 
lembra-se de dizer terríveis e crue 
lissimas verdades, embora verdades 
que andam na bocca de toda a gente, 
e que, como taes, já entraram no do-
minio dos logares-communs. 

Quem levou, esse pobre alferes, 
esse moço militar, em logar tão alto, 
a onde apenas era chamado para co-
mer em silencio a sua refeição, na 
indistincta quahdade de um criado 
ou de um conviva, a dizer tais coi 
sas V Quem ? Os terríveis pamphletos 
republicanos ? As discussões acer-
vas entre os monarchicos, sempre 
compostos e sempre em guerra? Não. 
Quem descerrou aquelles lábios ju-
venis e lhes fez articular aquellas 
palavras foi a saturação da Verdade 
Interior. Foi isso. Quando essa satu-
ração se faz nas almas, — isto é, nos 
organismos que teem alma - a ex-
plosão é fatal, é inevitável, é supe-
rior a todos os respeitos, e fica fóra 
de todas as considerações. 

— E' um doido 1 — disse-se. 
— E' um paladino extraviado, 

advertiu-se. 
Uns mandam-lhe felicitações, que 

elle não recebe, por certo, porque a 
Ordem, desde que elle assim fallou, 
teme-o como se teme um perigo; e 
o esforço preventivo dessa mesma 
Ordem consiste, todo, em o isolar da 
consciência universal. Outros, mais 
calejados no officio, enviam-lhe chas-
cos, graçolas, piadas, grosserias. Um 
beirão, cheio de espirito, offerece-lhe 
um presunto, como quem parece 
querer insinuar naquella allegoria 
que, neste momento, e em Portugal 
principalmente, o melhor é . . . comer 
e calar. 

• 
Errou o alferes? 
Certamente. 
E tanto errou, que é o proprio 

rei, que manda ao commandante do 
regimento a que o rapaz pertence, 
que não use, para com elle, de ne-
nhum rigor. 

Que o n ã o . . . castigue. 
E por que errou? 
Simplesmente porque não tem ca-

thegoria para avizar, ou dar conse-
lhos ao seu rei. E' um alferes : e nis-
to tudo está dito. Para aconselhar o 
seu rei era preciso que fosse, pelo 
menos, conselheiro d'Estado; e que 
se chamasse, por exemplo, José No-
vaes Como alferes, não. O alferes ali 
é um criado que é chamado para co-
mer. Coma e retire-se, feita a devida 
continência, e sempre com os calca-
nhares unidos. Lá em baixo leia o 
almanack: e vá contando os núme-
ros que lhe faltam para ascender a 
tenente, e depois, contando sempre, 
sempre, até se reformar em general, 
o que lhe dá direito a, em frente do 
cemiterio onde os seus restos mor-
taes hajam de descansar, se produ-
zirem as connecidas descargas do 
estylo... 

4 otté C a l d a » 

Liga de Educação Nacional 
Comismo d'ext3asXo un ivers i t a r i 

São convidados todos os indiví-
duos que desejarem aproveitar e se-
guir os cursos que esta commissão 
resolveu organisar, e cuja designa-
ção se encontra na tabella abaixo, a 
communicarem a sua resolução com 
urgência, em bilhete postal dirigido 
ao primeiro signatario. 

Estas lições, de caracter sempre 
muito elementar, serão feitas aos do-
mingos e dias sanctificados, em ho-
ras e locaes opportunamente annun-
ciados e tanto quanto possível de 
combinação entre os inscriptos e os 
respectivos professores. 

Cursos — Arithmetica e Álgebra, 
Escripturação Commercial. Phisica, 
Chimica, Historia Natural, Geogra-
phia, Historia Geral e Hygiene. 

A Commissão, 

Sidonio Paes 
Oliveira Guimarães 
Charles Lepierre 
Nogueira Lobo 
Bissaya Barreto. 

COLCHOARIA C E N T R A L 
João Chrisostomo dos Santos & C. 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS C O I M B R A 

I i luminação publica 

Foi approvado pela camara para 
o proximo mez de janeiro o seguinte 
horário para a illuminação publica 
da cidade: 

De 1 a 8, accender as 4,45 e apa-
gar ás 5 e meia. 

De 9 a 20, accender ás 5 horas e 
apagar ás 5 e meia. 

De 21 a 31, accender ás 5,15 e 
apagar ás 5 e um quarto. 

Ha assim de 1 a 8, 102 horas de 
accendimento; de 9 a 20, 150; e de 
21 a 31, 132 horas. 

Esteve nesta cidade, com peque-
na demora, o sr. José Joaquim An-
tão, chefe da estação do caminho de 
ferro de Cascaes, e que nesta cidade 
gosa de geral estima. 

Aarrematação 
A barca de passagem das Carva-

lhosas foi arrematada por o sr . Sil-
vério Cardoso, por 43.600 réis. 

O auno passado havia sido arre-
matada por 80.100 réis. 

A do porto do Almegue foi arre-
matada por o sr. José Cardoso, por 
160.100 réis, no anno passado havia 
sido por 300.000 réis. 

Estas barcas iam á praça pela 
terceira vez, por não haver concor-
rentes nas praças anteriores? 

Correram animadamente ós es-
jectaculos realisados na noite do Na-
»al e sabbado passado, no Theatro 
de Santa Clara, promovidos pelo Gru-
io Dramatico Recreativo Operário, 
d'esta freguesia. 

Subiu á sctma, pela primeira vez, 
o interessantíssimo drama em 5 actos 

O capitão maldito, original do sau-
doso poeta-operario Adelino Veiga, 
e habilmente ensaiado pelo intelli-
gente artista d'esta cidade sr. Mi-
guel Costa. 

Os espectáculos foram seguidos 
de baile, correndo estes sempre ani-
mados até á madrugada. 

Queixaram-se-nos amargamen-
te algumas mulhersinhas de Santa 
Clara de que, tendo feito os seus 
respectivos requerimentos, devida-
mente attestados pelo seu parocho, 
pêra a Santa Casa da Misericórdia 
as contemplar no dia de Natal, com 
umas esmolas instituídas no legado 
deixado aquella Santa Casa pelo be-
nemerito conego Abrantes, não fo-
ram, apesar d'isso, attendidas nas 
suas petições. 

Emfim. . . 

Vai ser ouvido o Conselho Supe-
rior de Obras Publicas ácerca da a r -
rematação de manilhas de grés para 
as obras do saneamento d'esta cida-
de. 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de f e r -

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a prefcr ncia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em moqn:) e nogueira americana, para sa-
as de jantar , visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS M O D I C O S 
Conducção gratuita aos domicí l ios , den tro d o s l imites da cidade 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFÂITARIA 
F U N D A D O UM 1 8 9 8 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
e um liabil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; nao se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para a l -
Ialã.16* 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 

Enviam-se amostras francas de porte 

64, RUA FERREIRA BORGES., 6 8 - Coimbra - (Telephone 112) 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris 

Praça 8 de Maio — COIMBRA 

G Y M N A 8 I O - O L T J B 
- A / V I S O 

Por ordem do Ex.rao Presidente 
são convidados os socios do Gymna-
sio-Club, a reunir em Assembleia 
Geral, no dia 31 do corrente, pela 
uma hora da tarde, na séde do Gym-
nasio, a fim de se proceder á elei-
ção dos corpos gerentes para o an-
no de 1909. 

Se nesse dia não comparecer a 
maioria de socios ordinários, fica 
desde já convocada a mesma Assem-
bleia Geral, para o dia 3 de janeiro 
de 1909, domingo, á mesma hora e 
para o mesmo fim, funccionando en-
tão com qualquer numero de socios 
ordinários presentes, conforme o dis-
posto no § 1.° do artigo 14.°. 

Coimbra, 29 de dezembro de 1908. 

O i.® secretario da assembleia geral, 

Domingos Alvares da Cunha. 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta 
Extracção de cada dente ou 

raiz 
Extracção com anesthesia . 
Obturação 
Aurificação 
Limpeza de dentes . . . 
Dentes artificiaes a 20500 e 
Dentes de pivot . . . . 
Coroas de ouro . 
Tratamento de doenças de bo -

ca e gengivas, por sessão 

500 

500 
UOOO 
10500 
4(5000 
1^500 
40500 
80000 

120000 

10000 

Co paubia ae Segaros PORTUGAL 
Capitai 1 : 6 0 0 ^ 0 0 0 ré i s 

S e g u r o s c o n t r a f o g o 

Agente em Coimbra: 

A. d'01iveira — Avenida dos Oleiros 

M â K Ç â í i O 
Offerece-se para mercearia. 
Rua da Moeda n.° 50, se diz. 

P R E V E N Ç Ã O 
Manuel »losé da Costa S o a r e s 

• lunior previne o publico de Coim-
bra de que continua com a alquilaria 
ao Caes. 

Telephone n.° 16 

A N N U N C I O S 
Piano para estudo 

Vende-se um no Becco do Cas-
tilho n.° 2 — Coimbra. 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos —Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de ,S 

Rua Ferreira Borges n , o s 4 9 e 5 l 
Vende-se este prédio, composto 

de loja, quatro andares e aguas fur-
tadas. E' sito no local mais commer-
cial de Coimbra. 

Rocha Ferreira, rua da Sophia, 
56, 3.°, recebe propostas desde já. 

Pote» e cântaros 
Em bom uso, vendem-se por me-

tade do seu valor, na rua da Moeda, 
n.° 50. 

C o n t r i b u i ç õ e s 
Participações, reclamações sem 

pagamento, etc., etc. 
Não se adianta dinheiro; os srs. 

clientes só fazem entrega de quaes-
quer quantias á vista dos respectivos 
documentos. 

Para informações basta dirigir 
bilhete postal para A Intermediaria, 
aos proprietários Marques & Olivei-
ra — Largo da Sotta (Baixos do Ho-
tel Avevida) — (Telephone 177) 

Consultorio Medico-Cirúrgico 
Carlos Dias — Doen-
ças dos ouvidos, 
fossas nasaes e 
garganta. 

Manuel D i a s — D o e n -

ças do estomago 
e intestinos. 

Analyses: sueco 
gástrico, feses e 
urinas. 

Cobrança «is dividas 
^ Commerciaes e particulares 

Pedro - Quinta de Santa Cruz, ' I A Intermediaria - (Teleph. 177) 

Médicos especialistas com pratica nos hospitaeã 
de Paris 

Consultas todos os dias úteis, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, 5 — Coimbra 

P R É D I O 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.08 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
BO escriptorio do ex.mo s r . dr . Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

mqnte-crasto 
l inhos e spumantes (typo cham-
pagne), gazozos , flnos e de m e z a 

DA 

VINÍCOLA D'ANADIA, Limitada 
nepoMitar ioa e m C o i m b r a ; 

Marques «Sc Oliveira 
Largo da Sotta (Baixos do Hotel Avenida) 

(Telephone 177) 

Nota — Só vendemos a revendedo-
res a quem fazemos os descontos já 
(SêtabekciçlQs. * 
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l a d e i r a s , telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, 'adrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitárias inglezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, wgame^o de ferro, 

G A Z O i E T R O S A C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garaptindo-se o funcionamento 
e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletr^as, etc., etc. 

ACUAS MEDICINÂES DE MOURA 
H posafinas, bícarbonelada», calcitas, chlordadas-mtgn siaoa- e Minais 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estais magnificas e m u i t o conhecidas 
aguas são as únicas n o paiz para a cura 
da l . I T I I I A S l í , e ef icacíssimas n o trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, F I -
í iADO, B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefr l t lcas 

D e p o s i t o g e r a l 

Roa do Corpo de Deus, 3 8 — CO l.MBA 
CLINICA MEDICA GERAL 

Ànalyses chlmlcas e mlcroblologlcas 

f o g u e i r a L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

DE BORRACHA, 
fac-similes e si-
netes, o que ha de 
mais perfeito. 

J . Marques L a d e i r a — COIHliRA 

Tnbos de ferro E SEUS PER-
TENCES. 

O maior armazém do que todas as 
casas reunidas. Importação directa. 

Officinas e armazém — Rua da Moeda 

Aguas Fuente Nuéva de VERiN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa SOO 
Caixa d e 5 0 garrafas ».£«<>« 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Nazareth «& Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo de Moura R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o de Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria l i l l a ç a — R. Ferreira Borges. 

Deposito geral para Portugal e oolonias: 

Drogaria Si lvério Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231 -LISBOA. 

Anton io M. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva tfc C.a —R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Ornellas — ILHA DA MADEIRA. 

[aquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado p se dá grátis 
Convlda-se o publ ico a visitar as 

nossas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados de t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos , bordados vene i la -
nos , etc. , execu tados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma q u e s e r v e para toda a das* 
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
C O S . 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 — - — — — — — • 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
)latibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
ara cosinha á imitação dos de Lis-
oa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

Preços economicos 

MAQUINA S E C R E T A R I A 
era que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se empregi a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

OXpôâições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concessionários em Portugal — ADCCOK d C.* 

gueuísal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

COCHEIRA 
Vende-se a cocheira em que está 

installada a antiga alquillaria do sr. 
Manuel José daCostaSoares, aoCaes. 

Está encarregado da venda, Ber-
nardo Carvalho, que recebe propos-
tas para a compra, na rua das Azei-
teiras, 66. 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANO! 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA | 

Importante sortimento de PB A 3 0 S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imi tados lucrosl 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos inte iramente novos . Recebem-se pianos em troca| 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convenciona 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer | 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de pianos e 
orgãos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-| 
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-| 
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 
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PÍLULAS ORIENTAES 
( i n t l - b l e n o r r a g i c a « ) 

Fer idas antigas, implngens , 
eczema e manchas d e pe l e 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140 

F E I T A T O L 
(Injeçâo anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

Electricidade 
Campainhas, fios, botões, pilhas 

etc., etc., e montagem. 

J. Marques Ladeira — Coimbra 

Bombas DE TODOS OS 
SYSTEMAS. 

J. Marques Ladeira — COIMBRA 

Carboreto de Ia qualidade 
José Marques ladeira — COMA 

tmmmmm 

Estab. Ind. Pl iam. "Sousa 8oares 
(MO UHAX1JL. E NA ISCMOPA) 

)) 

Marca registada 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seua I 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; v 1 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel é ape-
tecido pelas creanças. 

F r a s e o l^OOO re is ; 3 frascos , 8 £ 9 o o re is . 

PASTILHAS DA VIDA 
( t t E G I S T t p O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjóJ 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do saneue 

Caixa, «OO reis ; O caixas, 3 & 8 4 0 reis . 1 

36—Remedios especiflcos em pilulas saccharinas—36 
(BEMSVADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

ntesttinos, dos orgãos urinários; ' 1 

Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis ; O frascos , $£9<M> re is . 

Consultem o livro — O Novo Medico —pelo Visconde de Souza Soares 
á venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: bruchado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2#600. 
1 frasco com tintura, 3.® ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4)5000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
d a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C a -
Rua Ferreira Borges, 36. ^ 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratul» 
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 


